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FUNCIONAMENTO DOS SUPERMER-

I
CADOS - Em vista do dia santificado ho-

I je, consagrado a "Corpus-Christi", e feria-
do municipal, os supermercados da Capital
funcionarão com horário de domingos,
abrindo às 7 horas e encerrando o expe
diente às 12 horas. Igualmente, o Mercado
Municipal obedecerá- horário de domingo,
funcionando das,.5 até ,às 10 horas.

O TEMPO - Pressão Atmosférica ' Média:
1011.4 milibares. Temperatura média do
dia: 20.20. com máxima insolação de,
26.80. e mínimo à noite de 09.90. (No
Planalto, mínima-média 04.60.) Estado do
Céu: Cumulus, Stratus, de cl a ro a meio
encoberto. Nevoeiro noturno. Estado médio
do Tempo: No Planalto: Tempo Bom. No,
litoral: Tempo bom. Previsão: A. Seixas
Netto.
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,Mais ônibus
vão servir todo
interior da Ilha

Os moradores do interior da
ilha deverão dentro em

breve ser melhor servidos de

transporte coletivo .. Novos
horários, de ônibus estão sende
estudados na Prefeitura (P. 15)

/'

Choques
II ..

raCIaIS se
.

,

intensificam
na África
do Sul

MaL" ,j� 7.500'pessoas vivem em

:
/ -condições sub-humanas no

município de Chapecó, morando
em casebres sem segurança e

higiene. A Ação Social
Diocesana luta para alterar o

ql!adro desolador (Pág. 9).

posição abre às 10
horas o seu 'simpósio

o Senador Franco Montoro e o Deputado Tancredo Neves, que ontem

..hegaram a Florianópolis, abrem às 10 horas -de hoje o 10. Simpósio
Nacional sobre o Homem e a Liberdade. À tarde falará Roberto

Saturnino' e à noite Fernando Cardoso. Amanhã será a vez de Carlos

Chagas, Paulo Brossard, Laerte Vieira e Ulysses Guimarães. Montorodisse
em entrevista que o Simpósio deverá proporcionar ao MDB uma

nova dimensão dentro da coniuntura política nacional (Página 3).

Os estudantes; �m sua maioria, comentam nos inte�.��s das aulas o que espera;m da universidade parara preparação do seu futuro, muito mais do ql!e ela lhes oferece"

OE diz O que se espera da Ufsc
Qual o papel desempenhado pela Universidade

Federal de Santa Catarina na vida da: comunidade, no apoiá às ciências'
e no desenvolvimento das pesquisas metodológicas. Estas e

outras perguntas começam a ser respondidas hoje, por O ESTADO, que
inicia a publicação de uma' série de reportagens com o objetivo de
situar a importância da universidade nos dias atuais (Página 16).

Terror mata
o embaixador dos

,
'

EUA no Líbano

A crítica situação no Líbano
- fez ontem mais duas vítimas:
o embaixador dos EUA, Francis

,

Meloy (f) e o conselheiro
econômico da Embaixada,
Robert Waring (Página 2).

Figueira tem
.

Dagoberto na

frente da
zaga e Avaí
muda três

PtígiIUI
.

II.

Entre cada 100 habitantes da
área metropolitana de

Florianópolis, seis possuem
hoje telefone, situação
bastante diferente da

veri-ficada há
bem poucos 'anos (Página 15).
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bano há duas semanas.

Fala-se que o aeroporto,
será provavelmente rea

berto nas próximas 48 ho
ras, sob a supervisão con

junta dos sírios, líbios e pa
.lestinos.

por fraudara Telam'. ...
, !'.' •

/":'

.,.(. ...,

�., ..
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B Utenos Aires + Os fiscais do regime-mi- meiro diretor da. Casa Argentina '110 Rio,
litar argentino revelaram a existência de por solicitação de Lopez Rega. Para-isso,
sérias irregularidades na sucursal .do Rio ele obteve .com "rapidez fulminante" a
de Janeiro da agência.oficial de notícias cidadania,argeptina,.

.

,.' r ,"

Telam, durante a admi�istr�ção g� ��- 'Para';c��Úgar,�ondignamentc" est,t<� de- .'
presidente Isabel.Peron.T'araa punição litos, Q'�egim'e militar pretende criarum
destes delito� não previstos i�téir�mente "t�i.I)u�al re{i�luéionãi:io;' ;"q�ei'�st�bel�-

.

pela legislação vigente, o governo criará cerá urnasérie de "inlàpaCidades'IJOlíti
logo um "tribunál revolucionário";' Ó pa- cas",' suspendendovu exemplo' 'do ,iné
recer dos fiscais .éompromete elementos tôdo brasileiro,' os di�eitos civis ide êx-

.

estreitamente vinculados a José Lopez funcionários e figuraspúblicas. No c-aso

Rega, ex-homem forte do governo pero- dós estrangeiros-natüralizadrrs .será apli
nista, como '0 correspondente no o Rio, cada a.cassação da cidadania-e sua expul-:·
Cláudio. Ferreira, brasileiro naturalizado são do .. p�ís.' Q Jom�Çlari.npublica,uma
argentino, e o, ex-secretário de Imprensa relaçâo, dos., ppssí,,�.is_ elementos . q,ue;.

José Maria ViÜa�:, i, .; .•.. .', serão atingidos pela" medida: os ex, .Ó:

O parecer informa que 'entre fevereiro de presid�út�s' H�ctor 'Campora, Raul 'L�s�.,
1975, data d'e\�,�insi�lação; e outubro do ti ri" ti IsabelPeron, <> ex-miIiistro da É'éO'- .

mesmo l!nJ; qhando so'f-reu intervenção, �orniá Gelbard,'nafur'aI'da:PoIÔrÜa (; a-�'
a sucursal da T�lâm"":gà�tou 180 mil dôla- dicado nos EUA.<'Al€m deles; serâ"ü' pii
res (cerca de tini mílhâo e 980mil crtlzei- nidos dirigentes �ind'icáis';' políticos �
ros. Ferreírã.homem dê confiança de "El ex-parlaméritares. '.; .: ;,

Brujo", recebeu} em menos de cinco :Aihd:Í"ontem foi preso-e ex-governador
meses um salário dê 30mil.dólares (cerca da ,província"dé .Corrientes,: Julio Rb�
de 330 mil cruzeirosre sempre se.vanglo- mero, rÍl?o,lati.funpiárjo cuja família ocp.":
riou de SU\} condição de "correspondente pou, diversas funções importantej; naad- .. :;

mais bem re�unerado do mundo". Na mili)i,&tr""çãg p�r9J;lista .. Existem atual
verdade, acrescentam os fiscais, :'Fer- mente tins sei�" ex-governadores detidos
reira defraudou vultosas somas da Telam e sendo. processados por irregularidades
durante sua gestão". Antes de '�lJa desig- .' .�c:lm-ini$trátjvas{:Ao�N�o, umas três mil

nação como correspondente da agêncía-" pes'soas;�\riiréulãdás ao" regime deposto
oficial argentina, Ferreira fora nomeado, encontram-se detidas pelos mesmos m07

em 74, pata�o,,:qar�ó:de ?rganiz,�do�;.é pri- ,ti[ps. '.ii
" t�� ", '1; .; 'I

Martinez quer .dinheiro do :FMI··

Washington _:,. O rriinistro' da E�o'�o- razões paka não entrar erp' novos aé'ofdó�'
.mia da Argentina José'Martinez' dê Hoz de có'operáçã'o con{ a Argeritina':. Qual-' .

pretende obter novos �cordos econôrni- quer inici'àt{va'dé'Íre ser referídií II cada'
cos junto ao F�ndo NIonetario Interna- um-dos 2U memoros d�'jurita diretora do '

'cional - FMI. O ápoio da entidad� é FMI, que geralme'nte ten;_ 'l({dias' p�ra
essenciai paráo rég[llie argeptino, pois consultar. seu� "governos. A.-Aigei:itina·'
toda a comunidade iIii:e�nadonal i) uli:. e.stá �a J��ição '�'sp�é!iir de, meniÍ)�o:dí':
liza como ba�Ô��tr� dá situação dos paí- junta e, àlé� diss'o, MÍlrtin�z ,.de, .floi
ses que buscam assistê'�ci-a financeira:'A adiaritôu umà gestflO direta arit� os E�ta-'
pedido do�inistio,; (j,;Fundo dé'kpad'tou dos tInidos, que são o principal�cionista, "

um de' !se'us"pfiHi"iIiál's i:\speêialist�s' é{ll, co�(rorando ,20 dôs 75 votos ,Íieçéssários
'

assmiti;is �l'.gehtihÓs;·j·llCk ''Gllhthét;' 'i(. pãr�, �ualq�etd�"êisã"q: P rPi,'nis,t�o:��ser� ,'.
BUl�ólJ�JÁi1-és) ;Pllfâ'��fifiiciíF á' �itJit�ã1j� No'ú(o::dii{d� :iínai;l,I:j�Cp;j��'ai�cutir-çQm 'Q' ;'.'
Seu rn'f({rtiie'-��éHtHitiâf'ái;Niú� "'ó�o iii. ,sg�i�rÚi�(üf�::J',,,, ;J,-,,,,�� :...,;,. .; ::" !:,,:,,:,,�.:,

, ,
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Viol'ênêi'êI'e 'sire�é
em G'u,gyaqlJi�-,

Embaixador norte-americano
assassinado no Líbano

I� ,

Beirute - Francis Meloy,
embaixador norte
americano no Líbano, e o

co nselhe iro econômico
Robert Waring, desapare
ceram bntern quando cru

zavam a perigosa linha di
vlsória entre . os setores
muçulmano e cristão da

cap ital. Provavelmente
foram sequestrados. Em

Washiriªton, o presidente
Geral Ford, dizendo-se
"'muito preocupado" com

o acontecimento, convo

eou Q Conselho de Segu
rança Nacional para exa

minar o. caso. Pouco de-'

pois, recebeu a notícia da

morte dos dois.
Os dois diplomatas

dirlqiam-se a uma reunião
com o presidente eleito
Elias Sarkis, no setor cris

tão, no outro lado da 'linha
verde" que separa a capital
em dois campos. A embai
xada norte-americana es-'

tabelecera . contatos com

'''personalidades públicas
e privadas" dos dois lados,
recebendo garantias de

ajuda. Uma transrnisssào
de rádio controlada pela
Falange direitista assegu
rou que os responsáveis
pertencem a "comandos
da guerrilha marxista".

NEGOCIAÇÕES
Na linha de combate, por

outro lado, cessarram os ti

roteios, e o premier líbio
Abdul Saiam .Ialloud, que
atua como mediador das

forças' antagônicas,.
reuniu-se com o chefe da
maior milícia direitista do

país, Pierre Gemayel. Jal
loud manteve ainda enten

dimentos com líderes guer
rilheiros. Supõe-se que
tenha tratado dos planos
relativos à reabertura dos

aeroporto da capital e das
condições para a retirada

parcial dos 121 mil soldados
sírios que invadiram o Lí-

MOBlLIZ�ÇÃO

preventiva no caso da eVa,
cuação �os cidadãos
norte-americanos residen,
tes no Líbano. Um porta.
voz desmentiu que forças
de combate tivessem sido
mobilizadas em Çhipre
preparando uma possível
intervenção' militar na

"Não é bom disparar sobre suas cabeças...
H

dos mortos são automobilistas nas zonas dos distúrbios terem
brancos, que foram apedreja- sido impedidos' de realizar

dos em incidentes separados, suas tarefas pela multidão de

disse um porta-voz da polícia, negros encolerizados que lhes

acrescentando que versões atirou pedras. Este parece ser
anteriores de que dois poli- a manifestação racial mais

ciais brancos tinham morrido grave ocorrida na África do Sul

não foram confirmadas. Entre desde que a polícia matou 60

os mortos conhecidos até negros num proteto em Shar
agora estão dois meninos ne- peville, em 21 de março de

gres, um homem branco e um 1960. A situação se agrava de

velho negro. Não se sabe com uma forma que se torna im

precisão o número de mortos possível dizer o que acontece

nem a cifra total de bai�as, exatamente, dissé um fu�cio
visto os condutores das ambu- nário da delegqcia de· polícia
lâncias que tentaram entrar � de Soweto.

Magnatas
do petróleo

. ":L:,,�r.rH�dQ.s. :_.,

Nova Iorque - A aprovação,
pelo comitê judicial do Senado
norte-americano, de um pro
jeto de lei que obriga as 18
principais empresas petrolífe
ras a limitar suas atividades a

um só ramo comercial, suscitou
imediatamente a ira dos mag
natas, cujos lucros, agora, serão
meI\os fabulosos. A pl'esidên
cia da Exxon (dos Rockefeller)
invocou os "interesses da na

ção" para atacar a li�i, que d�i
xou todos "desconsolados".
Um porta-voz' Mobil diss� que
a medida "conduzirá .a uma

grande perda de empregos". E
o presidente da Standard Oil
'ajuntou que o comitê "ignorou
a opressora evidência de que o

desmembramento causará
dano irreparával ,e conomia da
nação .. ; e provocará aumentos
nos preços".

. Moçambique
bombardeia

,

R d'
·

" q .. "Q ..e$l,a .. " ..

Salisb�ry, Rodésia -

Unidades de artilharia de

Moçambique bombardea
ram um destacamento de
frontei ra rodesiano locali
zado no monte Selinda du
rante três horas. Diz o Rho
desia Herald que as, tropas
da Frelimo (Frente de Li
bertação de Moçambique)
"entrichei radas perto' da
fronteira também abriram
fogo com armas leves". Foi
Q segundo ataque esta se

mana. O jornal acrescenta
que os· moçambicanos
também mantiveram uma

"guerra de nervos" durante
todo o dia. Podia-se ver

uma grande movimentação
de tropas e veículos milita
res perto'da fronteira.

Em Washington, en

'quanto isso, o departa
mento de Defesa aunciava

que os Estados Unidos en-

I viaram três aviões de

transportes HC - 130 e

quatro helicópteros HC - 53
à base britânica de Akrotiri,
em Chipre, como medida-

guerra civil. "Estes apare,
lhos foram enviados para
servir de apoio a unidades
da sexta-frota atualmente
em manobras no Mediter,
râneoOriental, a fim de rea,
tizat-tarefas humanitárias
de socorro e salvar vidas no

Líbano, caso necessárlo:',

Massacre na África do Sul
}ohánneshurgo - A polícia

disparou contra manifestantes
no subúrbio negro de Soweto,
em Johannesburgo, enquanto
choques entre policiais e mi

lhares de' manifestantes deixa

ram um saldo ode pelo menos

seismortos e entre 30 a 40 feri

dos. "Disparamos contra eles.
Não é bom disparar sobre suas

cabeças" .dtsse aos repórteres
um oficial de alta patente da

polícia, em Soweto, Centenas

de agentes, inclusive unidades
.da "Divisão de Repressão ao

Terrorismo Urbano", apoiados'
por helicópteros, cercaram os

manifestantes, que protesta:·
vam sobre o uso de dialetos

africanos nas escolas do po
voado reservadas para mais de

.

um milhão de negros, 13 qui
lôrnetrosao Sul de Johannes
burgo.
Entre os internados no hos

pital de Baragwanath, pelo
menos 19 estão com ferimen

tos de bala, disse um porta
voz. Quatro ou cinco policiais
figuram entre os feridos. Dois Uma criança assassinada

As memórias
.de Nixon,

.,1; , .. "T.'
.' "

,,,no.,,, I,mes,,·;·,.
r. j,-: .. l... -, '." _. -'1 I

.

;,.)[.h;r:��;�.í �.

" .. /DfERECE

Nova Iorque - The New

éidtde e ocupavam umaJálSrica, protes-�' York Times vai publicar em
'tand'o'contfa,as dispensasl'hÍaciças 'qUe' capítulos as memórias do

estão sendo realizadas pelos empresá- ex-presidente Richard Ni-
xon, em jornais e revistas,

.rios. As lTlanifestqç.ões começaram; na Nem a Warner Books, que:ségúnd.á�,�e'lra;dJránte uma mobilização publicará as memórias,
contra o centralismo administrativo e nem o jornal se referiram às

Quito -:- Novas JI)anifest§lçõ�s estycl,q�-,;. i P?ra exí,gir. cj,o., g(i)yeq;o atenção para condições do acordo, mas
tis ocorreram ont-em' de manhã em ".'.' súas·neé'essídades"mais importantes. As fala-se que a soma paga é

Guayaquil, a maior cidade do Equador, autoridádes de. Guayaquil viajaram de �'seis algarismos". As

afetada há algUns di a$'-I?o r violenfospro- ontel11l para Quito c'Onvocadas 'pela'junta memórias serão publica-
testas. Na noite de anteontem, um estu-; militar chefiaaa pelo 'almirante Alf.r.edo das no final de '1977. Se-

dante de 14 anos,foi morto e duas n:w- >, :Poveda, af'im de explicara situaçãCY. Na" gundo. William Sarnoff,.

Iheres foram presas. De manhã, grupos opinião do secrefário do governo, capi-' presidente da Warner Pu-

blishing Inc., "constitui
de man.ifestaliltes assaltarám' pessoas tão' ··IGtoc Hugo Garces, "reviVer sentl- uma memória muito como-
nas ruas e destruíram automóveis e vi, .

fnentGs regionalistas, cbmó os que' pa- vente de acontecimentos e

draças de casas Comerciais, ao mesm'o recerarll influir nos primeiros,incidentes; emóções que somente

tempo em que operários. iniciavam'uma hão serve senão a j:nteresses'pouco c'la- podem ser narradas pelo
greve de fome'no interior da cated ral da· tos de Órigem política". " homem que as viveu.
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" AP.A;R"FAMEI";rOS ,

NA TRINDADE:"erTi' final de construção 'eom 1 ving salà':''dê'' ,., .,"" -
. ,. : .' ':. ,.

jantar, estar (ntimo, três dormitórios, sendo um com banheiro �O CEN:'RO: c,9iÍl)H7 '":l2 i�e.frente, com Ii�ing, �ala. de
privativo, roais um banhei,ro soci.al,.. çozinh.a e. ;banheiros,;col'1l.ri ..,i !�I(1,!�r,.llonJ).lg"��i, tr�, dorml�ónos, um com b�nhelro p�lv_atl�o,
azulejos decorados . !!tê" o teto, piso cerârricl!; vitçific:açla,\... ,

.' m�!� \:Im .I;),afh��;t1?;,�oc:!al, cozinha, área d� serviço, depe ciências
,

dependê",eias completas" 'para empregada, 'Iavándel"ia, área .de· completas de, e_mpregada, central telefO�lca.. Espera para telef()o

serviço com churrasqu'eira e garagem para dois carros. P.reçp:·i, ...·.rre· ::ext�rro;·;::'"PyaV,grbClnd e·.' áre:a ·alard.l,nada. Preço Cr$

Cr$, 650,000;·00.,$e')dO .çr;$ ,4.Q0.OOO,0�. ,Fin,€Inciados e.C.r$);:,. )3�O:QO;00, �hdo Cr$ 280.9013;00 Financiados e Cr$
·250.000,00 a combinar.

i' ,ir ,;'i" . I,.. �, .,:,,; 10P,Oqp;DO.çle e"'tr�;�a,.,

CASAS:
'" :<r':' �f .. ; o ;.,.y:: .rr)· "

.!
o'

�::',
"'">' ,

�
BOM ABRIGO: com dois pavimentos, vestibulo, ·Iiving, sala de �A TRI!"DADE:. com living, mais sala de jantar, três dormit6-
jantar, três dormit6riOs, sendO uma suite, mais um banheiro rtOS, dOIs bamelros, ampla cozinha, lavanderia, dependências
soei ai; . cozinha, .ãi'!!as· dl! S�,rNiç.(i), depel)dências completaI cle· ./� cOlJlpleti!S" "par,á' empregada, jardim,' qui AtaI c/Ilhurrasqueira e

empregada, I.avande�!a", á.r�a çoberta ç/chu_r.r!l$quei ra ,li, garagem; . ,);l�rage\'1- �:reçp ,Çr' ,500.000,00, senti:> Cr$ 390.000,00 finan
para dois carros.'

, ." "i'·, ..' .. "" "'. !. ," 'clados e Cr$ '11.0..0'0,0,.00 a combinar.
.

PREÇO: Cr$ 850.000,00
F1NANC.'Cr$497oC;lQO,QO '. - ,.·i' ,..

' ',:"S;;!' '!;:M 'ZÓNA,'NOBRE\Na Trindade, npva c/210 1':12 de área
à COMBI NAR., ér$ 35�.?00,00 "". •. .. eOilsi:rülda, liln.,terr.enó<de 480 m2, amplo living, sala de jantar,

,<' '. " t.
.

.' .. :,;. '.ii . '" '. Coo>' , .IClVabo, três dormitórios (uma suite) mais um banheiro Intimo,
" '.' -:"

,.

cozinha, d!!perí'��nciasj compl'etas de émpregada,' áreas de
. '. ,i., .'

.'

J " ., -,,' ",
'·

.. ,';:0.: .'·serviço�;··v�anda,tiardi'm, quintal e garagem para dois carros
NA TRINDA[)E;,co":,.130 �2 de ã.rea.c��str,�rda n.0v�, �� .:Pr,!lÇQ: Cr:o$ 6:3p,.QQQ,OO, sendo Cr$ 497.000,00 financiados e

terreno de 36(j 'rrr2,' com livtng e tres dó�mltónos totalmente .

é;:$ 139.000 cm à é�o'rnbinar. '

acarpetados, 'seriGl()" o·····dOrmitório do c'asal'·c'om·o bilhh.ei'ro .,:.,.' ,�." <".,
... """'i'" .' .,

privativo e ar condicionado, mais um barlheiro social, cozinha e . ,,', o'. f"o "",

banheiro com élIlulejos decorados atê o te;to, bo� de :�cr<n,!.�o,. NA 't.ÃI NOADE;' ao'iado da Universidade, c/290m2 de área
. .

da
.

d' i'ctínSiHJtdã em fi nlssimo acabamento, terreno de 500 m2, nova,área ae serviço,. dependências· completas de �lJ1prega ,'lar Im.
._ .cói:n .1:ilting,,;.laiiilbõ; sala de J'antar, três dormitórios (uma suite)

quintal com 'chúrr.!lSqi.Íeir.a' e g.âragem. préço. :f'Cr$ ''41.0.000;,00.''. .

$ O ): rqais li!P �ro�jire,J'QVr;no, cozinha, áreas de serviço, dependên-
Sendo Cr$ 210;odo,OO 'Financiati:> � Cr "140.000,0 p(Jljpa'rf" clas completas de·.empregada, garagem p/dois carros, jardim e

ça a combin<r. '-,' , ,

.

, -' ".� quint'al" c/chi.trr'àsquei ra. ,'Preço Cr$ 735.000,00,.' sendo Cr$
. 49'7-.000;QO,Finllticiados e·Cr$;238.000,OO a Combinar.

NO CENl:RO: errí'prêdio novO com 07 pavimentos, com dois
apartamefltos por andar com sacada, hall de entrada e portaria
de mármore,' com porteiro eletrônic.o e gás central. Living e

sala de jantar conjugadas, três ti:>rmit6rios, um dos quais com

banheiro ,privatiVO, mais um banheiro social, cozinha e bat:lhei
ro com azulejos decorados até o teto, dependências completas
de empregada, área de serviço e garagem. Preco Cr$
680.000,00 a combinar,

.

À BEIRA MAR NORTE: no 110. andar do Ediffcio IIhabela
com 227 m2. Vestlbulo lavabo, living, sala de estar, sala de

jantar, três dormitórios, san do um com banhe"iro privativo,
mais um banheiro Intimo, cozinha, área de serviço dependên
cias completas de erT)pregada e garagem. Gás central, água
quente central ti:> apto., salão de festas, central de telefone,
espera para telefo ne externo, amplo play-graund e recuos de
10m totalmente ajardi nados. Preço Cr$ 875.600,00 sendo
Financiados Cr$ 497.000,00 - Poupança Cr$ 378.000,00 a

combinar atê 36 meses.

EDI FrCIO ANNA TERESIA: 90. andar de frente, com hall de
entrada social e de serviço, c/living. três dormit9rios (uma
suite), banheiro social, cozinha área de serviço, dependências
completas de empregada, garagem. Agua quente em todo o

a'partamento e gás central. Os banheiros, cozinha e área de
serviço possuem total acabamento' de mármore. Telefone
externo irstalado. O ediffcio oferece salão de festas decorado e

mobiliado. Portaria central com intercomunicador eletrônico
play-ground, e amplo recuO totalmente ajardinado e arbori;za:
do. Preço Cr$ 620.000,00. Sendo Cr$ 450.000,00 financiados
p/Maguefa em 10 aros e Cr$ 170.000,00 a combinar.

"
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Bolívia:
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com o salário,
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aumenta também a greve,
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La Paz - O conflito'Trabalhista estudantil que o governo
do general Hugo Banzer pe�sava 'terminar com o aumento· de
salários, pelo contrário, ampliou-se com a incorporação a� movi
mento grevista de trabalhadores de algumas minas particulares e

da fábrica de calçados mais importante do país, a Mônaco. Os
universitários garantiram que se manterão em greve até que acabe
a ocupação militar nos distritl'>s mineiros.

A International Minnin'g Co., de capital norte-americano, si
tuada em LilIundi, a 100 quilômetros da capital; está em grev� por
tempo indeterminado e duas empresas privadas de capital �li
viano, Berrenguela e Cerro Grande, aderiram à paralisação. Os
trabalhadores protestam pela ocupação militar das minas e pela
prisão de dirigentes sindicais, exigindo um aumento salariàl que
compense a alt.. do custo de vida. Das minas nacionalizadas,
apenas uma está à margem da greve que começou segunda-feira.

O último relatório ofi�ial entregue pela e�presamineira est�
tal Comibol diz que a greve se mantém inalterável e que os

prejuízos ultrapassam dois milhões de'dólares (cerca de 22 milh
ões de cruzeiros). A úlHma greve no setor, em setembro passado,
durou 15 dias em Catavi e Siglo XX. Ó outro conflito ligàdo
também aos mineiros, o dos estudantes, motiyou uma severa

ameaça do Conselho Nacional de Educação Superior, cujo presi
,dente, Mário Rolon Anaya, dis.se que os 40 mil universitários
bolivianos "correm o risco de vetem-se seriàmente prejudicados
e� seus esh: dos acadêmicos". S�ís das nove universidades do pais
estão em greve de solidariedade com os mineiros. O movimento,
que tinha começado em La Paz, generalizou-se ao circularem
versões de que a ComiboI suspendeu os serviços de água, eletrici
dade e venda de alimentos aos trabalhadores.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
. .'

EM SANTA CATARINA
SUBSECRETARIA REGIONAL DE

ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO. '."

REEMBOLSO tio SALÃRIO-MATERNIDAi>E
A SUBSECRETARIA REG(ONAL DE ARR'ECA·

.DAÇÃO E FI�ALlZAÇÃO, con'siderando O dispas:
to na. Lei no. 6332/76, esclarece:
A partir da competência JUNHO DE 1976, o

reembolso .do SALARIO-MATERNIDADE incluirá
o ·descooto de

\
8% efetuado no salário da se�urada.

Exemp/o
Salário da segurada: Cr$ 1.000,00
8% descontados em favor do INPS: 80,00
Valor Uquido pago: Cr$ 920,00
Valor bruln a ser reembolsado: Cr$ 1.000,00

O desconto de 8% será recolhido juntameme com

a contri buição patronal.
/

. ).
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MONTORO NÃO ACREDITA EM
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RETROCESSO DA DISTENSAO
Afirmando que esta "reflexão.conjunta das lideranças do Mo-

, nto Democrático Brasileiro objetiva reunir e fortalecer o

vI��do em torno da campanha eleitoral de novembro", chegou na

pa
de de ontem a esta Capital, o �nador Franco Montoroque hoje,

tar
Assembléia Legislativa do Estado, vai ptoferir palestra, quandona

I' d "as b dei rtid t'l'
b dará tema re aciona o com as an erras que o pa I o u 1 l-

a o:
na campanha para as eleições municipais", na abertura do 10

zara . I "O H Líb d d "

i Simpósio NaclOna ornem e a 1 er a e .

.'
� No erÍcontro que manteve ontem com a�mprensa, adiantou que

�t,
impósio se reveste da "maior significação política", pois dele

o :derá nascer um "esquema geral para a campanha eleitoral de
p

bro"novem ro .

Assinalou o senador que o Simpósio apresenta "nova dimen-
-

no campo da política, relacionada com estudos de problemas
sao

'1'" I' f .

d trlíticos bras I erros . n ormou, am a, que ou os encontros se-

P'°elhantes serão realizados sendo que o próximo será na Capital
maulista e abordará o tema "Tecnologia Nacional e Política de
p

. "

EnergIa. "

Inicialmente o atual simpósio estava 'marcado para ser reali-

do em Brasília, mas representando uma forma de "ir as bases",
zaudou_se para capitais, e o primeiro em Santa Catarina, signifi
:ndo uma "homenagem ao Estado", justificou o Senador.

VITÓRIA EMEDEBISTA

Ao comentar as consequências de uma vitória emedebista nas

eleições de. novembro, o senador paulista afirmou que "não acre

dito em retrocesso na política de redemocratizaçâo do país, uma

vez que os municípios que se encontram nas mãos de prefeitos do
Ml'B estão apresentando um desenvolvimento extraordinário".

"A vitória do nosso partida virá confirmar os propósitos do

governo e até o Presidente ?a República vai se sentir fortalecido

com a vitória oposicionista", - acrescentou.

Lembrou também que "é preciso desfazer fi falsa imagem de

que oMDB representa o revanchismo, uma vez que o partido luta

pela redemocratização do país, se manifesta contra o AT--5, que
afeta direitos inerentes ao homem". Disse que a bandeira doMDB

é a bandeira do povo e que "o grande eleitor do MDB ainda é o

próprio' governo, aliás a oposição está "oferecendo alternativas ao

governo".
\ Segundo a programação, além das palestras de abertura a

serem proferidas pelo deputado federal Tancre,do Neves e sena

dor Franco Montoro, está prevista para às 15 horas uma conferên

cia sobre "Problemas Econômicos", a cargo do senador Roberto

Satumino e às 20 horas â conferência sobre "Liberdade e Desen

volvimento", pelo sociólogo Fernando Henrique Cardoso. Para

amanhã está prevista a conferência "Liberdade de Imprensa", a
cargo do jornalista Carlos Chagas, às 10 horas e às 15 horas o

senador Paulo Brossard falará sobre "O Judiciário no Regime
Democrático" e, no encerramento, previsto para às 19h30m, fala
rão os deputaods Laerte Vieira e Ulysses Guimarães, Presidente -

Nacional do MDB. Montoro e Tancredo Neves chegaram ontem e, hoje, abrem o Simpósio na Assembléia.

Laerte explica o Simpósio que·começa hoje
o líder da minoria na

Câmara, deputado Laerte

Vieira, negou ontem que a '

transferência do 1o Simpó
sio Nacional do :\fDB sobre
"O Homem e a Liberdade",
de Brasília para esta Capi
tal, objetivasse o esvazia
mento do encontro oposi
cionista, já que o tema es

tava sendo interpretado por
alguns emedebistas, como
uma "provocaçào ao Go
verno".
Para o líder emedebista,

..

só o fato de se reunir toda a

cúpula partidária fora da
Capital Federal, dá ao sim

pósio maior realcev rece

bendo também maior des
taque por parte da im

prensa, já que em Brasília
os debates do simpósio po-

10 horas, na sede da As

sembléiacatarinense, pelo
presidente do diretório re

gional, deputado Dejandir:
Dalpasquale, e logo após os

participantes assistirão as

conferências do senador
Franco Montorç, que falará
sobre as bandeiras que o

Partido deverá utilizar du
rante a campanha de no

vembro, e o deputado Tun
credoNeves, que abordará a

questão institucional do

país.

deriam ficar perdidos em

meio as pessoas do Con
gresso".
A .\1.UDANÇA
O simpósio sobre "O

Homem e a Liberdade" que
inicia-se hoje nesta Capital
sob a coordenação do Insti
tuto de Estudos Políticos
Pedroso Horta, seria reali
zado, inicialmente, em Bra
sília.
Sem que fosse ouvido o

Conselho Deliberativo do
órgão de estudo do :\fDB, a
cúpula do Partido achou por
bem transferi-lo para um

Estado, e a escolha de Santa

Catarina, segundo eles.
seria uma "homenagem ao

líder do Partido na Câmara,
deputado Laerte Vieira",
que ontem não foi ao aero-

senvol vimento".

Amanhá, o jornalista Car
los Chagas abordará o tema
"Liberdade de Imprensa",
seguindo-se uma conferên
cia do senador Roberto Sa
turnino sobre os l,roblemas
econômich-financeiros do
país. A noite, (') simpósio
será encerrado com discur
sos do líder Laerte Vieira e

do presidente t�ac,onal do
Pmtido,'" deputado Ulflsses
Guimarües.

porto esperar seus correli
gionários, que começaram a

chegar a esta Capital, como
o líder no Senado, Sr.
Franco Montoro, e os depu
tados Tane re do Neves,
Alceu Collares e Valter
Silva,
O Sr. Laerte Vieira disse

que o simpósio representa
mais um passo para que o

.\fOB se consolide como
,

partido pbl-ítit:<J'e atinjauma
maior faixa, do eleitorado,
que não poderá agora .máis"
assistir a debates pelo rádio
e televisáo devido o adioso

e,retrógrado proj.eto _atual
mente em tramrtaçao no

Congresso" .

O PROGRA.\IA
O simpósio nacional do

:\fOB será instalado hoje, às

o

À tarde, o senador Paulo
Brossard fará uma pale»: ..a
sobre "O Judiciário no n.

girne democrático" t, "

noite, o professor Fernando
Henrique Cardoso falará
sobre "Liberdade em De-

o presidente do diretório
regional espera a participa
çáo de cerca de mil pessoas,
entre candidatos a Prefeito
e Vereador, :30 Deputados
federais e delegaçôes do
Rio, Paraná, Sâo Paulo e Rio
Grande do Sul.

reitos adquir idos pelas 55 em- "nem sempre o valor do rn- etetuados no primeiro tri
presas com projetos Já apro- posto arrecadado no rnunící- mestre de 1975 foram superio
vados. Inclusive atendendo à pio corresponde à quota de res à arrecadação daquele pe
determinação Constitucional' participaçáorjá que esta é cal- ríodo em cerca de 3 milhões de
.que manda respeitar o direito culada sem levar em conside- cruzeiros, segunda - o total

adquirido e o ato Jurídico per- ração esses beneficios" Por repassado aos municípios no

feito. ASSim na nova leqisla- ISSO, os municípios não rece- • 1° trimestre de 1976 fOI de

çào, a revogação definitiva do bem'20% do ICM recolhido em Cr$ 96.700 679 e não'
regime de incentivos fiscais seus territórios, mas o valor 92.111.000 como afirmou."

(Fundesc) somente ocorrerá co, respondente ao índice ie Também lembrou que a dife

quando tiverem sido implan- participação, que é calculado rença entre os repas.ses efe
tados todos os projetos com com base no valor adicionado tuados nos primeiros trimes
direito já assegurado. Terrni- pelas operações realizadas em tres dos anos de 1975 e 1976':_"
nados os projetos o Estado seu território, aplicado sobre mesmo não considerando que
Implementará definitivamente 20% do ICM: arrecadado em o repasse efetuado no 10 trl
o regime do Procape, que con- todo o Estado" mestre de 75 fOI superior à ar-

sistirá numa dotaaação orça- "No exercício de 1974 - ex- recadação do mesmo - foi de
"Muito ao contrário' do que menos quando se pretende dar mentána, apartada dos recur- plicou - o município de Blu- 30,52% e não 19,56% como

pretendeu fazer crer o ilustre um cunho político a uma maté- sos orçamentários do Estado rnenau, um dos que vem re- pretendeu demonstrar o depu
deputado.Dejandlr Dalpas- ria que é puramente adrninis- Neste caso sim não será mais clamando da Sistemática vi- tado Dalpasquale: "A análise
quale, o Estado, ao invés de trativa". um Incentivo fiscal com base gente, recebeu pelo sistema de dos repasses exposta às fls."23
apropnar-se Indevidamente de Ele também lembrou o ex- no ICM, mas na aplicação di- participação Cr$ 5.165.192,00 do pronunciamento proferido
recursos pretendentes aos presidente Castelo Branco, ao reta pelo Estado, de seus re- a mais do que receberia se ti- pelo deputado Dejandir Dal

m.unlcípios, 'os tem repassado citar a reforma tributária de cursos orçamentários, para vesse recebido 20% do ICM ar- pasquale retrata uma posição
com correção, com honesti- 1966 que deu maior autonernia fortalecer a capitallzaçào das recGjdado em seu território Irreal da conta. O ilustre depu
dade e 91to espírito de Justiça. flnanceli a aos mu nlcíplos empresas catarlnenses". Isto Significa que Blumenau tado não computou, no mês de
devendo-se lembrar ainda, o "tirando-os da n,cra condição Salientou a certa altura que recebeu 23,7$ do ICM arreca- Janeiro, um repasse de 16
remançoso fato,-de que, o Es- de recebedores de fã�'ores "o Procape é um instrumento dado. Explica-se este fenô- milhões de cruzeiros, proce
tado, tem injetado recursos pois que a maioria dos Estados financeiro, criado pelo Estado, meno no fato de q-ue, em 1971 dldo no dia 10/01/76".
seus em Inúmeros municípiOS nem ao menos Ines pagava os para estimular a iniCiativa pri- Blumenau era o responsável Outro demonstrativo do

catannens�s,. através de con- recursos das famosas cotas do vada. Não tem caráter fiscal O por 12,93 do ICM total arreca- pronunciamento do deputado
vênias, numa demonstração art. 20 que lhe eram devidas". Estado apartará uma parcela dado no Estado, caindo em Oalpasquale foi considerado
lneqJ:Jívoca, que não está a FUNDAMENTOS LEGAIS da sua receita própria, para 1974 para 8,96. Mas esta redu- irreal. Nelson Morro titou a le

locupletar-se com recursos "De acordo com a'Constitui- aplicação no programa e'spe- ção não é reflexo de qualquer glslação vigente federal
municipais mas si m, em POSI- ção Federal os municípios cla'I". enfraquecimento da economia (Decreto-lei 1.21 � de 9/5/72)
ção completamente oposta, simplesmente participam do E quanto à participação mu- local, sendo resl:Jltado dos In- "em que a parcela que cabe
qual seja, a de auxiliar e cola- produto de arrecadação do niclpal dos 20% do ICM disse çentlvos fiscaiS que têm Sido efetivamente ao mUFlicípio é
borar com administrações ICM. Esta partiCipação na re- que a Constituição Federal de� concedidos às empresas 10- apurada segundo o índice ob
muniCipais, transfenndo-Ihes ceita não induz direito de legis- termina que os estados entre- caiS, as quais, mercê de IJma tido na declaração do Movl
recursos do próprio Estado". A lar sobre o Imposto. A compe- guem aos municípios 20% do ótima política gerencial, ,êm menta Econômico".
afirmação é do deputado Nel- têncla para Legislar é plena do produto da arrecadação do conseguido expandir 3uas FIn<).lmente lembrou o par
son Morro (Arena) ao respon- Estado, através das LeiS esta- ICM sendo que as quotas mu- vendas no mercado Inte' ,1a- lamentar, a título de esclare
der na Assembléia,o pronun.:" duaiS e dos convênios cele- niclpais serão creditadas em clonai, contribuindo, declsl- Cimento, que o Decretq-Iei
clamento do deputado Oejan- brados, com os demais esta- contas especiaiS na forma pre-- vamente, para o eqUilíbrio de 1 216 "regula o dispositivo
dlr - feito semana passaGJa - dos. Assim, qualquer benefíCIO vista em lei federal: "A lei fede- nossa economia". constitucional que prevê a par
onde acusa o Estado de não fiscal que seja concedido pelo ral reguladora é o Decreto-lei "putrosslm - continuou o ticlpação muniCipal no pro
repassar os 20% do ICM áos Estado atinge o Imposto de nO 1 216, segundo o qual os deputado - o Estado Jamais duto da arrecadação dos mu

municípiOS catarinenses. Circulação de Mercado'la e mUlilicíplOS não recebem 20% deiXOU de depOSitar na contá nicíplos e, segundo estabelece
F'azendo uma longa análise não apenas a parcela esta- do Imposto arrecadado em seu espeCial de partiCipação dos o art. .1 O deste decreto, os es

sobreo assunto, o parlamentar dual", afirmou o parlamentar territÓriO, regime anterior do municípiOS 20% dos valores tados poderão reter até 1% do
apresentou números e dados para mais aa,:lnte lembrar o Decreto-leI. Na verdade os repassados pela União a título valor da parcela municipal
'para comprovar que as aflr- Fundesc e c' Procape municípios partiCipam de um de ressarcimento pela conces- para fazer face às despesas
mações da OpOSição não são "No caso 00 Fundesc, o Es- fundo, que corrésponde aos são dos'benefícios fiscaiS, nos necessárias ao cálculo dos ín
verdadei ras" Lembrou que as tado concedia uma redução do 20%. As participações munlCI- casos específiCOS de convê- dices de partiCipação. O Es

administrações muniCipais en- Imposto deVido pelas empre- pais são proporcionais ao nlos interestaduais, gado bo- tado de S,anta Catarina, ampa-
freritam, de fato, dificuldades, sas, vinculando este desconto valor agregado das operações VInO e suíno." rado no refendo dispOSitivo,
mas estas não são apenas ex- na aplicação de ações de ou- realizadas nos'respectlvps ter- EQUIVOCOS ,

tem feito a retenção de meio

cluslvamente na área munlcl- tras empresas cUJos projetos ritórlos" J Quanto aos índices de cres- por cento do valo'r das referi
pai, mas sim na estadual e fe- tivessem sido aprovados pelo 'O QUE OS MUNICÍPIOS cimento expostos pelo depu- das parcelas,·aplicando·o, in
deral "Se por um lado admltl- Conselho de Administração. RECEBEM tado Oejandlr Dalpasquale, tegralme,nte, nas despesas ne

m�s �"R�,re�I.i��;ej;�;G'J�Q,aj'7 Era l;H:n,ª,.ise.nç-ãp parcial, vin- Esclareceu Nelson Morro disse não correspondem a rea- cessá rias ao 'levantamento do

aflrmàao-"-j2Jor'óuUê',""'hão 'con- culada' à �umá" destinação es- que deVido às' inúmeras ope- Ildade Ele cita duas razoes bá- valor das operações realizadas
cebemos que seja résponsabl- pecíflca, prevista em Lei. Com rações realizadas que gozam slcas para esclarecer sobre o em cada múnicíplo, inclUSive
Ilzado o Estado pelas dlflcul- a Implantação do Procape o de Isenção, redução e de ou- "equívoco" subSidiando estada e despe-
dades muniCipaiS, mUlto_Estadotevederespeitarosdl-_trastécnlcasdenãotribLitação_ "Prllnelra -, Os repasses sasdetecnlcosmunlclpals".

I

'-'orro diz que Estado

distr-ibui legalmente
as' cotas do ICM

Em resposta a pronunciarrento do

presidente do MDB, o deputado Nelson
Morro afirmou que o Estado distribui

legalmente a cota parte do ICM aos municfpios

Com�
.

réduzif:\j�'��híveis
"

; � ,:, .: I ': '�: ; 'f' }> � ) ,}
;1
r

t{- ��/�;: I:: ....
.

I

da� e�stâtlz�çãQ��;:·:,·�e,guüdo
! ..

".
� � ,(._" �,� t* li i� I��" �� :'ct�{ � ;. \(j. :.".,� � r ! \ ' 1

,' ..0" cord,néJ.,'Pâiil�:,·,:Motta
,� '.;",.�.J �.'" .,

,
i

"

i; ;, .

O corçnet de �rtilh,.�ria"Paul,9\ÇI(a .r'{1ott�
Banha, do corpo permãnenta"da Escoj(a
Superior de Guerra proferiu -ontem: a\:se
qünda

'

palestra cJd"' ê)clo �de, con'ferê!'1c�a'
promovido pelá I\.��si -sobre '.'�f;:Je'0"'a:
"Como reduzi"r o nível: da estatiza�ãod�o

.. ,�, " �) 1. ••� .. ; I, .

campo' da ECbnomia,Brasileira);" ..
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Vitae, deverão
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Depois, comentou-se ainda a iusis
tência com que o Figueira queria tirar
do Avaí o treinador Aureo e os jogado
res Zenon e Balduino.

,

, À sorrelfa, tramavam a aquisição de
um dos, bons valores do Figueirense
para o Campeonato Nacional.
j ti ditíl"gfl
O senador Franco Montoroobse

quiou os re pórte re s que foram
entrevistá-lo ontem com .exemplares
impressos e encadernados em' cartolina
azul de seu discurso "O diálogo como

caminho do desenvolvimento", pro-
, nunciado no Senado no dia 17 de março
último.

'

-O diálogo aproxima, o monólogo
afasta - diz 'ele no frontispício.
Df'f'rf't fi 177
No S-enado, ontem, o ex-ministro Jar

bas Passarinho, em discurso sobre o dei
ereto 477, reafirmou que durante sua

gestão no MEC apenas 38 pessoas
foram nunidas.
_Hiú,ai'UlN 'UI paNNa"f"a
A Festa do Colono da região da Amu

rel será realizada este ano em Tubarào,
no dia 25 de julho. O prefeito Irmoto
Feuerschuette, que esteve em Floria
nópolis chefiando uma comissão encar

regada do convite às autoridades, anun
ciou, como parte do programa, uma

churrascada para um mínimo de 1200
pessoas e um monumental desfile de
máquinas e equipamentos agrícolas dos
municípios que integram a associação.

* * *

O pelotão dos tratores e arados, senão
pelo garho mas ao menos pelo número,
será o ponto alto da parada.
I fi ""f'tfl" afl gfll'f'ri""/f'"
Veio finalmente a lume o novo mani

festo da bancada federal da Arena, es
clarecendo Ia intenção. do documento
inicialmente elaborado sobre 'a "estra-

I

régia" do partido para as eleições muni
cipais, e que foi interpretado em alguns
setores como uma manifestação 'de
"veto" à participação do governador
Antonio Carlos Konder Reis. O docu
mento, na verdade, contemplou o

Chefe do Éxecutivo com discretos elo
gios, esquecendo-se contudo de
incluí-lo entre os protagonistas da cam

panha partidária, gerando daí o equí-
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Números que assustam
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dentado, mas em setores empre- uma condição mais condigna,
sariais e governamentais já se social e profissionalmente.
esboça a consciência de que os Consciente dos problemas so

prejudicados são todos. Somente ciais e eonômicos que a situação
quando os empregadores verifi- acarreta para o Pafs, o Governo

r carem que também sofrem pre- adotou medidas que objetivam
juízos com o elevado número de reduzir o número de acidentes.
acidentes é que o problema po- -A primeira delas foi a criação
derá ser reduzido, pois as medi- do Departamento de Segurança,
das de segurança passarão a ser Medicina e Higiene do-Trabalho,
consideradas com maior cuidado seguida da obrigatoriedade de as

e atenção. empresas com mais de 100 em-

Segundo a opinião dos espe- pregados constituirem comissões
cialistas, diante' desse índices - especiais, com a contratação de
10 por centos vezes superiores à médicos, engenheiros e auxilia
média dos paises desenvolvidos a res de enfermagem especialmen
solução básica é a conscientizá- te treinados na prevenção de

ção dos empresários. Devem eles acidentes.

compreender que uma pai ítica Deve agor�_ o Governo, atra

de prevenção de acidentes, longe" vés do Ministério do Trabalho
de \representar um encarecimen- intensificar a fiscalização, para
to da produção, significa antes ver se as empresas estão cum

uma economia, A redução do prindo as determinações, sob pe
indice de acidentes' só traria na de (i) Paes continuar sofrendo

lucros, ao mesmo tempo em que imensos prejuízos com os aci
elevaria o homem empregado a' dentes do trabalho.

Nova ponte

i

i �

\

',Proteçiio contra, 8S enchentes
,
.
'M'uito 'qUSplClosas as in-

formações, prestada a "O
Estad0' pelo Diretor Geral
do DNOS, 'no Rio,' acerca
das atividades d�quele ór

gão feeferal' em :;:!_nta Cata
rina: em delcarações à r�

portagem des,te diário o sr.

Harry Amo,rim Costa anun:

ciou que, o Governo aplica
rá., ainda no corrente ano,
recursos fmanceiros no to
tal de 108 milhões e 25O

mil cruzeiros, em' obras que
beneficiarão o nosso Estado
e especialmente para conter

as inundações; mediru�te a

GOnstrução d,e três barra

gens visando a proteger as

áres COmumente incursiona
das pelas enchentes do Tu
barão e do Vale, do Haja!.

Na verdade, os prejuízos
causados frequentemente
pelas inundações, em terras

que representam gr�des
meios de produção e de

enriquecimento, consitu,em'
natural desest{mulo aos es

forços do produtor mrai,
sempre ameaçado por efei
tos de fenômenos que se

têm reproduzido cada vez

com incidêncíà 'mais' fre-,
quente, na'quelas regiões ca

tarinenses.
As ,apreensões desalenta

'cloras do trabalho em solo
qssim tão franqueado às

"

cheias dos rios teriam de cuperação dos Vales, aplica
refletir-se num dos mais atenção muito especial' e

produtivos setores da éco- particularidades que distin
nomia estadual e reclama- guem do problema do Vale
vam solução que finalmente do lt,ajaí o que ocorre no

vem chegando, graças a Tubarão.

oportuna assistência do Go- Minúcia revelada pelo
vemo Federal contra as Diretor-Geral do DNOS é a

, inundações. que alude a serviços de

Ainda deNtro dos próxi- recu,peração dé áreas culti
mos meses desta'metade do váveis e que restituem a

ano - assegura o,Diretor glebas até então desaprovei
Geral do ,DNOS - a eficiên- fadas condições propícias à

cia de�e órgão federal se exploração agrícola e à pe
fará sentir ainda mais em cuana. "SãO cento e cin
Santa Catarina; ao encontro quenta' a duzentos mil hec
dos interesses da economia tares", diz o sr. Harry
e da tranquilidade das po- Amorim Costa - "que se

p,ulações constíil1temente recuper;lm anualmente. Em

ameaçadas. Sru1Ía Catarina estamos re-

As informações divulga-' cuperando extensas, áreas
. das pela palavra.'do sr. Har- 'nas bacias do Sul do Es ta

ry Amorim Costa'ponneno- 'do,' do Litodll Centro' e

rizam as prov.idências pro- Litoral Norte". É assim que
'grrunadas ,para o ,objetivo se reincorporam às terras

da préservação -contia' aS produtivas aquelas glebas às
altas dos rios/ como'barra-, quais os técnicos do Depar
gens ,nos rios ,Hajàí-O,este, ,tainento propiciam situação
Itajaí-NQrte e Itajaí-Sul e, de produtividade.
outr�s "obras, sem dúvida Por tudo isso, é evi

mais' 'c'ómplexas, 'no Vale ", denle a perspectiva de me

do Tubarão,' onde, estão :ihores dias para os 'que, no
se 11<:!o feifos estudos im" esforço de uma contribui

prescindíveis à implantação ção ponderável ao nosso

da defesa contra as en:eías. desenvolvimento sócio-eco-
No intuito de realizar

obras definitivas, o DNOS,
dentro do Programa de
Controle das Cheias e Re-

nômico, sofrem as incerte

zas decorrentes das ameaça§
de inundações due cultivam
e que se fixaram.

Não passará despercebi
do à observação dos Catari
nenses as atenções do Go

vernO Federal voltadas para
aquele esforço, ao qual o

Governo Antônio Carlos
Konder Reis tem, por sua

vez, proporcion-ado quanto
poss ível o incentivo esta

dual que merece entre as

forças da propulsão catari
nense.

J á agora, have rá que
confiar na cooperação' que
o DNOS, concretizando a

assistência da União, traz
ao Governo do Estado, em

setor' de tão sensível in
fluência para expansão so

cial e econômica de Santa
Catanna.

Muito auspiciosas, por
tanto, foram as dedarações
do Diretor Geral daquele
setor da administração fe
deral e que acorrem tão

oportunamente a uma justa
expectativa do, Govemo e

da coietividade catarinen
ses.

\

Gus tam, .VP"'�.�

Este fato, por sinal, era comentado
ontem no ESÚldio Adolfo Konder, numa
roda de torcedores que lembrava a,ma

neira pela qual o Figueirense conse

guiu levar para seu time os jogadores
�'Ioacir e Toninho, ambos em circuns
tâncias um tanto esquisitas.
Lembravam, ,'ta;nbém,que quandoo

zagueiro "Iário José, do Internacional
de Lages, estava praticamente com um

pé dentro do AvaL o Figueira inte.t"eriu
nas negociaçües e acabou comprando o

jpgador, hoje na Chapecoense.
* * *

Informação geral
r "IN f�'fd<·t'if'N mn ,nira
Em 1968, antes daseleições munici

pais e parlamentares, o MDB era 11m

partido que mal arrastava-se ,pelas
'pe rnas, cujos domínios políticos em

Santa Catarina consistiam em magras
11 cadeiras na Assembléia, contra 3LJ
da Arena, e inexpressivas 13 nrejeitu
ras municipuis . No ano seguinte, o lúí
mero de prefeitos seria alimentado
tiara 26, Mais um ano, e na renocuçâo
da Assembléia, com a redução das ca

deirasde 45 pura 37, o MDB uermane
ceu com as suus 11 vagas, enquanto que
a Arena via-se reduzida para 26 depu
tados, E jinalmente, nas eleições muni
cipais de 72, concorrendo em (�penas
100 I1Wllicíp'ios, o MDB elevaria para
41 o total de prefeitos, para, elli 74,
chegar a 18 deputados na Assembléia,
contra 22 da Arena,

* * *

As estatísticas -nunca é demais
repeti-las - receiamil m jeuômeno que
se rep roduz na quase totalidade dos es
tados, /)1(/"S que aqui, sobretudo, atinge
indices quase alarmantes para o par
tido do Cocerno , que a cada eleição
mais vê a Oposição se aproximar dos
seus calcanhares. ° "gigantismo", da
Arena já não impressiona, e I/WitO
menos assusta o MDB, que conta a

estas altu ras com II m poder de fogo
respeiiácel, COIIW detentor dos maiores
contingentes eleitorais do Estado, E é
com essa confiança, ainda que sem

embrenhar-se 11,0 terreno talcez I1Wüe

diço de seu su rpreendent�rescimento,
'

que o MD-B sai /lovamente a campo,
'trazendo justamente para Florianópo
lis o seu mais alto comando, para aqui
deixar mais uma carga explosiva col
toda contra os redutos arenistas .

Üsinurosu: "O Homem e a Liberdade"
poderia ter sido realizado no conforto
de Brasília, não fosse ele IIIIl arsenal de
idéias e doutrinaçàes de largo alcance
para os efeitos da campcmlia eleitoral
deste ano, Se o Instituto Pedroso Horta
nôo est

á

jogando com esse dado, o MDB
está, E nem por isso se há de recriminar
o partido, ou negar ao sim/)(Jsio os mé
ritos dos "estudos" que ele se prop(je a

realizar,
* * *

De resto, tem o �\1DB, suas razões

para despejar exata nience sobre Flo-,
ria nçnrolis a ca rg« mOÍ()rde ,S(1tl !?oderió
bélico, nesse período que antecede as

eletçôes lIlunicipais, Para 11m partido
que aspira subir .ao notle: em 78, o

picito de Il(}üemb ro é III1l t ra Il poli IH es

tretégico, a cujo acesio os homens da
Arena se p(lem em maicha, sob um Co
cemo que IU}O recua Il() papel de ali
nicntadorda ccnupanlia de seu partido,

* * *

O pleito, deste a no. assim, pode 'el1-
'L'ontrar UII)(/ Arena ainda abolode
pelos percalços já ciüidos,' e mesmo

pelas sua-� incongrllências já nutórias,
.\10.1' nôo 11m partido impotente para
conter o [mpeto do, adcersârio, Esse

pmc'arelmente [' o pontu (/ue preocupa
os estrategistas da campanha da Opo
siçôo, atentos Ú J!oss[cc! aglutinaçôo
das forças arenistas no Estadu, muitas
das '(/lIaisjá engrossa/'{im.asfileiras do
,'fDB ou fizeram cistas grossas el/l al
guns de sells Ilotâcds feitos eleitorais,

,
.1 ",n f'lIlfi
O projeto do aumento do fun'cÍona

Iismo públiço estadual estará sendo re

latado neste final de semana em Joa
çaha, para onde o deputado Nelson Pe
drini transferiu o seu trein de,trab,alho.
O relator viajou ontem levando, além
mo projeto, duas emendas apresentadas
pelos deptitados Aristides'Bolan e .\iu
rilo, Canto, e emendas adjtivas que o

próprio Gove,rno encaminhou ao final
da tarde à Assembléia.

* * *

Pedrini rétorna segunda-feire), �om o

parecer pronto.
,
'-

-" ''''''''-1..,,,,'' ,

O BADESC já começa ,t exportar
kIlOl1;-lwu;,
'Considerando que seu sistema de
análise de projetos e sua estrutura or

ganizacional podem ser tomados como'
exempl.os modelares em, bancos de de
senvolvimento, o BNDE recomendou a

técnicos do Banco de Desenvolvimento
do Rio Grande do XOlte o c'umprimento
de estágios no BADESC.

* * *

Dentro dos próximos dias já chega
um, em nível de chefia.
Hf,'iNf'f'if'N
Segundo dirigentes e conselheiros

influentes do Avaí, o Figueirense não é
um time imaginoso na contratação de
jogadores para reforçar seu plantel.
Foi só o Avaí iniciar entendimentos

parfl a contratàção do extrema esquerda
Lino, do Internacional de Porto Alegre,

,

mas vinculado ao Esporte Clube de Re
cife, o Figueirens� fo'i procurar () atleta
oferecendo alta proposta.

, * * *

voco.
J "

* * *

O novo manifesto, portanto, .é mais
destinado a uma reparação pública, em
função do que foi noticiado, do que
propriamente à tranquilização do go
vernador. Evidentemente, a bancada
não tem o poder de veto que lhe foi
falsamente atribuído. O governador
Konder Reis não deve apenas partici
par, mas comandar a campanha da I

Arena no Estado. '

'

Esta é uma das atribuições que lhe
são inerentes.
'/";""'"flN
A saída ou entrada de cavalos no País

está proibid� por ato do ,\,finistério da
Agricultura. A medida tem em vista,
surto de anemia que ocorre na Argen
tina.
IJlf'q'f,f""'N f/ruII,/f'N f!UfI,t''''f'.''

Recentemente, num de seus 'retiro�
de finais de semana na Granja do
Riacho Fundo, o presidente Geisel, ao
lado ,de vários ministros, da esposa e,

filha, fói levado à emoção. incontida por
diversas v.ezes ante o espetáculo pro
porcionad'o por um conjunto de peque
ninos mas bem empostados cantores do
Colégio Anchieta, de Porto' Alegre.
Abrindo a "apresentação com a "Ave
\1aria" de Schubert, o grupo vocal des
filou com raro talento númerosu musi
cais que variàram do clássico,,ªo pópu

l�r, n�� esquecendo nem mesmo o "Ca- I

nmbo ..

Entre os números musicais, ",shows"
à parte de também pequenas bailarinas,
e peças folclóricas de todas as regiões
do País.

,No momento em que o Mi
Senhor Diretor: temos o nistério do Trabalho, através

prazer de comunicar que i
suas delegacias regionais, desper-,

no dia 11 de junho do ano '

ta para as consequências dos
em curso, foi empossada a

acidentes' de trabalho, é oportu
nova diretoria; que' regerá
os destinos do Sindicato

; no alertar-se para a gravidade da

dos Empregados em Estabe- situação brasileira nesse .campo,
lecimentos Bancários de

/ Somente em 1975, segúndo as

Blumenau, no triênio -estatfsticas oficiais, 3.942 pes-.
1976/9, e cuja composição isoas morreram e .'70.810 ficaram
é a seguinte: diretoria '(efe� incapazes fisicamente em canse

tivos): Presidente, João .quência de 1.916.187 acidentes
Vendeltn Wolff; 110. Secre-. : de trabalho ocorridos no País,
târio, Antonio, Geraldo Ce- 'verificando-se, em média 6.289
zar; 2b. Secretário, Reginal- acidentes a .cada dia útil do ano.
do Díttrích; 1(? Tesoureiro, [São, sém dúvida, números assus
Vívaldíno Mende's e 20. tadores, que colocam o Brasil
Tesoureiro, Neviton Santos.

numa incômoda e indesejávelDiretoria (suplentes): LeQ- ,pOsição de liderança mundial emnel Francisco Dias, Masse-
mino' Ci ri c o, .Raulino .acidentes verificados em ambien-
Scharf e Silvio Bucher, .tes de trabalho,
Conselho Fiscal (efetivos): .Ouem são osmaiores prejudi-
Orde Luiz Salvador,' José cados com esses grande índices
Isaías Schmidt' e Ignácio de .acldentes, ê a primeira' per
Kugik e Suplentes: Sebas- gunta que se faz. Logicamente,
tião José Machado e Octa-' , '. -

o, malar deles é aproprio aCI-
cílio Cabral e Silva. Delega-
dos Representantes na Fe-

deração , (efetivos): João
Vendelin Wolff e Regínaldc

I Dittrich, Suplentes: Anto
nio Geraldo Cesar.

) Sendo o que se nos a

presenta 'pata o momento

subscrevemo-nos, enviando
nossas cordiais saudações.
João Vendelin Wolff, Presi
dente do Sindicato dos Em

pregados em Estabelecimen-
tos Bancãrios de Blumenau.

REELEIÇÃO
Senhor Diretor: Apraz

-nos cornúnicar a V.Sa.
que, em sessão realizada' em
5 do corrente, fomos reelei-
.ta Presidente do Conselho
Diretor.oede.rAcademiac de' ,i

Comêrcío de SaMa "'Ca:tàIP"'"
na, para o biênio
1976-1978,

Na oportunidade, infor
mamos a V.Sa. que muito
necessitamos para o pleno
exercício de nosso mandato
dos valiosos préstimos desse
conceituado órgão de im

prensa, no, que tange à di

vulgação da atividade que
empreendermos, em prol do
desenvol vimento e aperfei
çoamento do ensino' em
nível de 20. grau, nesta

Capital,
Colocando-nos ao inteiro

dispor de V.Sa., subscreve
mo-nos, atenciosamente.

Sylvia Amélia Carnei,ro da

Cunha - Presidente do Con
selho Diretor da Academia
de Comércio de Santa'éata
ri na
OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter, o

nome completo do' reme
tente, assinatura' e endereço
legível. Elas só serão publi
cadas de chegarem com es

tes dados.

* * *

O conjunto f ri mesmo que, hoje e até
sábado, dará espetáculos beneficentes
no Teatro Álvaro de Carvalho.
, .IN ...i...."If' f/f'l'f',,,/f'
A instrução criminal do processo moo,

vido contra u prefeito Francisco de
Assis Soares prosseguiu ontem em La
guna, com a ouvida das testemunhas
arroladas pela defesa. O clímax da ins
trução, contudo, será o depoimento do
denunciante João :\Iledeiros, que será
ouvido por precatória, já que é domic;;i
liado e residente em Tubarão. �ledei
ros passará de acusador a reú confesso, '

se confinnar o teor da sua denúncia,
uma vez que nesse caso o crime impu
tado ao prefeit� também lhe será apli
cável, embora em outra espécie crimi
nal.

* * *

O prefeito Assis Soares espera voltar
ao exercício do cargo logo que termine a

instmção criminal, período ao qllal
ficou circunscrito o seu afastamento
pefo despacho judicial.
IIf'f'''''NOS 'U'N í'I"g"';"'#IIo

, Ficou para a próxima semana a reu-

lIião da' CPI da As�embléia que inves
tiga a concessão de auxíliosaos flagela
dos da enchente de março de 74 no sul
do Estado.

\
O dossier está prOl�to, aguardando a

coleta dos votos para subir a plenário. O
presidente da CPI, �laJtinho Ghizzo,
retornou dntem de �Ianaus, e marcará
de comum aço�do com os seus compa
nheiros a data para a reunião final.

* * *

Sobre as (.'onc!usües, nada trill1spirou
ainda.
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Crimmins acha dificil
a reaproximação da

AL com regime cubano
Brasília - A possibilidade de uma ampla reaproximação
lítica de Cuba com os países do continente foi considerada

�mota pelo embaixador John Crimmins, dos Estados Unidos, que
�urante uma cerimônia ontem no Itamaraty, aformou que existem

roblemas históricos com o regime cubano.
p

A mesma posição foi ratificada pelo chanceler Azeredo da

Silveira, que explicou que, em relação ao regime cubano, a posição
do Governo brasile�ro continua sendo .a mesma adotada dur�te a

conferência de QUito, quando o' Brasil votou pela abstençao na

questão do reingresso de Cuba na OEA.

Segundo o embaixador John Crimmins, o Governo cubano

entra em muitas composições, a nível técnico, com o governo

norte-americano: "Somos membros de uma série de organizações
internacionais e nesse sentido, não temos maiores preocupações
com Cuba".

Como observadores das reuniões do Sela - Sistema Econômico
Latino-Americano - os Estados Unidos não consideram que haja
maiores preocupações com uma possível reaproximação cubana

com o continente.
_

_ Nossos problemas com o regime cubano são históricos e

tiveram projeção com a decisão de Fidel Castro enviar tropas para
lutar em Angola. Essa projeção. militar na Africa, direta e

indiretamente, prejudica qualquer entendimento político entre o

governo norte-americano e o governo cubano - disse Crimmins.
O chanceler Azeredo da Silveira se estendeu mais um pouco na

explicação da posíçõ brasileira: "É preciso lembrar que o' Brasil

sempre se entendeu 'perfeitamente com Cuba no campo econômico
desde a ,criação do .grupo sobre açúcar, quando nasceu o ABC,
uma associação formada entre a Austrália, Brasil e Cuba, para
formação de preços de produto no mercado internacional".

Essa associação, segundo o ministro, se transformou mais tarde

no Geplacea, órgão encarregado de ditar a política de exportação
de açúcar dos países produtores da américa latina e do Caribe. Na
reunião do Sela, em Caracas, Brasil e Cuba, como os principais
exportadores e detentores de maior experiência na comercialização
do produto, foram os primeiros países a ratificarem sua

participação no Geplacea - Grupo Especial de Países
Latino-Americanos e do Caribe Exportadores de Açúcar.

- Essa é uma cooperação setorial - fez questão de ressaltar o
chanceler Azeredo da Silveira - e completo ainda mais dizendo

que, nesse campo, estamos cooperando em bom nível, mantendo
boas relações a nível econômico.

Para ele, porém, nada disso representa uma mudança de

posição política: "O Brasil mantém a posição de abstenção do

problema, adotada na conferência de chanceleres de Quito, em

1974, e aceita também as decisões, da. re.u�ião de Costa Rica, em

julho do ano passado, quando fOI diminuído o quorum para o

ingresso de Cuba na OEA, de dois terços para maioria simples, e

se decidiu que cada país poderia, individualmente, reconhecer o

.jegirne cubano".

Deputado gaúcho
cr itica a liderança
de José Bonifácio

Brasília - "É preciso que surjam líderes' e não os imponham
lideranças mal formadas, mal orientadas e que chegam a ponto até
de querer atemorizar o adversário para uma eleição que temos a

vitória como. certa, porque trará a consagração do Movimento
Democrático de 31 de março, que trouxe ao país paz, tranquilida
de, ordem e segurança".

A afirmação é do deputado Vasco' Amaro que, numa velada

crítica ao Iider da maioria José Bonifácio, 'conclamou ontem os

arenistas "para que tenham de dizer a verdade e marchem para as

eleições sem o temor e o pesar -de ver a eleição ganha pelos nossos

adversários, pois temos que 9?,nless�, \lue nos quadros' �eles
existem igual a nós". "

,

O pronunciamento do parlamentar gaúcho, assinalándo a

necessidade de uma liderança mais dinâmica para a Arena, foi tão
veemente - apesar' de não citar nenhuma vez o. nome do líder do
Governo Jore Bonifácio - que nas notas taquigráficas distribuídas à
imprensa Vasco Amaro foi classificado como membro do MDB,
sem querer.

"Não entendo - frisou o representante da Arena gaúcha - por

que os meus correligionários têm medo de falar claro. Estamos

perto de uma eleição e se sonega do povo a verdade".

ALIANÇA'
VENDEM-SE casas residenciais de fino aca
bamento, pronta entrega em 20 dias, com

duas garagens cada uma, localizadas Bom

Abrigo, Bairro Coqueiros, Projetos: Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala própria para comércio com

92,OOm2. Em Itaguaçu.
ALUGA-SE casa com 3 pavimentos pr6priaI

para escritório de empresas, área isolada,
com telefone. "Preço: Cr$ 7.000,00. Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e

44-0291. CRECI 169.
'

C.R I;C I, - 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-52 - Casa na Agronômica, com 3 quartos, living, BWC,
copa cozinha, dep. empregada, área serviço, gaTagem para 2

carros. Telefone.

IMÓVEIS Â VENDA
D-14 - Escrieôrio, ocupação imediata, Galeria Jaqueline,
com 43,31 m2" amplo financiamento, inclusive poupança.
A-93 - Apto. rio Ed. Itapema, com 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, armários nos quartos, e

banhei ró. Cozi nha de f6rmica, com Náutil us, todo com

carpet e papel de parede.
A-89 _ Apartamento no Ed. Jaqueline II, com 3 quartos,

living, sala de jantar, copa, cOzinha, BWC, dep. empregada,
área de serviço e sacada. Financiamento inclusive da

poupança.
A-82 - Apto. no Ed. Anita Garibaldi, com 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, e área de serviço -::- Cr$ 240.000,00
C-149 - Casa de alvenaria situada. na Trindade, com

330,00m2 em terreno de 700,00m2; contendo hall de

entrada em mármore, amplo living, com 4 ambientes,
lavabo, suite, dois quartos, sala de TV, sala de jantar,
cozinha, BWC, jardim de inverno. Anexo dep. de empregada
com dois quartos, área de serviço, sala de recreação,
churrasqueira, viveiro, garagem para dois carros. Carpet, 1

armário embutido, cozi nha americana, armário no BWC, pia
com duas cubas, gás central, lustres e cortinas. Acabamento
luxo.

Brasília Depondo
ontem na CP! do consu

midor, o piloto Emerson

Fittipaldí afirmou que

quatro itens prioritários
'precisam ser melhorados
com urgência para que os

veículos nacionais sejam
um pouco mais seguros:
cinto, freio, volante e es

trutura de cabine. "De

pendendo de boa von tade
e da consciência dos fabri

cantes, tudo poderá ser

atendido em três anos".

Fittipaldi analisou 25

itens fazendo comentários
e recomendações durante

três horas no Plenário, 10-
tado da CP! do consum-'

dor, que tem no item

segurança dos vefculos
uma de suas prioridades.
,A seu ver, há dois as

pectos: a baixa qualidade
do cinto nacional e o me

nosprezo que o brasileiro
têm por ele e por sua

utilidade. "Em muitos
carros o cinto não é resis

tente e a fivela não é

adequada. Por outro lado,
o povo não quer usá-lo,
sob,o argumento de que o

carro pode pegar fogo ou

cair num rio. Ocorre que,
na hipótese de acidente e

solto dentro do veículo, o

motorista poderá bater
com a cabeça e ficar in-

•

carros nacionais
•

consciente". Ele �ugere
que o Governo faça uma

2ampanha educativa sobre
o uso e a proteção do
cinto.

Comen tou Fi ttipaldi
que na quase totalidade
das batidas de frente o

peito do motorista é feri
do ou massacrado pelo
volante, lembrando que,
por resolução do Contran,
todos os veículos nacio
nais terão direção retrátil
a partir de' 31 de dezem
bro des�e ano. Mas obser
vou que s6 essa condição
não soluciona o problema,
que deve ser completado
com a parte central cio
volante.

Um dos apelos mais
utilizados pelas agências
americanas e européias de

propaganda na criação de

campanhas de veículos
vem sendo a segurança,
principalmente a da cabi

ne, que Fittipaldi conside
ra um dos itens mais im

portantes. "'E no Brasil
ainda nem se pensou nis

so. Embora os custos de
uma pesquisa para se ter
uma cabine indeformável

que absorva os choques
sejam bem altos, cada fã
bricante deve se preocu
par com ela e até abso
rver esses custos".

Recomenda que os veí
culos passem a ter duplo,
circuito de freios, ou seja,
um sistema hidráulico pa
ra as rodas dian teiras e

outro para, as traseiras. E

que haja no painel uma

luz a indicar queda, na

pressão do óleo do freio.
ENCOSTO

Tanto em batidas na

traseira como na diantei

ra, para ele o encosto da

cabeça é muito importan
te - absorve efetivamente
os impactos e evitar fratu
ras. E que o uso deve ser

obrigat6rio, inclusive em

ônibus e caminhões.
SAUÊNCIAS

Ele é favorável ii elimi

nação de todos os pontos
salientes dentro- da cabine,
como botões' de rádio,
alavancas de fechadura e

outros, como o espelho
retrovisor "au tor de mui

tas mortes". Por ele, todo
retrovisor deve ser descar

tável - bateu, cai fora pa

ra-choque.
Mesmo que seja muito

útil o para-choque flexí

vel, seu ponto de vista é

que os recursos a serem
,

usados para desenvolver
essa peça podem ser des

viados para itens mais, im

portantes, como a estrutu
ra da cabine.
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CDE aprova a mistura
de farinha de soja

Após a reumao do CDE, os Ministros
da Fazenda e do Planejamento mantive
ram um outro encontro com o Ministro
do Trabalho, Arnaldo Prieto, possivel
mente para discutir a criação do fndice
nacional do custo de vida e custos
sociais nas exportações.

Com base em exposição de motivos
conjunta dos Ministros do Planejamento;
Fazenda, Agricultura e Saúde, o Presi
dente Geisel aprovou a proposta de
estabelecimento a partir de 10. de março
de 1977 de uma "sistemática mistura
obrigatória de, no mínímo, 5 por cento
da farinha de soja com a farinha de trigo
utilizada na produção de farinha panifi
cável, destinada ao fabrico de pão e de
massas e biscoitos'?

O documento aprovado afirma que
"o pão, juntamente com as massas e

biscoitos de amplo consumo popular, é
alimento básico na dieta das populações
urbanas de menor renda. Estima-se
que 36 por cento dos requerimentos
diários de proteínas, no Brasil, são forne
cidos pelos cereais, com destaque para o

trigo. No entanto, são proteinas de
qualidade' inferior, sob o ponto de vista
nutricional, pois apresentam deficiências
em alguns aminoácidos essenciais, princi
palmente a Iisina",

na fabricação do pão
Brasília - Uma proposta que obriga a

mistura de, no mínimo, 5 por cento de
farinha de soja com a farinha de trigo
para a fabricação de' pão, massas e

biscoitos, para consumo popular, foi

aprovada ontem pelo Conselho de De
senvolvimento Económico - CDE, duran
te reunião presidida pelo General Ernes
to Geisel. A medida será adotada pro
gressivamente, por regiões, devendo estar
totalmente implantada até 10. de março
de 1977.

Durante o encontro, o Ministro do

Planejamento, Reis Veloso fez uma ava

liação do programa nacional de insumos

básicos, garantindo que até. 1980 o

Brasil será auto-suficiente em papel e já
estará exportando entre 1 milhão e 2
milhões de toneladas anuais de celulose.
O CDE analisou ainda a possibilidade de
conciliação entre a exportação de couro

e o fornecimento -da matéria-prima para
as 'indústrias nacionais de calçados.

A decisão final sobre a exportação de
couros será tomada somente na próxima
semana, durante o encontro dos 'Minis
tros da Fazenda, Mário Simonsen e da
indústria e Comércio, Severo Gomes,
com representantes das indústrias de

calçados e do setor de cortumes. '

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N;� 43/76

CONVITE

Emerson Fittipaldi
aponta os defeitos
dos

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS
,

, ,

\

N� 42/76.
, :,,:�'-
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A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E,SANEAME,NTO -;'C:;a;s�N -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial, do Estado sob o no.' 34.438, C.G.C. do,
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em
Florianópolis - SC., comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS No. 42/76 destinada a

selecionar propostas para ELABORAÇÃO de: PROJETOS' FINAIS DE ENGENHARIA e

RELATORIOS T�CNlCOS PRELIMINARES para o Sistema de Abastecimento de Água de
DIVERSAS CIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN -, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 05 (cinco) de
Julho de 197,6.

Florlsnõpolis; 15 de junho de 1976
A DIRETORIA

,
'

,

Caixa Económica do -

'

Estado de SantaCatarina S.A.

A_ COMPANHIA CATARINENSE DE- ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no 34438 CGC do
Mini�tério .da Fazenda ne: ,82.50&433/001,. com e?e à Rua Tirad�ntes' no: 17, em
,Flonan6p�hs - SC, toma publico que fará realizar no dia 10. (primeiro) de julho de 1976 às15:00 (quinze) horas no endereço acirna mencionado, entre firmas previamente cadastradas
TO�ADA DE PREÇOS _destinada a selecionar propostas para contratar a execução dos
Serviços de PERFURAÇAO de POÇOS PROFUNDOS nos Sistemas de Abastecimento de
Água das cidades de IRANI - ITÁ - IPUMIRIM - DESCANSO - FAXINAL DOS
GUEDES e PINHALZINHO - SC.

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação.
denominado PASTA DE L,.ICI;rAçÃO, poderá ser'�quirido na sede da CASAN, mediante o

reembolso das, despesas de reprodução no vâlor""'de Cr$ 1'00,00i(cem cruzeiros). co: '1 '')1
'. __ Florianópolis, 15 de junho de 1976

A DIRETORIA

JULIETA LOBO DA SILVEIRA BRITO
_<,

Sobrinhos da saudosa JULIETA LOBO DA SILVEIRA BRITO, convidam

parentes e amigos para a, missa que será celebrada em intenção de sua alma, na

Capela do Colégio Catarinense. dia 18 próximo, às 18,15 horas.

Agradecem antecipadarrienteo comparecimento.

- MISSA

EDITAL DE TOMADA. DE PRECOS N � 003/76,

A CAI XA ECONCMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEESA -, torna

público aOS interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia

01.07.76 às 16:00 horas, para aquisição de:

_ 50 máquinas de datilografar - Marca Oüvetti, carro 38 cm, modelo Lfnea 88 '

As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrati�o, Ru� Deod�ro no. 8,

10 ndar em envelopes lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: Proposta

que �z.:.•.••.. '

••••••• , ., para tomada de Preços no. 003/76, wncimento dia 01.07.76,

às 1'6:00 horas".
Florian6polis, 15 de junho de 1976.

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

, .

SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A.

OFERECE:

Painéis- Placas
Faixas-Silk-Screen

Rua:LEOBERTOLEAL,221I Fone:44.0020
( BARREIROS)

OTIMA OPORTUNIDADE
ACADÊMICO DE DIREITO

Instituição Financeira de grande porti, necessita admitir Acadêmico
de .Direito, cursando a 5a. Série, com inscrição regularizada na O.A.B.
EXIGIMOS:
,;;_ Exlrnio Datilógrafo
Disponibilidade para viajar,

OFERECEMOS:
- Semana de õ-dias

'

Assistência lYIédica Hospitalar
Segu ro de Vida
Possibilidade de Chefia. ...

Entrevistas na Sul Brasileiro Crédito Imobiliário, Rua Tiradentes esq;
Nunes Machado, no horário das 14 às 18 horas, munidos de foto 3x4.

Está selecionando pessoas do sexo feminino, para o cargo' de
atendente.
EXIGE:

20. Grau Completo Bom Salário
Boa Aparência Comissão
Idade de '18 a 25 anos Bom ambiente de trabalho
Ótima comunicação Assist. Médico-Hospitalar

As interessadas de�erão apresentar-se à Rua Tiradentes - Esquina
Nunes Machado, nos dias 18, 21 e 22/6176; das' 8:30 às 18:00 horas.
Entrevista com Sra. Neusa.

E indispensável apresentar-se com os requisitos acima.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Viana defende estatização
da poupança financeira'

- O Presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Eco

nômico (BNDE), Sr. Marcos Viana, defendeu ontem na Comissão
de Economia da Câmara de Deputados a estatizaçâo da pou

pança financeira como "o meio mais eficiente para promover o

fortalecimento da iniciativa privada".
Sua tese é a de que a poupança disseminada nas'entidades

financeiras particulares contribui para acelerar o processo de

estatização, enquanto que, nas mãos do governo, pode ser admi
nistrada com mais eficiência no sentido de solucionar o que'para
ele, é o principalproblema das empresas: a captação de recursos
financeiros.

O Sr. Marcos Viana defendeu a estatização da poupança
durante um debate com o reduzido número de deputados -10
no máximo - que assistiu a sua longa explanação sobre o de

sempenho do BNDE na economia ( na sala ao lado, totalmente
lotada, Emerson Fittipaldi estava depondo sobre a segu rança dos
veículos nacionais).

Ele explicou seu ponto de vista com o seguinte exemplo: "se
a poupança concentrada nas mãos do-estado foradministrada
dentro dos princípios privativistas de uma economia de mercado,
como é o caso do Governo atual, ela contribuirá para uma maior

privatização, porque os organismos estatais pocern' aplicar di
nheiro em investimentos de longa maturação, de retorno lento.
Já se o empresário financeiro privado tivesse os recursos do PIS e

do PASEP em suas mãos, iria fazer empréstimos a-curto prazo,
com juros vantajosos, maiores".

Sesc antecipa. a�mento
para seus funcionários
O presidente do Grupo Financ.eiro BESC, Jorge Konder Bor

nhausen, formalizou na tarde de ontem um aumento de 25% nos

vencimentos dos funcionários daquele organismo de crédito,
antecipando o acréscimo total de 45% previsto para setembro,
em decorrência de acordo salarial. Bornhausen também consti
tuiu a comissão de promoções do Banco do Estado de Santa
Catarina, integrada por luiz Alberto de Cerqueira Cintra (presi
dente), Carlos Roberto Amorim (vice-presidente) e João Adal
berto Silveira, Tésio Silva e Egon Martinhago, como membros
efetivos.
APOIO IRRESTRITO
Ao fazer referência sobre o aumentoconcedido que passará

'l VigNM a nartir de 10 de julho -, o presidente do Banco salien
tou que � ói:J acoruo corri as normas 4'- J ..::i rigeJ'Tl o atvai sistema
financeiro do Estado - antes de fazer tal deliberação o BESC
encaminhou o processo à Companhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina para análise e concessão do aumento.
Ele disse também que anteriormente a Caixa Econômica do Es
tado já havia acrescido em 10% a remuneração de seu pessoal e
que deverá aumentá-lo em mais 15% procurando equiparar os
índices. Informou que pretende sugerir à diretoria do BRDE que
tome medida idêntica à que vem sendo posta em prática pelos
componentes do sistema Codesc.

Pelos funcionários beneficiados com a medida falou o presi
dente da Federação dos Bancários de Santa Catarina, Pedro

Natali, agradecendo a determinação do aumento e destacando
"o apoio irrestrito que a presidência do BESC tem dispensado a

seus funcionários".

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
DE SAODE POBLlCA

TOMADA DE PREÇO No. 76/003. '

.....""'" .

_

A V I S O '
. _:,_ �;;t;

O DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚIÊ P.I)BL!C.;
torna público, para conhecimento dos interessados q'ui;
receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos termos do Decreto GE 8.755 de 15.12;69, até as 15
horas no dia 30 de junho de 1976, para EXECUÇÃO DE
SERViÇOS DE TRANSPORTES DE ALIMENTOS.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMEN
TO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA, à Rua Felipe
Schmidt no. 117, em Florian6polis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessá
rios e fornecidas cópias de Edital.

Florian6polis, em 14 de junho de 1976.
Walmir Guimarães Bittencurt
Chefe da Seção de Compras
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REFLORESTADORA CATARINENSE S/A
, CGC 116. 446. 242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
QONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta sociedade pe-
'

ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 30
de junho de 1976, às 17:00 (dezessete) horas, em sua sede

social, à Av. Expedicionário José Pedro CoelhO, no. 1050, na
cidade de Tubarão (SC), a fim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia:'
10. - Retificação e ratificação das deliberações da Assemblé
ia Geral Ordinéria realizada em 30 de abril de 1976;
20. - Assuntos diversos Qe interesse da sociedade.

Tubarão(SC), 10 de junho de 1976
VENDRAMIM ANTONIO SI LVESTRE

DIRETOR PRESIDENTE

ALUSUD - ALUMfNIO�DO SUL S/A
Sociedade Anônima de Capital Aberto

CGC 92.998.600/0001-55
BR-101 - Km 343 - TUBARÃO - SC

c-s 40.000.000,00
Cr$ 21.135.577,00
Cr$ 21.135.577,00

Capital Autorizado
Capi tal Subscrito
Capital Integralizado

AVISO
Comunicamos aos Senhores Acionistas que, de acordo

com os Estatutos Sociais, a Diretoria, com a anuência do
Conselho Fiscal, emitiu, para colocação e dentro do Capital
Autorizado da Sociedade, o capital de Cr$ 14.864.423,00
(quatorze milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil,
quatrocentos e vinté e três cruzeiros) assim divididos:

864.423 (oitocentas e sessenta e quatro mil, quatrocen
tas e vinte e três) ações ordinárias nominativas;

14.000;000 (quatorze mil hões) de ações preferenciais -

classe"A", sem direito a voto;
Os Senhores Acionistas terão o di reito de preferência da

subscrição dentro do prazo de 30 (trinta) dias apartlr da

publicação do presente aviso.
Tubarão, 14 de junho de 1976.

Décio Ulysses Maracini
Diretor

Antônio Paulo Brognoli
Diretor

Com isso ele pretendeu demonstrar que a concentração da

poupança nas mãos do Estado é, ao contrário da opinião da

maioria dos documentos apresentados pelas entidades de classe
empresarial, um fator preponderante no aumento da estatizaçâo
da economia.

No restante de seu pronunciamento da Câmara, o Sr, Marcos

Viana se restringiu a repetir, apesar de usar outras palavras, o
documento sobre a açáo do Governo na economia divulgado no

dia anterior pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico,
Ao término da reunião, ele refutou a opinião da Associação

Nacional de Bancos de Investimento (ANBID) sobre o Decreto-lei

que autorizou o BNDE a repassar recursos aquelas instituições
para aplicação e ações de empresaspriitadas nacionais. Segu ndo
a ANBID, os riscos na obtenção desses empréstimos estão no

fato de que a rentabilidade das aplicações em ações não é garan
tida, Na opinião do Sr. Marcos Viana, essa observação não pro
cede porque caberá aos banqueiros julgar. o melhor investi

mento. "Quem não desejaria obter ernpréstlrnos a juros negati
vos (de 20 a 25 por cento ao ano, conforme o presidente do

BNDE) para aplicar em ações?", finallzou:
.

Os deputados que intervieram nos debates foram apenas
cinco: Mcdowell leite de Castro (MDB-RJ).José Carlos (MDS
MT). Marcondes Gadelha (MDB-PE), Airton Soares (MDB-SP) e

Vieira Neto (MDB-MG), mas nenhuma de suas perguntas levan

tou uma polêmica mais séria sobre o documento do CDE sobre a

atuação do BNDE.

Privatização da Vasp é

desmentidaem Brasília
O Secretário da Fazenda de

São Paulo, Nelson Gomes Te
xeira, disse ontem, no Con
gresso, que não há idéia for
mada, nem decisào formada, a
respeito da privatização da
VASP, esclarecendo que a

fusão da empresa com a Tam
Taxima Aéreo Marília - não
representou o primeiro passo
naquele sentido, mas apenas o

atendimento de uma "decisão

superior no tocante a aviação
de, terceiro nível".

(MDB), debatendo, principal
mente, ii reformulação do ICM
e a anunciada privatização da
VASP. A questão do ICM, por
outro lado, será ainda discu
tida pelos deputados e sena

dores d'e São Paulo, que
apoiam sua mudança para for
talecer a, capacidade finan
ceira dos }iiun iclplos.

O Sr. Nelson Gomes Texeira
preconizou imediata reformu
laçào da redistribuição do ICM
aos municípios, a fim de ser

atendido o princípio do forta
lecimento dessas unidades.
Em 1967, explicou, foi adotado
o critério do crescimento eco

nômico como parâmetro para
essa redistribuição, e que
ainda prevalece.

Tecnologia
de alimentos
se expande
no Estado

Com um ciclo de palestras
sobre tecnologia de alimentos,
promovido pelo Departamento
de Fármacos e Alimentos do
Centro Bio-Médico da Ufsc e

Instituto Euvaldo lodi, será
instalado amanhã, às 14 horas,
o Núcleo Regional da Socie
dade Brasileira de Ciência e

Tecnologia de Alimento.
A solenidade de Instalação,

a realizar-se no auditório da

quele Departamento da ,uni
versidade Federal, contará
com a presença de represen
tantes do Ministério da Educa

ção e do órgão central da So
ciedade brasileira de Ciência e

\

Tecnologia de Alirneníp, loca
lizado na cidade de Campinas,
São Paulo.
As palestras do ciclo, mar

cadas para os dias 18 e 19,
abordarão temas relacionados
com a tecnologia de produtos
de origem ahimal e vegetal,
seguindo-se debates. Conta-.
rão com a participação de em

presários ligados às indústrias
de alimentos, técnicos, pro
fessores e alunos do curso de

tecnoloqla de alimentos da
Ufsc.

•
E
•
�
•

Ajuda externa
dos EUA pode
prejudicar \

o Brasil
Washington - O Bra

sil poderá não receber
auxílio externo para
seus planos de desen

volvimento atômico e o

Chile poderá não mais
receber ajuda militar, de
acordo com uma nova

lei de ajuda externa

aprovada ontem por um

comissão conjunta do

Congresso norte

americano. A lei estipula
a suspensão dos fundos

a todas as nações que
desenvolvam projetos
de usinas nucleares não

sujeitas à inspeção in

ternacional ,sobre' seu

possível uso· para a

construção de artefatos

bélicos,

Crescem no semestre
I

os financiamentos êlo BRDE

em Santa Catarina

O Diretor Superintendente
do ARDE em Santa Catarina,
Ary, Canguçu de Mesquita, in
formouqueosdadosconhec�
dos até o presente indicam que
a Agência do Banco do Estado
encerrará o primeiro semestre
deste ano com excelentes re

sultados, Esclareceu que um

levantamento realizado esta'
semana apontou que de 10 de
janeiro a 1't de junho já foram,
contratadas e aprovadas ope
rações de financiamento que
tota..zaru S ..t e1r '7 lTJil�ões.

- Essa quantia - frisou À-ry
Mesquita - já ultrapassou o

total contratado pelo BRDE em

Santa Catarina durante todo o

primeiro semestre de 1975,
.

que atingiu Cr$ 420,8 milhões,
registrando um aumento de

145,8%.
No setor primário, os finan

ciamentos contratados e apro
vados nos cinco primeiros
meses do corrente exercício

alcançaram a casa dos

Cr$126,3 milhões, o que repre
senta 187,3% do valor contra

tado no primeiro semestre do

ano anterior, ou seja, Cr$ 67,4
milhões. Nos setores secúndá
rio e terciário, compreen
dendo financiamentos, fianças
e avais, as operações aprova
das e- contratadas até 11 de

junho deste ano atingiram
Cr$487,4' milhões, contra

Cr$353,3 milhões de todo o

primeiro semestre de 1975.

O Secretário da Fazenda es

teve reunido ontem com a

bancada Federal de São Paulo,
a convite do Presidente do
Conselho da Representação
Paulista no Parlamento, Depu
tado Joaquim Zepilacqua

ALUGAMOS'
PARA REPARTiÇÕES OU EMPRESAS

, Casa co� 7PO m2, possuindo várias depen
dências e em local de fácil acesso. Cr$
15.000400
PREDIBENS Av. Rio Branco, 104
CRECI25.

Construção Civil
COMPRA E VEND'A DE
IMÓVEIS E LOTEAMENTOS
Nf J FAÇA SEUS NEGOCiaS
'JlOBILlÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
�ONSULTAR

..

Ivo Silveira,4.501 - Fones: 44-1902 - 44-030L,

:-I!: .: :: r � ! I: !

creci No. 17

,

••enjda

IMÚVEIS A VENDA
I - Excelente apartamento com 147m2 localizado no centro'
de Florianópolis com garagem privativa e telefone - Ed. Vic
tor Meirelles na Fua Oto Gama D'Eça.
II ,... Uma casa ds alvenaria com 108m2 em Barreiros, 3 quar-,
tos; sal a; copa; cozi nha; área de serviço e garagem. Financi a
da. Preço: Cr$ 285.000.00.
III - Casa mista nova com 3 quartos; sala; copa e cozinha;
banheiro completo, Situada em Barreiros. Cr$ 110.000,00.
IV - Terreno na

..

Rua João Meirelles - Coqueiros - Preço:
Cr$ 175.000,00. Area 379,50m2

.

!!S
BESC Financeira S,A Crédito, Financiamento e Investinentos

Comunicamos aos nos

sos cl ientes e ami90S
que a partir do dia 20
do corrente o número
piloto do nosso PABX
passa a ser 22-7222

- Tais números - afirmou

Ary Mesquita - bem atestam o

importante papel que o BRDE

cesempenha no contesto eco

nômicu rle Santa Catarina.
Suas aplicações vêm cres

cendo dé ano para ano de
forma acentuada, superando
muitas vezes as previsões mais

I otimistas. Isto tem sido possí
vel, em grande parte, graças ao
espírito empreendedor do em

presariado catarinense, que
sempre encontrou no BRDE

um aliado a lhe estitnulartodas
as iniciativas que visem o de-

. senvolvimento social e eco

nômico do Estado.
O diretor Superintendente

do BRDE, depois de destacar o
apoio que o Banco vem rece

bendo do Governador Konder
Reis e da CODESC - órgão ao

qual a Agência de Santa Cata
rina está vinculada -, referiu
se às estreitas ligações manti

das com os organismos finan
ceiros nacionais, "especial
mente o BNDEe o Banco Cen
trai do Brasil, sempre prontos
a atender as reivindicações de
recursos que constantemente

lhe fazemos em nome do Go
verno e da iniciativa privada do
nosso Estado".
Sobre o estímulo do Gover

nador, Ary Mesquita fez refe
rência ao apoio dado pelo Sr,
Antônio Carlos Konder Reis

para a capitalização do BRDE,
tendo a participaçáo do Es-

)
.

tado no capital do Banco pas
sado de Cr$ 17,5 milhões para
Cr$ 117,5 milhões, totalmente
integralizados. Citou também �
a assinatura de decreto pelo
qual foi transferida ao Banco
uma área de terras do Estado,
para a construção da sede

própria da Agência' de Santa
Catarina:
Com respeito à ação da CO- ,

;
DESC, o Diretor do BRDE de-,
clarou que a definição das
áreas de atuaçãodos organis-.
mos de crédito a ela subordi
nados, que a Companhia está
ultimando, constitui uma ga
rantia de perfeito entrosa

mento e harmonia entretodo o

sistema financeiro do Estado,
ao mesmo tempo em que pos
sibilitará uma melhor especia
lização dos quadros técnicos
desses órgãos nos ramos in
dustriais em que atuarão.

PROGRAMAS

Ary Mesquita referiu-se
ainda aos programas setorials
que-o Banco está organizando,
esclarecendo que o Programa
de Desenvolvimento da Indús
tria Metal-Mecânica se en

contra em plena execução, já
tendo sido formalizadas as

primeiras operações de cré
dito nele previstas, Disse que
dois outros programas estão
.ern fase fjnal de preparação,
beneficiando o setor têxtil e os

frigoríficos de suínos e aves de

.Santá Oatarina.

APARELHOS
PARA
SURDEZ

APARELHOULTRA
,IVDDERNO

$.'

Procedência: SUlcA
�e�.
Assistência em quálquer
marca de aparelhó, mesmo
que tenha comprado.em
outro lugar. ALUGAMOSCompletamente invislvel

o menor e mais leve de todos
de som suave e natural I-...i----,-�

I :.����oeu������·!Olheto
I Nome

�

I Endereço _

Rua Felipe Schmidt, V- 3. o andar' I cidilde� -----

• Conjunto 312 I
Edi�cio Dia� Velho - Fone: 22-6847

I
Estado .

Flonan6pohs- se. ...._---

fAUDISOM
Apto. com 2 quartos, demais dependências, carpe

. tado, no centro. Cr$ 3.0'0'0',0'0' IEd. Jaime Linhares)
Apto. com 2 quartos, demais dependências, com ou

sem garagem, centro - Cr$ 2.800,00' ou 2.500,00
. (Ed. Francisco Nappi)
Apto. com 3 quartos (1 suite), demais dependências,
no centro - Cr$ 4.500',00 (Ed. Velasques).
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

. �.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA FAZENOA

Coordenação de Administração Financeira,
Contabilidade e Auditoria

EDITAL No. 01/76

Pelo presente edital a Coordenação de Administração
Financeira, Contabilidade e Auditoria, Divisão do Patrimô
nio, da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna
pdblico às Sociedades Seguradoras com Matriz ou Sucursal,
no Estado de Santa Cata ri na, que acha-se aberta a parti r
desta data, pelo prazo de 30 (trinta) dias, as tnscrições para
'participação nos sorteias dos seguros dos órgãos do Poder
Público Estadual, Admlnístraçâo Direta e Indireta, de
conformidade com o item 40. e seguintes, da Portaria SEF
No. 050/72, de 03 de maio de 1972 publ icada no Diário
Oficial do Estado em 19.05.72.

,

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS PARA

FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS
No. 1/76 - F.P.N.

'

A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE SÃO FRANCISCO
DO SUL, por delegação da EMPRESA DE PORTOS DO'
BRASI L - PORTOBRÁS -. faz saber aos interessados que,
no editrcio da Administração ache-se à sua disposição o ATO
CONVOCATORIO na. 1/76 para tomada de preçós referen
tes à aquisição de duas (2) PÁS CA'RREGADEI RAS, equipa
das com caçatrba especial para operar com cereais.

O prazo para a apresentação das propostes será de quinze
(15) dias, a contar do dia dezenove (19') do corrente, con
soante as especificações técnicas e instruções relativas a esse

Ato convocat6rio, que deverão ser procurados no ediHcio da
APSFS sito à avenida Engenheiro Leite Ribeiro, no. 782.

São Francisco do Sul, 11 de junho de 1976.
OSMARI CORR�A DA COSTA
Chefe da Div. de Administração

VISTO
Alte. ERNANI JAYME UMA
Superintendente

SELEN ADMITE,
DATI LOGRAFA

Moças com experiência -anterior em má

quina manual ou elêtrica.,
Salário: 1.800,00" ,

AuxiLIAR DE ESCR1TORIO
Moças com 9tima'· áparência, boa datilo

grafia em máquina manual com experiência
anterior.

Salário: 1.417,00
TELEFONISTA RECEPCIONISTA

Moças' com excelente aparência, -desemba
raçada, com experiência em tratar o público.

Salário: 1.200,00 '

CENTRO COIVJ.�RlÇ,. �fl\AMOS
DA SILVA ' ...

' >,'!. ,;" - '

Rua F,elipe Schmi��: 2( Grupo 60'1'>"

�, ..
'

.:

Florianôpolls, 16 de junho de 1976.
Alfredo Hussi .

COORDENADOR
Waldyr Albani

DIRETOR DA DIVISÃO DO PATRIMONIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flamengo

e Bahia na

Fonte Nova
, o técnico Carios Froriei

o;tra-se indeciso com relação
�eScalação do time do Flamen
a

para o amístoso : de hoje
gOJ11 o Bahia no Estádio da
co

Fonte Nova, porque pretende
lançar de s�da.a de�esa res�rva,
que taJ11bem Jogara donnngo
rn CaJ11pOS, mas os promotores

e

Xi,gem a presença de Tonínhoe
Rondinelli sob pena de deixar

: cota do Gube.
"

O certo, porém é que 'os

d<Ís jogadores devem mesm?
'ogar de saída, mas Froner so

;e ,definirá na manhã de hoje,
uma presença é certa, embora o

técnico tenha se negado a con-

"firmar: Oáudiomiro deverá ser

efetivado .como titu]ar I!. par.!k
des;e, ,armstoso, pOIS nao sao

boas .� relações ,_do técnico
com o atacante Luisinho, O

jogo começa às 16 horas com

arbitragem de Saul Mendes.
Os dirigentes do Bahia' não

fizeraJ11 nenhuma exigência
diante da ausência de Jaime,

'pois foi, comprovado que o

jogaé.or so nao acompanhou a

DelegaçãO a Salvador porque
está, cQntundidOi A cota do

,Flamengo é de Cr$ 250 mil,
sendo Cr$ 200 mil por sua

participação no jogo e Cr$ ,50

mil pelo empréstimo de Edú.
Os deis times deverão for

mar assim: Flamengo - Cantare

le; Ttminho, Rondineli, Dequi
nha e, Vanderlei. Merica e Ge

raldo. Paulinho, ou Júnior,
aaudÍo�ro, Zico e Zé Rober-

to.
.

Bahia-Joel Mendes; Perival-

do, Zé Augusto, Navarro e Ro
'melro; Baiaco e Afonsínho;
Edú, Doullas, Beijoca e Jesum,'

Clube Seis.

lidera

o citadino

No ginásio de esportes do
'

Colégio Catarinense foi disputa- _,

da mais uma rodada do, cam

peonato citadino de futebol de
salão na-noite de terça-feira. Na
partida principal, Instítuto Es
tadual de Educação e Besc em

pataram em O x O, em.jogode
bom nível técnico e agradou o

entusiasmo público que compa
.receu ao local;

,

Foi a equipe do Instituto

que tornou a iníciatívea.de ata-

Ique, pois somente-a ,,!íória. lhe
interessava, mesmo assim, ainda

_ no primeiro tempo, os - dois
times perderam boas oportuni-
dades de marcar. No segundo
tempo o Irstituto voltou pro
curando a vitória de todas as

tormas, chegando inclusive a.

merecer um gol, mas foi o Besc
que quase marcou em um con

tia-ataque rápido quase surpre
endendo .o goleiro zs Antonio.

O -Instítuto jogou com Zé
Antônio, Lúcio, Mauri, Sergi
nho, e Guesser, enquanto o

Besc atuou com Fernando, Du
d� Mário Paulo, Marcelo e

Mareio. O IEE ainda utilizou
Rui e Boneca, ficando a arbi
tragem com Ronaldo Polli com
um bom .trabalho,

CLUBE 6 LIDER
Com os resultados da roda

da, o Clube 6 de Janeiro, dirigi
do, por Hamilton Berreta, pas
sou a liderar o certame; voltan
do a atuaar na terça-feira próxr
m,a contra o IEE e na quinta
contra o Bese. Por outro ladO,
mesmo com a lid,erança do au
be 6, o' título ainda está, inde-
finido.

.

Na categoria juvenil o aube
6 perdeu, para o IEE por 3' x 1.
Com este -- resultado, os dois
times vão' para uma partida
decisiva na sexta-feira ,à noite.

I

Na categ0ria juvenil. o Colegial
venceu o Besc por 4 x 1.

. A. situação do campeonato
Citadino ficou sendo a seguinte:
10. Qube 6 de Janeiro com 1
ponto perdido; 2ó. Besc com 2;
30. IEE com 3 pontos.

Atletismo'

tem reunião

hoje: 17 hs.

Q treinador Gipe Alves de
Oliveira está convocando aos

atletas abaixo relacionados, a

comparecerem esta tarde, às, 17
horas, na Secretaria de Educa
ção, Saúde e Assistência Social,
(pr6ximo ao tenpinal ,do ôni-!
bus na F_:9pe SChmidt)" para
Uma reurtiao, devendo, na OpOl'"
t?niàãde, ser apresentado o

cronograma de treinamentos vi...

sando' as disputas dos Jogos'
Regionais. Os convocados são
os seguin;tis:

Da U�c' _ Célia Maria

GOedert, Dalci Oman Tortato,
Vera Lúcia Linhares, Rosângeb ,

Maria da Silva; d6 IEE _ Dirce
C'andida Ferreira, Rosilda Maria
Pereira; Lúeia Helena Vieira,
Miriam Pereira e Nely Souza;
do Colégio de Fátima _ Ani
mary Sagaz, Maria Aparecida
Gonzaga, Juçanã Ma�lino' da
Silva, Hilse Maria Marques,
Marcia Regina d� Silva, lussara
Martins da Silva,' Ri ta de Cássia
Batista e Carla Blumenberg.

_

Copa Imprensa, promoção da Federação"'de,��ft'�alão'"
ART. 120. _ O lo. e: 20.
colocados do Turno e/oú Re
turno tento asseguradáS'ã; va-'
gas para as Finais; ,I

ART. 130. _ Havendo igual
dade de Clubes classificados
em primeiro e segundo luga
res do TURNQ e RETURNO,
se conhecerá os classificados
em conformidade com o

ART. 140. deste Regulamen
to',

,

VIDADE .: - , , " .
'

,0

'ART. 22ci. � Cada Orgão tle

Imprensa oficiará a FCFS, mo:
dicando ,d,ois Iepres�ntantes

. (Titular 'e Suplente), que se-

rão, 'os responsáveis, pela parti
cioacão do (,>rgão na, CQPA;
VIII _ ,', DAS DISPOSIÇOES
COMPLEMENTARES
ART. 230. _ Em conformida
de .com a legislaç�0, esportiva

, vigente, todos, os 6rgãos deve
rão apresentar-se na quadra;
com uniforme completo;
ART. 240. __;; Os Senhores
MAS�AGISTAS" deverão tra-

, balhar com uniforme B�N
CO (Camisa, ,C,�ça, M�a" T&.
nis);'" , "

,

':S,' úNICO _ Cabe ao Manda
-tárío a troca de uniforme
quando houvr coíncídêncía
em que o Senhor Arbitro
assim ache por bem decidir;
ART. 270. __c, O GináSio' de
Esporte para a disputa da
COPA será o Ivo Silveira do
Colégio çatarine�� ,

ART. 280. .: U ínícío dos
jogos serão fixados pela FCFS
em NOTA OFICIAL, ouvidos
os participantes em vista' os

comyromissos' oficiais a que o

Órgao esteja vinculado. '

,

§ 10. _ Será concedido em

todos os jogos a tolerância de
(10) dez minutos do horário
fixado.

partidas, vencendo, a que so

rnar. nas 3 TR�S partidas,"
maior número de, pontos ��
nhos; , '

ART. 180. .: Classífícadas
três equipes para ii fase final,
esta será disputada em forma
de triangular, com jogai entre
si, em Turno único, iniciando
em ZERO PONT&,
ART. 190. _ Classificadas

, quatro equipes para a" fase
final, esta será, disputada em

forma de ,quadra!lgular, com,
jogos entre si, em Turno úní-

'

00,' iniciando de ZERO PON
TO; (

ART. 200.. .: Para o caso de
colocarem-se 'em primeiro e,"

segundo "lugares, após o final "

desta fase, 'duas. três ou qua-
"

tro equipes, sera observado G
'

"capuf" do ARTIGO 14..0.; ,

VI _ DA PREWAÇAO _

'

ART. 210. -: Ao CAMPEAO
e VICE CAMPEÃO DA CC);"
PA IMPRENSA, será oferecí-:
do, Troféus e Medalhas, genti
leza da Caderneta de Poupan
ça Sulbrasíleiro S.A.' +. O
MEIALONGA; ( ,

VII -. DA REPRESENTATI-

ao jogo mareado. '

ART. 60. _ Não participará
do jogo o afleta que não

I

apresentar cartão de ídentifi
'cação à mesa oficial.
IV _ DA FORMA DE DISPU
TA
ART. 70. .; A COPA IM
PRENSA será desdobrada em

Turno, Returno e Finais, sen
do esta disputada entre os 10.
e 20. colocados de cada Tur
no em cada chave (havendo.
duas);

A Federação Catarinense
de Futebd de Salão, que co

memorou recentemente 20
an os de salonismo em Santa
Catarina, tendo homenageado
a imprensa, desportistas e au

toridades com 'uma churrasca
da no pomar do Colégio Cata
tinense. Na oportunidade, o

presidente Fausto Silva ressaí
tou a organização da Copa
Imprensa - 1976, sob o patro
cínio da FCFS e Caderneta
de Poupança Suí-Brasileiro, vi
sando integrar os profissionais
de imprensa de Florianôpolis,
Ainda durante a festa de co

memoração de aniversário, a

Federação fez a entrega 'aos

presentes de, camisas' com,

dísticos da entidade, além de
um excelente trabalho coleta-
do e redigido pelo esportista
Rozendo Wasconcelos Lima,
denominado "Futebol de sa

lão, único esporte genuína
mente brasileiro, sua história
no país e no mundo - 20
anos de salonísme em Santa

, Catarina".
.

Abaixopublicamos o Ri;
,

gulamento Geral da Copa Im
prensa.

REGULAMENTO GERAL
I _ DO PATROCrNIO

ART. 10. _ O PATROCrNIO
DA ,COPA IMPRENSA, ver

são- 1976, será a FCFS e

Caderneta de Poupança SUL
BRASILEIRO _ MEIALON
GA; (

II _ DOS PARTICIPANTES
ART. 20. _; Poderão partici
par da COPA IMPRENSA, so
mente OS ÓRGÃOS OFI-
'CI ALMENTE CONSTITuí"

/

DOS: JORNAIS, RÁDIOS,
TELEVISÕES, ASSOCIA
ÇÕES ESPECIALIZADAS;
II I _ DOS REGISTROS DE
ATLETAS
ART. 30. _', Serão registrados
como atletas toda; aqueles
que constem de documento
firmado pela alta Direção do

Órgão de Imprensa; ,

ÁRT. 40. _ Constará da rela

ção de nomes dos participan
tes, dados pessoais completos
(ficha de registro); I

ART. 50. _' A FCFS 'expedirá
carteiras de identificação que
deverão ser apresentadas ao

Delegado com antecedência

-

ART. 140. _:_ A CLASSIFI

CAÇÃO obedecerá .o seguinte
cri têrip: ,

'

'lo. PONTOS GANHOS;
20. SALDOS DE GOLS;
30. GOL AVERAGE; !

40. CONFRONTO DIRE-
TQ

,

50. SORTEIO
ART. 150. _ Poderão classífí
car-se para a fase final, dois,
três ou quatro Õrgâos- de Im

prensa; �.

ART. 160. A FASE FI
NAL será disputada pelos Ór
gãos classificados em primeiro
e segundo lugares, do Turno
e/ou Returno da COPAi.
ART. 170. ___:_ Classificadas,
duas equipes a fase final será
disputada em melhor de três

ART. 80. _ Havendo inscri

ção de até cinco participantes
não haverá desdobramento
em chaves.

ART. 90. _' Verificando-se a

inscrição de seis (6) ou mais

Órgãos de Imprensa, a, FCFS
desdobrará a competição em

duas chaves.
ART. 100. _ Para o caso de
duas chaves haverá sorteio pa
ra formação das mesmas.

V _ DA FORMA DE CLAS
SIFICAÇÃO
ART. t ío, -: O Returno ini
cíar-se-â em ZERO PONTO

__ -é. : ,'=1 .. :.; ,-." ':.' I-O'
"

ART. 250. ::_ -Somente ficarão § 20. -'" O nao compareci-
no' banco' de reservas, os su-

z rriento no horário fixado, ím-
plentes unifõrmizádos, -um 'plicará na perda de pontos do
técnico, um, massagista, um infrator;
médico" .

todos devidamente ,ART., 290. -. O TJD da
CREPENCIADOS pela FCFS; FCFS será a expressão maior
ART: '26Q. 7"As bolas serão dos atos disciplinares nesta
fornecidas perás Equipes par: 'COPA.
tícipantes e o mándatário tem ART: 300. _', Cabe a FCFS o
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"o Ciesá Show Room é b'
.palco adequado para um grande
.momento na sua vidaA hora de
'comprar seuapartamento ou
escrítôrío, ."
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Tudo foi preparado para
que você se sinta bem Para que'
voçê note.desde.lojo a diferença
que faz a boa qualidâd�

. , Nossos corretores vivem
seús:'p��s diq·�:noite. Sempre
pensanp(),buscando e sugerindo
as m�ll1oréS'.,oportUnidades...

,
Verihá áté o Ciesa Show

Room
Venl)a viverUm grande

momento.
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A reunião que Giuliari

promoveu em Blumenau evi
denciou o que todo mundo já
tem como definido, menos o

presidente da Federação Ca

tarinense de Futebol. Os

próprios presidentes de clu
bes do interior reconhecem a

ímpossibrlídade de que um

deles partícipe do brasileiro
este ano. Até mesmo a inten

ção
.

de Marcílio, Internacio
nal e Juventus -ÍTem ao Go

vernador, é uma mostra que
fora de Figueirense e Avaí,
ninguém mais pode ir. ao
campeonato brasileiro de
1976. Caso ,contrário, por que.
ir pedir auxílio ao governo do

estado? E mais. Não seria

Santa Catarina o estado ino

vador em termos de convite a

clubes. Nos demais estados
do país, primeiro entraram os

clubes da capital, depois os

do interior. Exemplo mais

vivo disso é o Rio Grande do

Sul, onde só agora o Caxias

garantiu sua presença no bra

sideiro, depois de muitos anos

de participação somente da

dupla Crenal,
* * *

Áureo espera do Palmeiras

um time retrancado, e nãG vai

nisso. nenhuma novidade.

Principalmente para o treina

dor do Avaí, que já jogou no

Rio Grande do Sul e conhece

bem o trabalho de Daltro Me

nezes.

*. * *

Sérgio Lopes agiu bem eJll
voltar atrás de sua decisão

tomada terça-feira à tarde,
depois do .treino. Em vez de
voltar ao time come .anun

ciara, precipitando assim um

clima de aparente desespero
no Figueirense, Sérgio usou o

bom senso, lançando Dago
berto no lugar de Dito. Cola e

,

Vicente na quarta-zaga.
* * *

No Avaí fala-se na contrata

ção do chileno La Barra, numa

demonstração evidente de

que o clube ainda dá vez aos

apelos sentimentais. A nêose»
que o time esteja mesmo pre
cisando de mais um zagueiro,
e La Barra seja o jogador indi
cado para a posiçéo, de

acordo. é claro, com [3 indica

ção de Áureo.
, .

* * *

A reunião de Blumenau.]
como já era de esperar, não

serviu apenas para tratar de

campeonato brasileiro. Uma

virada demesa no estadual foi
:Lscutida por alguns presi-.
dente de clubes, especial
mente aqueles que estão "a

meia boca", caso do 'Interna

cional, autor de uma fórmula

: entregue ao Figüeirense por

Luis Carlos Forbecci, O Inter
quer 4 clubes em cada chave
na fínal;e não 3 como prevê o

regulamento.
* * *

Palmeiras e Juventus de Rio

do Sul vão jogar domingo à

noite em .Btumeneu, na pré
inauguração dos refletores do

estádio Aderoal Ramos oe

Silva. Este jogo estava pro
gramado e.ara sábado, mas a

treasteréncie de Avaí x Pal

meiras para hoje mudou os

planos de Melchior Barbieri.
* * *

Às 10 horas de hoje n() res

tallrante Polly, Gil!liari estará
reunido com dirigentes de
clubes amadores \ da Grande

FloFianópolis, para tratar de
um campeonato que sel'á di

rigido pela Federação. Pri

'mEtir() haverá um bate papo
sobre a organização do tor

neio, a cargo ta'mbém de Osni

Aguiar;' do Departamento
Amador da.FCr. E depois ...
um almoço.

* * *

Nery Paulo de Souza, pres'i:
dente do Márcílio Dias, não

ficou satisfeito com .a reunião

de Blumenau. Ele disse ontem

em Itajaí que "se o indicado for
o Avaí, não tem problema. Mas
se for um do interior estamos
na parada, e qupremos a

vaga". Para' reforçar seu: ar
gumentos Nery Paulo de

-Souza qitou ô estádio, situa

ção geqgráfica do município e

outros. A revol,ta do presidente
do Marcílio é porque, segundo
ele, seu 'clube foi desmorali

zado em Blymenau' "Se o
,

Marcílio é pobre, como alguns
pretendem alegar, Itajaí é uma
cidade r.ica e todos tinham que

respeitar pelo menos a cio

dade". '/
* * *

Um clássico fora dos está·

dios entre Figueirense _
e

, Ayaí, é o que está virando esta
corrida a Porto Alegre pela,
contratação do ponteiro es

querdo Lin�_

Avai entra 'em campo
com três alterações

o Avaí de Rubens; Moura, Ari Prudente Veneza e
Orivaldo: Lourival, Carlos e Luis Everton ou Renato.

Sá; Volnei, Colonezi e João Carlos, joga às 15 horas
hoje no estádio Orlando Scarpelli contra o Palmei
ras de Caxias; Adãozihho, Airton, IGilson e Nilo;Nascimento, Dico e Zé Maria; Carlos Antônio, Vavá
ou Osmari e Helinh.o. Arbitragem de José Carlos
Bezerra, auxiliado por Francisco Simas Getúlio José
da Silva. .

O Aval enfrenta esta noite 'O Palmeiras com a equipe bastante
alterada devido as lesões de Danilo, Balduíno e Rogério.
Ontem o�ela manhã Áureo comandou um coletivo rápido no

pesado gramado do Adolfo Konder - 'Onde o barro chegou a

causar várias quedas de jogadores e mesmo não tendo adian
tado quem sairia jogando em lugar dos lesionados, na meia
cancha as presenças de Carlos e Luis Everton, juntos com

Lourival devem ser confirmadas já que os dOIS foram titulares
o tempo 'inteiro. No gol deve jogar Rubens, pois Roberto não
treinou bem.

'

,

O coletivo foi, em linhas gerais, fraco. O gramado impedia as

melhores jogadas e além disto a falta de motivação dos titulares
fo{ uma constante que chamou a atenção do treinador. A certa

altura do coletivo ele chegou a pedirmaior empenho ao ataque.
De bom. no treino só a presença de Renato

Sá.Movimentando-se com grande disposição entre os reservas

ele acabou sendo o goleador isolado, um no início e outro ao

final do coletivo. Áureo surpreendeu-se com sua atuação: "Ele
vinha de lesão e esteve muito bem no coletivo. Ainda vou

pensar se joga frente ao Palmeiras", afirmou o .técnico.
O treinador também falou sobre o zilgueITo La Bana,

excluindo-se da decisão de contratar o jogador porque acha
que o assunto é do interesse dos dirigentes, que sabem se o

clube pode gastar com o contrato: .' .

-00 La Barra é um excelente profissional, dentro do Avaí é
um exemplo em termos de esforço e dedicação. Mostrou muita
evolução neste tempo que está aqui e poderia ser contratado
pois seria útil, mas esta é uma decisão que os diretores devem
tomar já que conhecem as possibilidades do clube. .

Dos lesionados do clássico, apenas Rogério assistiu o. treino
e deu ainda algumas voltas ao redor do gramado. Sua participa
ção no jogo de hoje foi afastada depois que comunicou estar

sentindo novamente dores na perna lesionada. Segundo o aca

dêmico Libório Soncini, encarregadode acompanhar a recu
peração dos jogadores, Rogério poderá voltar dorningo se o

treinador quiser, enquanto queDanilo e Balduíno somente

poderão ser aproveitados dentro de mais uma semana, pelo
menos.

OS CONCENTRADOS
Co�centrados desde ontem à noite no Hotel Valérin, estão

Rubens, Moura, Ari Prudente, Veneza, Orivaldo, Lourival,
Carlos Luis Everton Vol,nei, Colonezi, João Carlos, Roberto,
Souza,'Maneca':Jaíco: Lincoln e Renato Sá.

Sal um diz; que faltou

ética ao Figueire'nse

Everton pode voltar, se Aureo não preferir Renato Sá

PALMErRAS
Blumenau (Sucursal) -

As dificuldades para
Daltro Menezes escalar a

equipe que' joga hoje
contra o Avaí chegaram a

tal ponto que ontem ele

foi forçado a solicitar jo
gadores entre os que as

sistiam aos treinamentos

para completar a equipe
reserva.

A .grande esperança de

baltro para este jogo é o

centro avante Osmarino

que chegou ontem e tem

condições de jogo. Osma-.
rino pertence ao América

do Rio e veio 'com boas

.credencJais, juntamente
com Roberto Carlos que
está machucado e iniCIOU
tratamento ontem

mesmo.

Daltro sediz preocupa
díssimo com a partida e

encara o Avaí como um

grande adversário. "Eu

considero este jogo bas-'

tante difícil para à Palmei
ras, e como· se não bas

tasse jogar em casa, o

Avaí é o lider de sua chave

com chances de ser o o

campeão do estado.
. Conhecido por muitos

como treinador 'de re

tranca, Daltro âtlrrnou
ontem que jogará para
vencer a e atacará o má

ximo possível. "Tenho

uma boa defesa e não me

interessa jogar atrás -oois
alénf de necessitar da vi

tória preciso entrosar

meus atacantes",
'Somente hoje em Flo

rianópolis é que Daltro irá

definir o 'time mas tem

poucas opções já que vá

rios jo.gadores estão ma

chucados.

A contrataçâo do ponteiro esquerdo Lino, que deveria che
gar ontem para o Avaí, ficou pendente da resolução do pai do
jogador, já que 'O Figueirense resolveu-entrar em entendimen
tos com Artur Dallegrave, Vice-Presidente de Futebol do In
ternacional, para contratá-lo. O conselheiro do Avaí, Walter
Barros, que viajara para Porto Alegre a fim de solucionar a

transação, ficou muito surpreso ontem quando o dirigente do
Internacional comunicou que o Figueirense estava no negócio
e inclusive fizera uma proposta superior à do Avaí.

...
,

Walter telefonou para João Salum,relatando os fatos. O pre
sidente do Avaí estranhou Q. procedimento do Figueirense e

declarou que "julgo uma falta de ética entrar nurrvriegôcio que'
o Avaí .iniciou, principalmente agora que a direção do clube
está. procurando reforçar a presença do Figueirense no Cam-
peonato Nacional". '

Negando o' envolvimento do Figueirense na transação
Intemacíonal-vLino-c-Avaí, o vice-presidente, de Futebol,
Luis Carlos Bezerra, anunciava ontem que "muito embora o

Figueirense se interessasse pelo ponteiro, o clube não entraria
em entendimentos com o Internacional antes de haver uma
solução para a proposta oferecida pelo Avpí".·

-

Hoje 'O assunto deverá ter uma solução porque WalterBarros
deve procurar o pai do jogador, responsável por Lino, para
saber qual é sua decisão final. Se quer seu filho no Avaí ou
pretende que Lino venha para o Figueirense.

Ferrinho sem 4
)

.
,

titu1ares contra

o Juventus

Um jogo importante

para o Inter.

Lages e <Itajaí (Sucur
sais) - Ontem houve

apenas treinamento fí

sico, mas mesmo assim ó

treinador do Inter exigiu
bastante do plantel e che-

,

gou a ensaiar algumas jo-
gadas para a partida desta
noite contra o Marcílio

bias às 2.1 horas no está

dio Vidal RaUlos Júnior,
com arbitragem de Pedro
Zimmer, auxiliado nas la
terais por R.aulino Ferrari

e Daurico Rosa.

Antes dos exercícios, o
técnico reuniu os jogado
res no centro do gramado
e fez demorada preleção,
pedindo o máximo em

penho e espíri-to Gle luta
para esta partida,pois um
res,ultado positivo aumen
tará' as chances de classi

ficação do Inter.

Jairo, apesar de conti

nuar em tratamento na'

enfermaria, está vetad<;>
para est� jogo, pois ainda
não está. recup.erado.
l,.oivo,. que.não trein0L! na
terça-feira nem participou
dos trabalh.os de ontem

por mêdida de precaução,
,tem presença .assegu
rada,' o 'mesmo élconte
cendo com Eduardo na la

teral esquerda; passando

Paulinho para o banco de

reservas.

Em Itajaí, o treinador
Sombra tem apena::} um

problema. Ele ainda não

decidiu quem vai escal.ar
na ponta direita no lugar
de Britinho, que cumprirá
su�pensão automática.
Ontem à tarde o Marcí

lio Dias realizou apenas
um treino tático, mas' a

dúvida não foi solucio

nadoa. Sombra afirmou
-

que -primei.ro fará uma

preleção com todos os.
jogadores antes do jogo e

depois definLrá ç,juem
sairá jogando na ppnta dr

reita: embora exista maio

res possibilidades para
Dirmael, que mesmo imo.
provisado, tem condições
de render'mais devjdo sua

.

experiência do que o no

vato Ar·i.

Os dó'i's times deverão

jogarassim: Internacional
- Miguel; João Carlos,
Dí, Silveira e Eduardo;
Loivo, Leocádio e Mug;
Tonho, Nenê e M,aciel.
M.arcílio Dias - Zé Car

los; Aldo, Nico, Reginaldo
e Carlinhos; Luiz Carlos e

Vadinho; Dirmael ou Ari,
Sérgio Mafra, Ademar e

Lico.

Sergio prefere ficar orientando no banco e escalou Dagoberto na frente da zaga

Sérgio Lopesnão
: ,

quer demonstrar
desespero.Não joga

ASSESSORIA TRABALHISTA-

. . I '

DR. AUGUSTO CESAR SEARA GUIMARÃES
EX·JUIZ-DO TRABALHO I

Professor' de Direito Processual do Trabalho da UFSC, Praç� XV, Ed.
João Moritz - Conjunto 503 - Fones,: 22-3008 - 22-0754.

Palmitos e Figueirense jogam hoje à 15 horas no Está

dio da Baixada com arbitragem de Alvir Renzi, auxiliado
por Edvaldo Coelh� e Adolfo Medeiros. O Palmitos está,
escalado com Sérgio; Crispim, Beiço, Airton e Rose; Ba

tata, Beto e' Gilberto; Vanusa Rogério e Tilo contra o Fi

gueirense de Romeu; Pinga, Nelson, Vicente e Escurirrho;
Dagoberto, Moacir e Zé Carlos; Caco, Hélio! Pires e

Afonso.

Vicente será o quarto za- finais da fase de classifica
queiro e Dagoberto irá ção mas ele entende que
atuar nà meia cancha ao sua entrada na equipe iria
lado de Moacir e Zé Carlos, tirar a chance de "outros
na partida de. hoje no Está- bons [oqadores em condi
d io da Baixada contra o ções 'de entrar. "Eu real
Palmitos. A mudança,. mente pensei e afirmei que �

antes não aprovada por jogaria mas tendo em vista
Sérgio Lopes, Claudio que tenho ótimos atletas
Wagner ê Iberê Rosa, por- dentro do plantei não será
queiria mexer em dois se- necessária a minha volta".
tores (meio campo e de- O retorno de Sérgio
fesa) só acontecerá porque Lopes a equipe que estava
Sérgio, em conversa rnan- praticamente .certo para
tida COI1i1 o fisicultor e o su- hoje, poderá acontecer
pervisor na viagem de domingo em Itajaí contra o

terça-feira à noite par? Marcílio e ontem o treina-
..

Palmitos, chegou a conclu- dor explicou porque não
são de que a sua entrada joga hoje e pode atuar do
iria demonstrar uma sen- mingo, "Séria sem dúvida
sação de desespero para os uma demonstração de �e
tqrcedores e para os pró- sespero se eu entrasse na

prios j-ogadores."Com a partida de hoje, mas .corno
contusão do Dito Cola no não estamos nesta: situa-
último treino e a ausência ção e contamo? com joga-
do Luis Antônio somados dores em condições para
com as dificuldades que es- entrar no time, esta volta
tarnos tendo para nos elas- /poderá acontecer em outro
sificar, a primeira idéia que compromisso oua qual-
surgiu como prática foi a quer hora que o Figuei-
minha volta: Mas após re- rense pre.cisar de mim".
fletirmos, eu ,Cláudio e A necessidade de canse-

.lberê achamos que será guir vitórias para chegar às
melhor escalar o Dago- finais do cam,pednato e a

berto mesmo porque ele já contusão de Dito Cola jus-
. atuou na frente da zaga .e tarnente no momento em

saiu muito bem". que o FLgueirense mais nê-
Para Sérqio Lopes, a' cessita de todos os titulares

suaexp e riên eia poderia 'poderá trazer Sérgio no

servir muito nestas partidas vamente para dentro do

campo, e ontem ele expu
o
cou que existem razões SUo
ficientes para que' isso
aconteça. "As alterações
que vou fazer hoje irão de
cidir, pois não teria graça
eu colocar o Dagoberto eo
Vicente e tirá-los da eql1ipe
se fizerem urna boa Partida,
mas caso contrário não
terei dúvidas em entrar".

Uma hipótese conside
rada por muitos torcedor�s
como prejudicial, a voltade
Sérgio: pois jogando e

orientando ao mesmo

tempo não dará certo e o

time cairá de produção, foi
afastada pelo treinador que
justificou. "Se eu retornar
quando necessário em
nada irá influir pois desde
.que eu assumi, o time vem

sendo praticamente orien
tado por, uma comissão
formada pelo Claudio, pelo
Iberê e por mim e.em nada
será prejudicial a minha
volta POrque 'eles de fora e

eu ali dentro nos entende
remos".
TREINAMENTOS
Ontem à tarde todo o

plantel do Figueirense
compareceu ao Estádio da

.

Baixada para praticar exer
cícíçs e um treinamento tá
tico. Durante 1 hora, Sérgio
Lopes orientou a equipe e

sequndo ele os resultados
foram satisfatórios. ': Heali
zamos estes trabalhos para
que o Vicente e o Dago·
berto se posicionassem
corretãmente e isso conse

guimos. O) �ue nos resta é
aguardar o Jogo e lutar pela
vitória que será um passo a

mais para alcançarmos
nossa meta - a classifica

çáo".
Duas expulsões
e pouco futebol
em Jaraguá

jaraguá do Sul (Corres
pondente) - O Juventus (JS)
derrotou ontem à noite no

estád io João Marcatto, por
1 a O, ao Guarani. O gol foi
marcado através de Nilo
numa jogadp pelo lado es

querdo onde Vargas dri
blou três defensores do
Guarani e crwzou forte para
a área. Nno entrou na cor

rida e chutou no ângulo di-.
reito de João;dnho.
O árbitro Dalmo '9ozzano

teve um excelente trabalho, '

s,endo auxiliado por R'aul
DlJwe e Leopoldo Paga-

- nelli. Sérgio' e Nicanor
foram expl,Jlsos !Dor ofen
sas ao árbitro aos 28 minu
tos do segundo tempo,
O J,uventus venceu com

Zeca; Paranaguá, Ju

qu.inha, Chicão e Bebeco;

Gerson, Russo' e Vargas
(Maica); Nela, Nilo (Ró
mualdo) e Arizinho, .ao

Guarani de Joãozinho;

Maçã, Valmir, Paulo Re
natà e Lif).dori-lar; Àf1't-9-.Qio
Car'los, Tião e Nicarior;
Sérgio, Vaimor e Cesar. A
renda somou Cr$ /)';)))))

Rio do Sul e Tubarão (Sucursais) - O Juventus pre

cisa da vitónia e o Ferroviário nâopode pérder. Por estes
motivos, a partida desta tarde às 15 horas no estádio João o

Alfredo Kriech, com Celso BQzzano no apito e Luiz

Carlos de Oliveira e Raimundo Ortiz Maiz nas bandei

ras, é aguardada com gi-ande _expectativa, pois do seu
resultado, praticamente depe.ndem� as·. du�s equipes
quanto à classificação.
O treinador Zezé, que mais uma vez terá que alterar a

zaga devido ao cartão amarelo, afirmou que "se ven

cermos, ficaremos numa situação bastante cômoda e

"sem precisar de·vitórias fora de casa. Aí,jogaremos mais.
tra�quilos e um pouco mais trancados, já q,ue o empate
'será um ótimo resultado".

.

No treino recreativo da tarde de ontem,.o treinador

apenas observ<'lu o comportamento tático da zaga, sem

Baio - terceiro cartão amarelo -'mas com o retomo de

Mauro a quarta zaga. Apesa� de não f6rçar muito o r{
timo, Zezé ficou satisfeit� com a nova fonnação da,zaga,
.embora considere que com Baio, titular absoluto, ela
fica mais sólida.
Em Tubarão, o treinador Ocimar, mqito preocupado

comas críticas que verti recebendo da crôn.ica espo·rtiva
local, tem a'lg�ls problemas para escalar o time, já que

não poderá contar com Edson Scotch e Sé�goio 'Santos,
.

que cumprirão suspensãó automática por �€rem .rece

bido o terceiro cartão amarelo. Além' dos d.ois" �mir e
Jorge Guilherme também estão vetados para éstejogo,
justamente o que é cO_l1siderado pelo- tréiI1adotOcim.ar
como o mais import�nte do Ferroviãrio: "Mesmo com

alguns problemas, estamos co�fiantes num bom 'fesu<l
tado, que aumentará nossa pos;sibtlidade dt! classifica�

ção".

Os dois times já estão escalados: Ju'Ventus -:-'Wilson;
GO}1zaga, Pedro, Mauro e Vieirá; Jorge Luiz, Valdecí {l
Toninho; Britinho, Braulio e Valadares. Ferroviário

Totonho; Helinho, Paulo, Edson" e Pedro Antunes,
Jackson e Beto; Tarzan, Il�dio e Keca ou Bel.

Precisa vencer

Joinville não esperava

encontrar tan.ta f,aci'l idáde
joinville (Sucursal] - "O Joinville não precisou forçar muito o

'ritmo paravencer o Carlos Renaúx ns noite de- ontem no estádio
Ernes.tó Schlemm Sobrinho p,Qr 3 a O, Isto porque seu adversário,
talvez pelo fato de já estar praticamente classificado para as finais,

. apresentou muitos erros em sua zaga e, depois nâo teve condição
para te.ntar .uma reação.
.' , Para conseguir a vitória, fácil por sinal, o JoinviUe se utilizou
apenas de um tipo de jogada: e� cima de Çadinhos pelo miolo da
área, já que _o zagueiro não estava em boas condições física e

técnica. Já no primeiro tempo, com 1 a Q para o :Joinvi1le, gol de
Linha aos 8 mi.nutos, a partida estava definida, {ai a facilid(lde'
encóntrada e os �rros apresentados pelo Carlos Renaux.,Na fase
final, Linha aos ';.7 fez 2 a O e, dois lflinutos depois, Rinaldo
ampliou, numa fa}ha de Jecel.i. lotando Rodriguesfoi um bom juiz,
o mesmo acontecendo com os bandeiras ClaudionorPereira e José
Ferreira. A renda somou Cr$ 74.970,00. Os times: JOÍlwille - Raul
Bosse; Paulinho, Ditão, Pompeu e Celso; Piava e °Fontan; Ze
quinha, Férre.ira (SamaI;a), Rinaldo e Linha. Carlos ,Renaux - Jo
celi; Lico, Carlinhos, Altair e P(julo Sérgio;.Sidney, Ramiro e

J�,lin"lO;)oa<Íuinzinho, Paulo Garça e Monga (Alan), .'

o empate agradou
, dois times. Foi iusto

aos

Brusque (Correspondente) - Depois de um primeiro tempo mo
nótono inclusive irritando o pequeno público que com{lareceu na
noite d� ontem ao estádio Augusto Bauer, a partida ganhou movi
mentação na fase final e o resultado em um gol, flcabou sendo justo
pelo que as duas equipes apresentaram em campo.
Volmir aos 13 minutos do segundo tempo marcou para a Chape-.(

coense, depois de boa.trama.do a,taque. Satisfeito cOlp o resultado,
'o time de Chapecó passou a jogar com mais çautela e recuou os

dois ponteiros para garantir o re,sultado. Foi? seu e�o. O Pay
sandu passou a jogar Qfensivamente, com maIS velOCIdade e aos

028 mi�utos, aproveitanclo-ose de umá indecis�o da zaga, Mário

empato!!. o. .

Roldão Borja foi um bom juiz, bem auxiliado nas laterrus por RUI
da Conceiçao e Oscar Jorge • .A Fenda da noite de ontem não

ultrapassou Cr$ 15 mil cruzeiros.
.

,
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Chapecó(Sucursal) - Um

levantamento realizado pela

Ação Social Diocesana de

Chapecó, constatou que o

número de indigentes existen
tes na cidade e nos bairros ul

trapassa a 7.500,. "um número

bastante elevado" segundo a

opinião do Derci Pasqualot!o,
presidente da entidade, acres

centando que "mais de 2Q% da

população percebem renda in

ferior a de um salário mínimo

comO furto de seu trabalho".

Revelou que' nos bairros de

Baronesa de Limeira, S'ão
.

Pedro, Lagoa, Antena, Palrni

tal, Bela Vista, Líder, Aero

porto e o distrito de Marechal

Bormann, vivem mais de 7.500

pessoas, "morando erri'verda
deiras favelas, sem higiene,
conf-orto, má alimentação e

trabalhando sob o regime de

swb-emprego onde a taxa de

analfabetismo é superior a

50% na média gerai".
Ressaltou que "estamos ten

tando minimizar o problema
da mendicáncie através de as

sistência social" médica, odon
tológica, educacional e do

aprendizado profissional, ob

jetivando conscientizar estas

pessoas de que a esmola não

resolve seus problemas. Este

trabalho, no entanto" está
sendo feito com enormes sa

criftcios.já que contamos com
uma pequena ajuda da comu

nidade e de alguns organis
mos oficiais. Estamos ainda

muito distantes da realidade e

�isso é preciso o apoio da Pre-
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feitura de Chapecó, que até

agora tem sido muito pe

queno."
No bairro São Ped ro, um dos

mais pobres da cidade, a maio
ria de seus habitantes não re

cebe alimentação adequada, e
de acordo com a pesquisa, há
deficiências em vários setores

principalmente com relação
ao vestuário, habitação, sa

neamento, educação e lazer.

Uma empresa colonizadora
destinou ao bairro, uma área
de terra dividindo-a em terre

nOS de 150 metros quadrados.
No entanto, por força de lei, os
terrenos não podem ser escri

turados, já que a lei exige o

loteamento dos terrenos com

u.m mínimo de 300 metros
quadrados,
Observou o padre Derci.

Pasqualotto que "na situação
atual, em que todos os terre

nos estão sendo ocupados
pelos favelados, é difícil achar
uma fórmula capaz de reunir
dois terrenos por propriedade
para legalizá-los. Ninguém
possui dinheiro suficiente para
adquirir as terras do vizinho e a

fim de ao menos tentar solu

cionar o problema".
- Neste bairro - acrescen

tou o padre Pasqualotto -,
assim como nos demais, a as-

, sistência previdenciária é mí

nima, já que a maioria dos que
trabalham não tem vínculo

empregatício. Os maiores pro
blemas ocorrem no inverno,
onde os habitantes que moram
em ranchos com piso de chão I

para venda de imóveis'
Criciúma'(SucLifsal) - A ne

cessidade da Criação do Mi
nistério da Habitação, que re

prima a especulação imobiliá
ria e atenda com maior pres
tezas economia. os interesses
do país, foi apresentada ontem
na Câmara Municipal de Cri'

ciuma, pelo vereador Pedro
Milanês que participou no úl
timo final de semana, do' 100

Congresso Nacional' de Verea
dores, realizado em Caxias do

Sul-RS: onde esta reivindica
ção foi levantada.
Referindo-se aos temas de-

,
batidos por ocasião do Con
gresso, disse o vereador que
foram apresentados mais de
154 trabalhos sobre divér'sos
assu ntos, e mais de 11 teses
defendidas versando sobre a

reforma da distribuição do Im
posto de Circulação' de Mer
cadorias -ICM - aos municí
pios. Neste sentido, a presi
dência da União dos Vereado
res do Brasil encaminhará ao

Presidente Geisel uma solici
tação para eievar de 20 para

.

30% as quotas dos municlpíos.
No conclave, foi solicitada a

'

revogaçao do decreto que
prevê o depósito antecipado
compulsório de 12 mil cruzE!Í-

ros, para viaqensde turismo ao

exterior.
Outro problema levantado

foi a necessidade de o Instituto
Nacional de Previdência So
cial - INPS - instalar hospi
tais próprios em todas as cida-

. des.brasileiras, carentesde re

cursos no setor da saúde.
Considerado como medida

de ur.gência pelos 'congressis
tas, foi a implantação de Tri
bunais de Contas e Auditorias

Municipais, em municípios
com população superior a 100
mil habitantes.

Também foram debatidos os

problemas referentes à "falta
de unidade dos vereadores,
em face aos diversos casos de

parlamentares agradidos fisi
camente, por pronunciamen
tos proferidos em defesa dos
'interesses da comunidades".
Paraisso foi sugerida a .insti

tuição de u ma verba de repre-
. sentacáo aos presidentes das

,Câmaras rios Vereadores, qui"
"atualmente nàc têm amparo
legal para usufruir dessa prer
rogativa que é(conferida aos

presidentes de todos' os de
mais' poderes, exceto do Judi
ciário",

Wagner d�z que Chapecó
tem telex em'30dias
Chapct'ú (Sucursal) - O pre!eitb Altair Wagner após manter

Contatos com órgãos da capital do Estado, anunciou para os

próximos trinta dias. a implantação da cabine pública de telex de

Chapecó pela EElCT'- Empresa Brasileira de Correios e Telégra
fos Acrescentou que 'além de Chapecó, outras cidades catari
nenses serão beneficiadas com o novo sistema. "Estas cidades -

terão ainda o §entex. aparelho que sub,stitui o télégrafo e o

teletipo operado através de linha física".
'

OUTHAS nÜVINDICAÇOES
Em Florianópolis. o prefeito reivindicou junto à Empasc -

Empresa de Pesquisa Agrícola d'eSanta Catarina -, a instalação
de um posto de psicu!tu ra ane·xo à Estação Experimental de

Chapecó,
Na Casan, Altair Wagner ultimou os detalhes para início, no

próximo dia16 de agosto, das obras de esgoto da cidade, cujo
cronograma está sendo elaborado pela empresa estatal de sa.
r2amento.

A rede de esgoto de Chapecó, faz parte do convênio .de

fornecimento de água à cidade e que obedece a um termo aditivo

firmado, pelo qual a Prefeitura se obriga a realizar as obras de

aCordo com a orientação técl'lica fornecida pela Casane dentro
das normas em vigor sem ferir, no entanto, o convênio SFS/BNH.

Uma pesquisa feita em Chapecô revelo'u
que metade da população dos bairros

é analfabeta e a .maioria vive em

casebres, trabalhando em regime
de sub-emprego. "A falta de empregos na

cidade transforma os jovens em' marginais"

batido, cheio de frestas nas pa
redes de madeira bruta, apro
veitam para uso, pedações de

latão, plástico e de 'sacos va

zios de cimento. Não existe fo

gão. O fogo é feito 'no cnáo,
bem no centro da choupana e

num espaço de oito metros

quadrados, onde vivem 7 ou 8

pessoas que dormem no chão
amontoados uns sobre os ou

tros em redor do fogo. De ma

drugada, o pai se dirige ao tra

balho - geralmente braçal
onde defende alguns troca

dos. A mãe vai para o riacho
lavar roupa. Os filhos com

mais de 10 anos saem para o

serviço de engraxates ou pe
dintes. Os menores 'ficam' em
casa ou estudam na escolinha
da vila que está pobre e exige

.

reforma".

graça, mesmo que seja em

troca da sua liberdade pes
soal".

- O mercado de trabalho é
mínimo. Em todos os chefes de
família consultados pela pes-'
quisa, mo\straram-se dispostos
em trabalhar para sustentar
suas famílias, sem no entanto

encontrar emprego. A qualifi
cação' profissional não 'atinge
nem a 5% do t�tal da força de
trabalho disponível.
Neste verdadeiro inferno

humano, a Ação Social Dioce
sana' de Chapecó está traba
lhando há sete anos. Ela foi

fundada pelo então bispo de

Chapecó, Dom Wilson Laus

Schjnidt que também foi bus
car na Itália, uma conqreqaçáo
de irmãs: as Franciscanas de
Cristo Rei, que deixaram suas

pátrias e o conforto dos mos

teiros para se dedicar à po
breza dos bairros de Chapecó.
Quandc elas aqui chegaram.
encontraram uma cidade rica,
bem traçada e com um alto pa
drão de vida, No entanto, ao

redor da cidade reside a misé

ria, o submundo" a fome e a

total falta de dignidade da pes-
soa humana". �
Acentuou o padre Derci

'Pasqualotto, que "face ao es
. tado de pobreza dos bairros,
os seus problemas tendem a se

agravar se os órgãos oficiais
não tomarem providências,
que apesar de todo o nosso es

forço, eles' continuarão a au

mentar cada vez mais". ,.'

EXPLORAÇÃO

Os' maiores problemas são

enfrentados pelos moradores
do distrito de Màrechal' Bor
mann que, segundo a pes
quisa, "vivem ámontoados em

verdadeiros casebres e sofrem
a falta de empregos e que
quando encontram são explo
rados pelas indústrias".

- Eu trabalhava que nem

escravo na ervateira de' Olívio
Menegolli, e quando fui pedir
para assinar a minha carteira,
me colocaram para a rua sem
nanhuma explicação", revelou
Aquiles da Silva Ribas, um mo

rador do Passo Bormann.

Para Generoso Brisola, mo
rador do mesmo bairro, �é
preciso estar quase morrendo

para trabalhar' com os ervatei

ros, principalmente a empresa
de Olívio Menegolli. Lá o con

trato de trabalho-é feito à moda
do empregador. Ele 'não assina
a carteira de ninguém. Ele é �

um autêntico .explorador dos
pobres, e está se'aproveitando
da nossa ignorância".

Segundo o levantamento,
esta situação é muitq comum

nos arredores de Chapecó,
onde os habitar:tes são "';rele

gados/ à própria sorte". João
Pedro Quadra diz que "há uns

. dois anos atrás, sofri uma

queda quando viajava no ca

minhão da firma de Olívio Me

negolli, onde estava também
meu' filho de 7 anos que tam

bém tombou junto comigo.
Eles me aj untaram e me leva
ramsm casa, onde fiquei du-

rants uma semana em estado
de coma e jogado num canto
da casa. Fiquei todo quebrado
e não recebi nenhuma assis
tência médica. Meu filho tam
bém se machucou e não teve
também nenhuma assistência.
Me curei com salmora e álcool
e Gomo náo podia trabalhar me
alimentei com algltÍ-mas man

diocas que os vizinhos me de
ram. �ão temos quase nada

..

para, comer e a exploração
aqui é demais. Eu preciso de
uns 50 mil para construir uma
nova casa, mas não po-sso tra
balhar. e muito menos minha
mulher pois ela amamenta o ,

nenê de 3 anos porque não
temos comida para par à
oriança".

O proprietária da empresa
ervateira, Olívio Menegolli, jus
tifica dizendo que ".3 maioria
dos empregados que traba
lham para mim não possuem
carteira e nem Inps porque
eles não tem documento ne

nhum. Entram e saem à von
tade. üuando a gente pensa
que eles estão trabalhando,
eles já foram embora a muito

tempo. Tenho três diaristas

que, eu 'coloquei no Sindicato.

Forneço aos meus emprega
dos, dinh�iro adiantado, casa,
lenha e efva, e eles ai.nda re

clamam. .Náo tenho nenhum
empregado registrado porque
o lucro ainda é pouco e apro
veito isso para construir casas
e adquirir outros equipamen
tos destinados à empresa".

das dos bairros Santos Du
mont e Santa Augusta. a so

licitação havia sido enviada
ao Mec, já no ano passado. e

provavelmente no início do

'próximo mês, os recursos se

rão postos à disposição da
Secretaria Municipal. O depu
tado Nereu Guidi.: assinará
con vêní o, representando o.

órgão estadual.

,
.
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Brusque comemora

seus 116 anos

- Os maiores problemas se

encontram nas filhas mulheres

que se casam ou se ajuntam
aos 12 ou 13 anos e já contri
buem para o aumento da popu
lação do bairro. O pior de tudo
é que muitas nem chegam a Sé

casar. São vítimas de sedução,
engravidam e descobrem o

caminho da prostituição. Os fi
lhós com a idade de 15 anos ou
mais, quando nâo conseguem
estudar ou não encontram

emprego, se transformam em

marginais .aumentando 0S

problemas da seçurança e de

justiça. Geralmente eles aca

bam condenados e recolhidos
a' alguma peninteciár'ia, onde

arranjam cama e comida de

Neves' expõe' posiçã'o'(la
Arena e promete vitória

Blumenau (Sucursal). - O vice-llder da Arena na Câ
mara Municipal, vereador Jonas Neves, desmentiu "os

inexplicáveis boatosde que a Aliança Renovadora Nacio
nal não terá candidatos à sucessão do prefeito Félix
Theiss e que, neste caso, o partido apoiará um dos candi
datos do MOB".

Neves (que 'está sendo congitado, inclusive, para

concorrer à Prefeitura) afirmou que "a Arena vai disputar
as eleições com candidatos à altura e em iqualdads de

condições aos do MOB. jamais pensamos em fazer acor
dos ou conchavos, por conslderá-los espúrios e verdadei
ros atos de prostituição aos costumes políticos".

Depois de assegurar que a Arena em Blumenau parti
cipará das eleições de 15 de novembro com "candidatos

que irão fazer suas pregações cívicas sem ataques pes
soais", o vice-líder arenista acentuou que "o nosso adver
sário é e sempre foi o MOB, daí porque não admitimos

conchavos políticos que fogem inteiramente aos hábitos
e costumes do nosso proced imento político".

Neves garantiu que á Arena poderá derrotar os candi
datos emedebistas, através de uma campanha honesta,
sem artimanhas, sem acordos €i sem politicagem. Fare
mos uma campanha à altura da compreensão de um PO\(O
politizado como 0 de Blumenau, pois, assim, se ganhar
mos queremos sair de cabeça erguida. Em caso de der
rota- também sairemos de cabeça erguida, mas com a

certeza de ter cumprido com o. nosso dever.

r
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'A/êmailha quer aumentar-
compra de maC#eira de se

Itajaí (Sucursal) - Dois em

presários alemães, ,que se en

contram em Itajaí, mantiveram
contatos com a Comissão
Coordenadora de Exportação
de �a:deiras a fim de verificar

das possibilidades de ampliar
o mercado de importação de
madeira à Alemanha. Os indus
triais Gert Heynen e .Michal J.
Bohlmann, pertencem às fir
mas J.F. Muller e Sohn e Carl
Bohlmann, respectivamente,
ambas da cidade de Ham-

burgo.
.

Em 'Itajaí, osernpresários
alemães visitaram em compa
nhia de industriais locais, as

principais empresas madeirei
ras do município, onde foram
conhecer de perto os pr�ncl
pais prod utos comercializados
por estas empresas.
MISSÃO OFICIAL

O presidente do Sindicato

do Comércio Atacadista de

Madeiras de Santa Catarina,
Antônio Carlos Mafra Michels,
deverá, na próxima re�nião do
�rgão, anunciar a missáo ofi
.cial brasileira que se entrevis
tará com importadores da Ar

gentina e Uruguai objetivando
aumentar o volume de vendas
de madeira para estes países.

1 (um) salário

Nos próximos dias 3 e 4

de setembro, OS associados
do Sindicato dos Mineiros de
Criciúma irão eleger a nova

diretoria do órgão, com uma

única' chapa concorrente. A

chapa tem na presidência o

atual interventor, Aristíde
Felisbino. Explicou o mesmo

que a chapa da op os ição não
foi registrada, porque falte- J á está sendo elaborado o
ram alguns documentos fu- calendário' para a "Semana
gindo assim do prazo le�. de Brusque", que se realizará
para inscrição. de 31 de julho a' 8 de agos

to, por ócasião da passagem
dos 116 anos de fundação
de Brusque, Várias comissões
'estão sendo formadas, visan
do uma maior variedades' de

promições a serem. apresenta
das, durante os festejos.

Mineiros ,do Sul

elegem diretoria

\

BI umenau realiza
.

Rodeio Crioulo

A Secretaria da Agricultu
ra, a prefeitura municipal e a

Turesc, estarão promovendo
no próximo dia 27, em Blu

menau, o fi Rodeio Crioulo,
e homenagem ao vice-gover
nador Marcos Henrique Bue
cheler. A abertura das soleni

dades, dar-se-á às 8 horas,
com desfile ,da cavalaria sain
do do Forum, percorrendo
as ruas XV de novembro e

alameda Rio Branco até o

Estádio do Grêmio Esportivo
Olimpico onde prosseguiram
competições de laço, ginetea
dás, domas, obstáculos, tou

radas e outras promoções.

Festa do Colono

será em Tubarão

Em nome da coordenação
da Festa do Colono da re

gião da AmureI, que este

ano será realizada 'na cidade
de Tubarão, no próximo dia
25 de julho, uma comissão
chefiada pelo prefeito Irrnoto

Feuerschuette compareceu ao

gabinete do presidente da

Assembléia para transmitir ao

deputado Epitáico Bí tten

court e aos membros do Le

gislativo o convite para' to

rnar parte nos festej os.
A comissão, que esteve

também com o. vice-governa
dor Marcos Buecheler, com a

mesma finalidade, era inte

grada ainda pelo industrial
MardJ.'io' Schneider, vereador
Francisco Silva, pecuarista
Remy Pas co allí, jornalista
Valmo r Silva e deputado
João COrre a Bi ttencourt.

Mais escolas

para Criciúma

Cidinha estréia

nova peça

Depois de sofrer alguns
problemas com a oensura fe
deral e ter sua peça "Ho
mem não entra" proibida, a

atriz Cidinha Campos, volta
novamente a Joinville e algu
mas cidades ,de Santa Catari
na com seu novo sucesso na

cional "Agora traga seu Ho
mem". A peça será apresen
tada no próximo dia 22 de

julho" no salão de festas da
Sacie dade Harmonia Lyra.
"Agora traga seu Homem"
tem textos de Arnaud Rodri

gues, Heloneida Studart e da

própria Cidinha. A peça já
está há três meses em cartaz.
Esta mesma sociedade está a

nunciando para o dia 21 de

julho, as 24 horas, o show
"F..•Come Femme", com o

cantor francês Gilbert,

Sadia aumenta

seu capital
Sob a presidência do Sr.

Atilio Fontana. a-Sadia Con
córdia realizou na última ter

ça-feira a Assembléia Geral

Extraordinária, quando foi
elevado o capital da empresa
para CI$ 152.784.000,00
com a emissão de Cr$
25.464.000,00, ações bonifi
cadas de classes de preferên
cia sem direito a voto, alte-

.: rand o aíndar-os- estatutos' na-
parte da administração.

Senai ensina

supervisores
Um curso sobre "Ensino

correto do Trabalho" e "Re

lações Humanas no traba

lho", . está sendo ministrado
pelo Senai de ItajaÍ, a 48 su

pervisores da Usati - Usina
de' Açúcar Adelaide, 'de Tiju
caso

2a. Sub·RegiãJ

� MPAS/INPS
Ministêrio da Previdência e Assistênçia Social

-

Insti�uto Nacional de Previdência Social:

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA
SUBSECRETARIA, REGIONAL DE ARRECADACÃO E FI�CAlIZACAO

ÀS EMPRESAS E DEMAIS CONTRI BUI NTES
1. A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, considerando

, o disposto na Lei no, 6332/76, esclarece as modificações havidas na fixaçâodo limite máximo
de salários-de-contribuição e na sistemática da tabela. p'rogressiva de salários-base do art. 140, da
CLPS, com relação:

'

I) ao limite máximo do.salár io-de-contribuição, que a partir DA COMPETÊNCIA JUNHO
DE 1976 passaa ser de Cr$ 14,872,00,

,,) à escala de salários-base, q�e a parti r DA COMPETÉNCIA JUNHO DE i 976. passa a ser:

CLÂSSE BASE DE CÁLC,U'LO SALÁRIO-BASE
(por anos de
filiação)
'de O a 1

mínimo regional 712,80 655,20
de 1 a 2 2/20 do limite máxime 1.487,20 1.487,20
de 2 a 3 3/20 do limite máximo 2,230,80

.

2.230,80
de 3 a 5 5/20 do limite máximo 3.718,00' 3,718,00
de 5 a 7. . 7/20 do limite máximo 5.205,20 5,205,20
de 7 a.,10' 10/20 do limite máximo 7.436,00 7.436,00
de 10 a 15 '12/20 do limite máximo 8,923,2.0 8.923,20
de15a20 15/20dolimitemáximo 11.154,00 11.154,00
de20a25 18/20 do limite máximo 13.384,80 13.384,80
de 25 a 35 20/20 do limite máximo 14.87;'00 14.872,00

2;' Da mesn'ia forma que a contrib�ição destinada a6 salário-educação, que a contar de 10. de

janeiro de 1976, data do início da vigência do Decreto-Lei no. 1.422, de 23/10/75 incide sobre
o limite máximo do. salário-de-contribuição, também a contribuiç�o de 2,4% destinada ao

FUNRURAL e arrecadada pelo INPS, passou a' partir de JUNH0/76 a incidir até o limite
"máximo de Cr$ 14,872,00.

'
.

Quanto às contribuições destinadas às demais entidades ou fundos (SENAI, SESI, SENAC,
SESC, DPC e FUNDO AEROVIÁRIO) Q limite máximo do salário-de-con�ribuição é de

Cr$ 6,383,00 ou sejam, 10 (dez) vezes o maior valor-de-referêncié: ','igente no.País.

3., Continuam vincyJados:
I) ao valor de re'fer-ênci�

a) ao limite de 1'0 vezes o maior valor-de-referência fixado no art. 160 da CLPS;
b) os.demais valores monetários referidos na legislação da Previdência Social.

II) ao salário,mínimo �egional:
a) as cotas de'salário�família;
b) os salários-base de empregados domésticos;
c) os salários-base mínimôs dos contribuintes individuais; e
d) o limite minimo de contribuição dos segurados em geral. ,

4.·Parô o �álculo da contribuição DA COMPETÊNCIA MAIO DE 1976 será observada a sistemá
tica até então vigente, com os valores constantes das tabelas anexas aos Decretos 77.510 e·

77.5) 1, de 29.04,76, do salário·mínimo e do valor-de-referência resp;;..:tiv�mente.

I,

Uma verba de 180 mil

cruzeiros foi doada à Secre

taria de Educação de Crícíú
ma, pelo MEC, para a cons
trução de duas escolas isola-:

das, uma em Forquilhinha
Baixa e outra em Macro

'Comprido, e restauração de

outras duas, nas escolas isola-

1 a. Suo-Região

INSTI,TU"FO DE 'ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS

HABITACIONAIS DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL
"

\

-

INOCOOP - SC

fQITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL N� 02/76

O Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais de Santa Catarina, em

cumprimento ao item 4 da ID-CPH-No. 05/75 do Banco Na<;ional da Habitaçã-o BNH,
comunica aos interessados que examinará em caráter preliminar propostas para compra de'
empreendimentos habitacionais.

.

As propostas deverão orientar-st:l em razão dos seguintes elementos:

AGENTE ÁREA DE LOCA LI· TIPO DAS ÁREA DA ,CONS, QUANT. padr
AGENTE ÁREA DE LOCALI· TIPO DAS ÁREA DA CONS· QUANT, PADRÃO CUSTO ESTI·
PROMOTOR ()ZAÇÁO PREFEREN· UNIDADES TRUÇÃO P/TIPO HABITACIO· �ADO PERM!:

. CIAL NAL TIDO (UPCI
COOPERA· TRINDADE 40 m2 10 H3·1Q·T/N 645
TIVA CÓRREGO GRANDE 50m2 100 H3·2Q·T/N _ 805

.

TRINDADE AG'RONÓMICA Aptos. 00 m2 50 H3·2Q·T/N 965
LTDA SACO LIMÕES 70 m2

..

50 H3·eQ·T/N 1.125
IFPOLISI 80 m2 50 H3·3Q·TIN 1.285

C00PERA· �@ m2 10 H4·1,Q·T/N 745
TIVA 45 m2 20 H4·1Q·T/N 850

" PALMARES • ESTREITO Aptos. 50 m2 250 H4·2Q·T/N 940
LTOA· 55 m2 50 H4·20·T/N 1.035
!FPOLlSI 65m2 100 H4·3Q·T/N 1.225

O prazo de valí'dade do presente Edital é de 30 (trinta) dias a partir de sua publicação.
r Maiores esclárecimentos serão prestados \na sede do I NOCOOP - SC à Rua Esteves Júnior
34.

'

,

"

Florianópolis (SC), em 07 de junho de 1976.
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Sistema adotado em

Criciúma melhora
qualidade de ensino

Sudesul planeià
produção' àgrícola
nos estados do Sul

Criciúmé(Sucursal) - o Sistema de Material de Ensino
e Aprendizagem, implantado em 1974 pela 'Secretaria de Porto Alegre - O Síste- da pecuária, o que significa
Educação e que objetiva desenvolver uma Inova diretriz ma de Planejamento Agrf- trabalhar a nível nacional,
pedagógica baseada na filosofia de que a escola ocupe sua 1 d tad

._ S 1co a a o o na regiao u, com 31 produtos, prove-
posição .de Centro do Sistema Educacional, vem provocan-
d

através das comissões esta- nientes das lavouras extratí-
o uma sensível melhora na' qualidade de ensino nos

estabelecimentos que recebem os equipamentos didáticos,
duais de planejamento agrf- vas vegetais e oito da ativi-

inclusive laboratório de ciências. A informação foi presta- cola - CEPAS'S - Nos Esta- .dades pecuária.
da pela 3a. Coordenadoria Regional de Educação de dos do Paraná, Santa Cata- O processo atual de for-
Criciúma, Ri G d d S 1rina e 'o, ran e ou, mulação do plano compre-Acrescentou que até o momento esta experiência tem d d I

I' it d 1 bâ d
c o o r e n a a� p e a ende três estágios desde a

se ImI a o apenas nas' esco as asicas o município,
devendo posteriormente ser implantado nas demais escolas' SUDESUL - superintendên- elaboração nos Estados pe-
da região e num futuro breve para todo o Estado de cia do desenvolvimento re- las CEPAS a Consolidação
Santa Catarina. gião Sul - traçará, dentro regional pelas Unidades RI}-
"O ,Sist��a, de Material. de Ensino e Aprendizagem, que de suas metas, planos a- gionais de Supervisão e, fi-

objetiva inicialmente cnar no aluno o interesse pela d d
pesquisa, está sendo coordenado pela professora Adilamar

nuais e pro ução e abas te- nalmente,' a Consolidação
Rocha que realizou estágios na secção audivisual das cimento, para fornecer, an- Nacional preparada pela
Universidades de São Paulo e Mackenzie, onde adquiriu tes do ano agrícola, infor- SUPLAN.'
conhecimentos básicos sobre o uso e controle dos mate- mações sobre as prováveis, Esse plano de produção
�ais de ensino aplicados nas escolas beneficiadas pelo dimensões que, a nível esta:'

>

e abastecimento tràrã, entre"
SIstema. .

ORIGEM dual, regional e nacional, outras vantagens, a possibi-
O Sistema ,de Material de Ensino teve sua origem no

assumirão a produção e lidade de se prever, no pe
Plano Setorial de Educação concluído em 1972, elaborado abastecimento dos produtos nodo de entressafra" o

dentro de Um conjunto de vários projetos e flnancíado em' agrícolas da região. comportamento do abaste
sua fase de implantação, através de recursos do Programa Para, elaboração desse cimento, principalmentede Expansão e, Melhoria de Ensino-Premen, órgão vincula-
d M '_ plano, a nível estadual, es- nos grandes centros cons u-
o ao ec.

tão sendo contemplados os midores nacionais e ainda,
, ,

,

, produtos que compõem 90 identificar estrangulamentos
por cento do valor bruto capazes de reduzir a produ
da produção da lavoura e ção da safra seguinte.

AMOSC EM AÇÃO
,

Manifestada a' opinião "da Assessoria Técnica da
AMOSC com' relação aos municípios brasileiros e SU$

receitas Iocaís, a Assessora Jurídica da 'Associação,
ratifica as palavras da Assessoria Técnica quando afirma
que, na realidade, compete ao governo municipal '0
conjunto de atribuições que por suas características
influenciam mais direta e indiretamente a; vides dos
cidadãos.

Distingue a Assessora Jurídica, as atribuições do
governo nacional, cuja amplitude se estende ia todo
territorio do país e do govemo estadual que adriü.nistra
extensa região, do gove!-,"-o municipal que concentra
seus esforços na satisfação das necessidades inerentes a

uma determinada área territorial. Esse, obtém seus

recursos dentro de um quadro econõmíco perfeita
mente definido, a satisfação das necessidades públíces

, apenas, de natureza tipicamente local.
Ora, o município portanto, precisa destes recursos

para satsfazer as necessidades de sua coletieídade, bem
como criar condições para seu' desenvolvimento econô
mico e social. Um das instrumentas com que o

município conta para obter parte desses recurso, é a

tributação. O que faz surgir, de imediato a pergunta: o
que é tributação e qual seu fundamento,

Segundo a Assessoria Jurídica da Associação, essas

indagações conscientizam previamente toda e qualquer
ação., especialmente quando se trata- de um"" ato de
govemó; mais' 'especlfit:amêitte q'uând��;esse', ato cria
obrigações pecuniárias para os memb�da comunida
de. Claro, pois que, os resultados pecuniârios revertem
sob formas de serviços públicas.

"

Como se sabe, tributação é um ato unilateral onde
exige-se das cidadãos urn quinhão necessário e suficien
te para proporcionar-lhes, satisfação,' garantia, seguran
ça e condições de desenvolvimento, indispensáveis à
vida de cada um. Com efeito, o fundamento primordial'
do Imposto, é proporc-onar a todos as integrantes de
urna comunidade, independentemente <!e qualquer con
dição, mormente as de ordem econômica, as benefícios
resultantes da gestão governamental, planejada COIli

cientemente.
Chama a atenção a Assessora Jurídica da Ássociação

dos Municípios do Oeste de Santa Catarina que, se

observarmos as, promessas das candidatas a ,postos
executivos, verifícaremos i.serem esses benefícios, os,

principais destaques introduzidas em suas campanhas
eleitorais, justamente por.saberem, residir aí, os meío-.
res anseios da população.

Nos termas da Constituição Federal, em seu art. 15,
a tributação aparece como um das esteios da autono
mia municipal. 'Sua não àplíceção, realmente, poderá
trazer consequências seríssimas.
INFORMA TIVO'AMOSC
Viajou à Floríanêpolis o Presidente da AMOSC, Sr.

GERMANO LUNELLI, a fim de entregar pessoalmente
à Secretaria da Fazenda, os Movimentos Econômicos
dê todos os municípios componentes 'da Associação
dos MUIÚcípios do Oeste.

,
.

Segundo informação da A�sessoria Técnica da

AMOSC, o montante', do valor adicionado dos 23

municípios pertencentes à Associação, nest� exercício,
atingiú a 1.802.283.762,00. Cerca de 25 por cento

sobre o ano 'passado. Tudo indica que, neste exercício,
o município' de Chapecó ficará em 40. lugar, em

termos de valor adicionado, no Estado, ultrapassando
Concórdia, Lages e ltajaí. .

Na semana. que' passou, estiveram tratando de
assuntos de interesse de seUS municípios� na sede da
AMOSC, €8 Prefeitos: Aristides Zunkovski, Telvina
Basso, Arlindo Mohr e o Vice Prefeito de Palmitos,
bem como o Sr. Valdir Tedescho, Vice ,Prefeito de
Xaxim.

Como visitante especial da semana, esteve na sede
da AMOSC, o irmão Jerônimo Brandelero, Diretor dó

Colégio La Salle, da cidade de Xanxerê.

SIDE-RÚRGICA SUL-CATARINENSE SIA
}

SIDERSUL
CGC/MF 82 511 270/0001 - 21

AV I S O
,�.cham-se à disppsição da; senhores acionistas na secle da

Sociedade, ,à"rua Trajano no. 18,40. andar, em ,Florianópo- ,

lis, Estado de Santa Catarina, os documentos a que S!!
refere o Artigo 99, do DeCreto Lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, relativo ao e,xercrcio encerrado em 31
de dezembro de 1975.

Florián6polis, SC, 07 de junho de 1976.
Dr. Alvaro Luiz Bocayuva CatãO

,

Diretor Superintendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos

Diretor Superintendente

REFRATÁRIOS
Tema; pera pronta entrega, cordierita, entl-écldcs, a maior
linha de refratários, de 35 a 90% AI2 '0'3, concretos,
massas especiais para socagem, e blocos monolrdlcos de alta

temperatura, para maior resistência e durabilidade, e toda
linha de refratários para fornos e indução, cobilo, fornos a

óleo, secadores, padarias e lareiras.
Refratários Sulinos _ Rua Cairu, 712 _ Porto Alegre -

Fone:42�5799.

,Codisc entrega. ao
Brde projetos do

distrito de Imbituba
Imbi:tuba (Correspondente) A Codisc - Companhia

Distrito Industrial de Santa Catarina entregou ao BRDE,
os três primeiros projetos do Plano de Infra-Estrutüra
Física e Urbana do Distrito Industrial de Imbituba..
A execução do projeto será financiada pelo Banco

Nacional da habitação e pelo Banco Regional de Desenvol
vimento do Extrerno Sul.
PROJETOS

Os projetos entregues pela Codisc ao BRDE represen
tam investimentos de ,Cr$ 227.000.000,00 e solicitam:

desapropriação das áreas declaradas de utilidade pública,
para implantação do Distrito Industrial, que .abrangerâ
uma área de 805 hectares; urbanização de áreas para onde
serão transferidas as famílias residentes nos bairros da
Praia e Vila Alvorada, a serem desapropriadas e implanta
ção do sistema viário prioritário do Distrito Industrial,'
incluindo os acesso norte e sul da BR-l01, à cidade de
Imbítuba,

'

INVESTIMENTO
O investimento global a ser feito com a implàntação da

infra-estrutura do Complexo Carboqufmíco de. Imbituba
totaliza 965 milhões de cruzeiros. Nos próximos dias, a

Codísc deverá firmar convênios com o BNH e BRDE pelos'>
quais assegurará recursos da ordem de 422 milhões 'de
cruzeiros.

A área destinada à construção do futuro núcleo

habitacional=para onde deverão ser transferidas as famflías
dos bairros da Praia e Vila Alvorada, localiza-se no alto do
morro da Vila Alvorada, estando o início dos trabalhos
previsto para setembro.

BANCO REGIONAL DE,
DESENVOLVIMENTO
DO.EXTREMO SUL

AGENCIA. DE FLCRIANOPOLIS
CONCURSO POBLlCO 01/76
Categoria: BIBLlOTECARIO

A V I S O No.Ol

A Agência do BRDE em Flori'lnqp�,ié �Jsa q\-le: .", .
,_

1 _ Foram homol ogadas as inscriçoes dos-,fandidata;
inscritos ao concurso de Bibliotecário;

, ,

2 -: As provas senioreal izadas no di a 19 de junho de

1976, às 8:00 horas, no CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS
sala no.' 12, lócalizado no CAMPUS UNIVERSrrARIO DÁ
TRINDAQE, nesta Capital.

3 _ Os candidatos deverão comparecer no local das
provas, no m(nir'no 30,minutos antes do horário previsto,
munidos da Carteira de Identidade' e do Comprovante de
I rscríçâo,

A DIREÇÃO

CERÂMICA (COMPRO)
, Firma em expansão, necessita de caixão alimenta

dor, prensa de fricção, transportador, e laminador

em bom estado. Pagamento à viSta Tratar com

R efratâ rios Bandeirante Ltda, pelos fOnes:

292-1480 � 292-8039, São Paulo - Com SfS.
Armando ou Urias.

O 160. Distrito Rodoviário Fedéral, faz público que a

data anteriormente marcada, para a abertura das propostas'
de Tomada de Preços, referente ao Edital no. 020/76, ficou
adiada para o dia 28/06/76, às 14,00 horas.

Florianópolis, 16 de junho de 1976.
-, Jovaniro Borba Ruiz
PRE;SI DENTE DA COMISSÃO

./

BNH financia e

constrói residências
a operários,no' Vale

I

Blumenau (Sucursal) _

o Banco. Nacional de Habí

tação financiará 644 aparta
mentos, através da Coope
rativa Habitacional dos ope
rários ,de Blumenau, em

dois conjuntos habitacio
nais que serão construídos,
a partir de setembro, nos

bairros da velha e Itoupava
norte.

Na tarde de segunda-fei
ra, foi assinado o contrato
de ,compra de 2 terrenos,
no valor de 2 milhões. de
cruzeiros, pelo INOCOOP,
através dos diretores José
Ouriques e' Silvio Posso
B�m.

A primeira área de terras

adquiridas localiza-se na rua

General Osório, no Bairro
da Velha, medindo 15,523
metros quadrados e, a se

gunda, na rua 2 de setem
bro, bairro de Itoupava
Norte, com 51.848 metros

quadrados.
Os entendimentos para a

implan tação destes 2 con-

juntos residenciais vinham
se prolongando desde 1970
mas, segundo explica o di:
retor jurídico do
INOCOOP, Silvio Posso
Bon, "uma série de impre_
vistos não permitiu a con.

cretização dos negócios".
Em razão disso, os projetos
preliminares que previam a

construção de casa, foram
alternados 'em favor da
construção de apartamentos
de custo reduzido. Dentro
de 60.. dias, conforme as

exigências do BNH, será
criadaurna nova Cooperaü.'
va Habitacional em Blums
nau, já que a existente será
liquidada extra-judicialmen,
te.

Os planos de vendas dos
apartamentos estarão volta.
dos, particularmente, para
pessoas com renda média
em tomo de 2 mil cruzei.
ros. O p_r:azo máximo de'
financiamento é de 25
anos, através de agente fi-

'

nanceiro a ser credenciado
pelo BNH.

Viannà e Pompeu iá têm

proietos de governo
so, a conservação das estra

das, a extensão. da rede de

água e o saneamento bási-,
co, juntamente com' a assis
tência ao agricultor, serão
atividades permanentes.

Pompeu "define o seu:
modelo de Governo como 1

"democracia participativa,
amparada em' 3 linhas de

autação. A primeira delas'
prevê, a criação de "regiões I
administrativas", com "o ob
jetivo específico de descen'ltralizar a administração mu

nicipal. A segunda linha de

atuação envolverá a criação
de "comunidades de base"
que sediarão períodicamen-:
te o' Governo, de modo a

aproximar o processo decio
sório do povo. E, finalmen
te como último ponto, diz

, " '

o candidato, "pretendo mo- .

IJ€�; áeôfaó:,:em';ot,aáfidi. ' ., ,1i>iHzar "a· cemunídade de ca-"
.

dato Renato Vianna, além 'da urna das áreas no senti. i
do ensino profissionalizante do de participar efetiva-
e universitário, as principais mente da ação governamen-
preocupações adminístrati- tal seja na esfera do plane-
vas são as seguintes: cons- jamento, na execução ou j'
trução de uma rodovíâría, a na discussão dos problemas
complementação dos anéis' que envolvem cada uma

viários norte e sul, um está- delas. Tais objetivos serão
dio municipal de futebol, atingidos através das asso-

'�ma nova Prefeitura, e a ciações dê' vizinhos, ampa-
Implantação de novo Cam- rados por legislação pró-
pus Universitário. Além dis·, pria".

Blumenau (Sucursal) -

Homologados em, fins da
semana passada para con

correr a, sucessão do Prefei
to Felix Theis, Renata
Vianna e Milton Pompeu
da Costa Ribeiro já defini
ram os princípios básicos
de seus respectivos planos
de metas. Vianna, de acor

do com o pronunciamento
feito na convenção do par
tido, pretende dedicar espe
cial atenção aos setores de
educação, habitação, traba-

,

lho, circulação e lazer, en

quanto Pompeu concentra

Indústria 'on'ato eleva l.

seu,capital social
,:. rJ,. .

dinheiro. Ainda durante a

reurnao, por sugestão de
um acionista, foi aprovada :

a distribuição de bonifica

ção. de Cr$ 1.240.000,00,
sobre o capital, de 31 de'
dezembro de 1975_ I

"

I,

MINiSTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS
DE RODAGEM

160. DISTRfTO_8.0DOVIARIO FEDERAL

-(

,/"tO,"') : I . .'.. - fEl.,..J' ,r,._"

, TOM'ADA DE PREÇOS - EDITAL NQ 020176

MOVEIS CIMO
.

"

na, descentralização admi
nistrativa a Filosofia Cen
tral de suá ação administra
tiva.

,II'

CASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agora sob nova Direção.
,

Verifique nossos preçOL
'

Faz-se chaves na hora ii atendemO. 3

domicfiio. Fone� 22-3879
Rua Ar�'lÍJo R elrei:ld, 1

MOÇAS PARA ESCRITORIO
ESTAMOS ADMITINDO MOÇAS COM BOA PRATICA DOS SERViÇOS GERAIS DE

ESCRITORIO.

SALAR'IO JUSTO� EXCELENT� AMBIENTE DE TRABALHO. INTERESSADAS QUEI;

RAM PROCURAR SRTA. EU. RUA: JERÔNIMO COELHO; 5

22-1203,

I,

SIDERÚÀGICA'SUL-CATARINENSE SIA
SIDERSlJL-

CGC/M.F:..82 511 270/0001'- 21
,AVISO

Acham-se à disposição da; senhores acionistas na sede da
Sociédade, â, Rua Trajano' no. 18, 40. 'andar, em Florianó
polis, E�tado ",de SAnta Catari na, os documentos a que se

�efere o' Artigo 99, do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, relativo aO 'exerdcio encerrado em 31
dê, dezembro de '1973.

'

Flo'l'ian6polis, SC, 07 de junho de 1976
Dr. Alvaro Luiz Bocayuva Catão

lili retor superi ntendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos

Diretor Superintendente

30. ANDAR.,.... FONE:

.'

SIDERÚRGICA SUL-CATARINENSE SIA
SIDER8'UL

CGC/MF 82 511 27010001, 21'
.

AV I S O
Acham-se â disposição doS senhores acionistas na 'sede dá
So�iedade, à rua Trajano no. 18, 40. andar, em Florian6po-

.

lis, Estado de Santa Catarina,' os documentos a que se

refere o Artigo 99, do Decreto Lei no. 2;627, cIe 26 de
setembro de 1940, relativo ao exercrcio encerrado em 31
de dezembro de 1974.

Florianbpolís, se, 07 de junho de' 1976
Dr. Alvaro Luiz Bocayuva Catão

Di reto'r --Superintendente
Dr. Benedito Toledo dos Santa;

Diretor Superintendente

, <I

GRÊIVUO ESPORTIVO INDU$TRIAL
Chapecó - SC

RETIFICAÇAO l)E EDITAL
DE CONCORR'ENCIA

Comunicamos aos interessadós no Edital de Concor- ,

rência publicado à pág. 11 da edição de 12.06.76,
deste Jomal que a data para abertura da documenta

ção foi alterada para 02.07.76 à meSma hora.

A Diretoria
'

Em assembléia geral or

dinária presidida pelo dire

tçr-índustrlal" João Celso"

Bordin, a Bonato S.A. In

dústria e Comércio elevou
seu capital' social de, Cr$
8.700.000,00 para Cr$
9,760.000.00,subscrito em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



__, cesso especial de inves

tigação. Depois de con

éluído também será en

caminhado pelo titular
da Furtos ao juiz de São
José.
Além do documento

comprovando a menori
dade de B.P.F�, o dele
gado Pachedo exibiu a

arma do crime - um re

vólver INA calibre 32, de
cano curto - que foi
apreend ida na mad ru-
.qada de ontem, em

poder do irmão de Adil
son. O revólver continha
ainda 3 balas intactas no

tambor - as outras três
foram disparadas contra
"Zeca do Ivo" - e foi en
tregue pelo criminoso
ao irmão no dla seguinte
ao do latrocínio. Tam
bém

.

na restdêncta de
Adilson; junto á., seus
pertences, a polícia re

cuperou na madrugada
de ontem o relógio de
pulso que pertencia ao

motorista assassinado
no último dia 6, no Ser
tão do Maruim, no muni
cípio de São José.
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o bandido deve permanecer preso para sua segurança'

tiva solicitada ontem à
tarde pelo delegado
Sidney Pacheco, acu

sado de infringir o art.
157 do Código Penal,
crime de latrocínio, e à
pena varia entre 15 a 30
anos de reclusão. A soli-

citação f0'i encaminhada
ao juiz Wilmar Philipi, da
Comarca de São José,
ao qual está afeto o
caso.

.

Por sua vez, o menor
B. '.F., de 17 anos, está
sendo submetido a pro-

Chapecó (Sucursal) -

Mário Rogério Antonini, 28 anos, faleceu no

Hospital Santo Antônio, ?nde foi internado no

dia 6 de junho, logo após ter sido atingido com

um tiro de revólver, durante uma luta corporal
em um baile público, na localidade de Rodeio

Chato. Mário estava cuidando da porta do baile

e entrou na briga para socorrer seu irmão que

estava sendo espancado por quatro elementos.

O Delegado da Comarca já pediu a prisão pre

ventiva do autor do disparo, Antônio Magalh
ães Ribeiro dos Santos. f

A confusão teve início quando Glecir Simão

Antonini, írrnàoda vítima, estacionbu seu Volks

em frente ao salão e bateu, ao abrir a porta, em

uma Pick-Up. Nesse momento, seus ocupan

tes, F(ancisco Tenedine, Antônio Magalhaés
Ribeiro dos Santos, Pedro Hitene Luiz dos San

tos, letornavam do salão, onde háviam sido

barrados pelo porteiro (a vítima), por negarem
o pagamento de ingressos. Glecir foi retirado

do interior do Volksa socos e pontapés.
Na tentativa de socorrer o irmão, Mário Ro

gério, tentou intervi r, solicitando calma aos

agressores, mas foi recebido com um tiro na

altura do estômago, mesmo assim,.continuou
de pé.

O AUTOR CONFESSOU

A polícia conseguiu apurar, depois de uma

série de diligências, sendo ouvidas várias tes

temunhas, que Francisco Tenedine fez vários.

SOCIEDADE CARBONfFERA BOA VISTA S/A
CGC/MF no. 83647156/0001-96

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO .

Ficàm convidados os senhores acionistas desta sociedade

para se reunirem em Assembléia .Geral Extraordinária, a

realizar-se no,. dia 30 de junho de; 1976, às 9,00 (novel
horas, em sua sede. social a Avenida Getúlio Vargas, 515,
em Criciúma/SC: pár� deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. Aumento do capital social de Cr$ i 0.300.000,00 (dez
milhões e trezentos mil cruzeiros), para Cr$ 19.450.000,00
(dezenove milhpes quatrocentos e cinquenta mil cruzeiros).
mediante incorporação de reservas e correção do ativo;
20. Alteração doo Estatutos Sociais;
30. Outros assúntos de Interesse social.

Criciúma, Q8 de junho de 1976.
JOAO ZANETTE
CPF 003515719

BENEDITO T. DOS SANTOS
CPF 0.06642437

JORGE CECHINEL FILHO
CPF 003519469

� Indústria de Plá�ticos S.A.

CGC/MF '- �2.956.889/0001
Capital Autgrizado - Cr$ 9.655.000,00
Capital lnteqrelizado """,Cr$·,9.655.,OOO,00�

é·,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da IN

PLAC - I ndústria de Plásticos SIA - para a reunião

de Assembléia Geral Extraordinârla a realizar-se no.

dia 30 de junho de 1976, às 17:30 horas, na sade da

Empresa, em Biguaçu (SC) ,a fim de dei iberar sobre a

seguinte Ordem do Dia: Aumento do capital social
autorizado de Cr$9.655.000,OO para
c-s 10.518.000,00.

Biguaçu, 15 de junho de 1976.
A DIRETORIA

.. \

Dinamite

explode e

operário

sai ferido
Blumenau (Sucursal)

Vitor Largen, 25 anos, solteiro,
operário da Construtora
Eischstaedt, encontra-se in
ternado em estado grave na

Unidade de Tratamento Inten
sivo do tlióspital Santa Isabel:
em Blumenau, onde já foi
submetido a uma intervenção
cirúrgica que teve a duração
de aproximadamente oito ho
ras. O operário foi vítima de
uma explosão antecipada, às
16h30m de terça-feira, qüando
uma banana de dinamite ex

plodiu ao ser introduzida e'm
uma perfuraçào na pedra.

Depois de fazer diversas per
furaçôes na pedreira da firma,
no bairro Badenfurt, o operá
rio tentou introduzir a dinamite
no.local-perfurado com broca.

Em consequência da explo
são, ele teve a região abdomi
nal atingida, e queimaduras de
terceiro grau nas mãos e no

rosto.

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUSSANGA '

CGC/MF no. 33032467/0001-72
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta' sociedade
para se reunirem m Assembléia Geral Extraordinária, a

reallzar-se no dia 30 de junho de 1976, às 15,00 (quinzel,
horas, em sua sede social, a Avenida Getúlio Vargas, no.

515, em Criclúrna/SC, para deliberarem sobre a seguinte
.oRDEM DO DIA

1. Aumento do capital social de Cr$ 21.600.000,00 (vinte e

um milhões e seiscentos mil cruzeiros), para
Cr$ 27.100.000,00 (vinte e sete milhões e cem mil cruzei
ros), medianté incorporação de reservas e correção do ativo;
2. Alteração dos Estatut05 Sociais;
3• Outros assuntos, de interesse social.

Criciúma, 08 de junho de 1976.
JOÃ.o ZANETTE
CPF 003515719

BENEDITO T.'DOS SANT.oS
CPF OCJ6642437

.

JORGE CECHINEL FILHO
CPF 003519469

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

CAMPANHA DE COMBATE À FEBRE AFTOSA
CAFASC

SELEÇÃO DE PESSOAL
No período de 21/6 a 02/7/76 estarão abertas as inseri

çõe's para reallzaçâodeprovas para' seleção de Auxiliares Ad
ministrativos que sediá 'contratados para a Campanha de.

çomi?ate à Febre Aftosa (CAFASC), sob regime CLT. com o'

salário mensal de Cr$1:425,60 (hum mil quatrocentos e vin
te e cinco cruzeiros e sessenta centavos}, nos rnunlcfpios de
Chapec6, Tubarão, Lages. Herval D'.oeste, Florianópolis, Blu
rnenau e Mafra. Para os munic(pios acima círados, é indlspen
sável, que o candidato tenha disponibilidade' para viajarden-
tro da região.

.

Com o salário mensal de Cr$ 712,80 (setecentos e doze
,cruzeiros e oitenta centavos}, nos rnunlcrpíos de Caçador,
Tançarâ, São Bento do Sul, Mafra, Jaraguá do Sul"Garuva,
Taió, Timbô, I mbituba",Tubarão, Bom Retiro, Alfredo Wag. .

ner, Urubici e Itajaí.
Constarão da seleção, provas de Redação, Datilografia,

Português, Matemática e Conhecimentos Geras, que serão rea-
'

Iizadas no dia 11 de julho do corrente ano. Serão inscritos
candidatos de ambos os Sex05, com idade entre 18 a 50 <flOS.

- Documentos exigidos:
- Carteira de. Reservista (para 05 candidatos do sexo mas-

culinol
- Titulo de eleitor
Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da

CAFASC nos municípios acima relacionados.
Flori anôpclis, junho de 1976.

Servi'cus Técnicos, Partici�a�ão, e A�ministra�ão lt�a.
CGC 83053439/0001- 00 - CRECI 631-XI.o REGIÃ.o

RUll Jeronimó Coelho 325 - conjunto 207 -. Fone 22-9435 Florianópolis - se I

ESTAS SÃO ALGUMAS, DAS OFERTAS

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

RESIDÊNCIAS
EM FLORIANÓPOLIS
01.- NA TRINDADE: JARDIM CIDADE Ui'.iIVERSI

TÁRIA -. Em fase final de acabamento, com 290m2 de

área construída em terreno de 460m2, contendo living,

lavabo, três dormitórios, sendo um c.om banheiro privati
vo, sala de jantar, banheiro social e cozinha com azulejos
decorados' atê o teto, área de serviço, abdgo; garagem

quintal, e jardim. FINANCIAMENTO APESC.

02.- NA TRINDADE: JARDIM SANTA MÔNICA -

Entrega em 30 di�s, com 150m2, de área construída em
I

terreno de 360m2 contendo, living, sala de jantar, três
dormitórios sendo um com banheiro privativo, banheiro
social, área de ;erviço, dependência completa de empre

gada, garage�, armário embutido e gás central. FINAN
CIAMENTO APESC.

E14 BRUSQUE
Várias residências de alvenaria no Conjunto São Pedro,
com área de 70:00m2 de área construída, contendo

living três dormitórios, cozinha, quintal e jardim. FI

I\IANCIAMENTO APESC. Tratar com Sr.RISTOW (FO
rJE 55-0286) BRUSQUE ou com S.P.A. LTDA. (FONE
22-9435) FPOLlS.

APARTAM�NTOS

EM FLORIANÓPOLIS
EDIFfclO CHRISTIANE VILLAGE - Entreqa imediata
- apartamento com 130m2, contendo 3 dormitórios,

\ living, banheiro social; cozinha, área de serviço, depen
dência de empregada, \ garagem. FINANCIAMENTO'

APESC.

EMBLUMENAU
RUA AMAZONAS, 1920 - Apartamento todo acarpeta
do, contendo I iv'ing, 2 dormitórios, banheiro social e

cozinha com azulejos decorados até o teto, terraço, área
de serviço e garagem. FiNANCIAMENTb APESC.

PAR.\ COMPRAR, ALUGAR, VEND�R OU ADMINISTRAR SEU IMÓVEL,
PROCURE A SPA LTDA RUA JERONIMO COELHO 325 5/207

Motoristas querem armas
e a policia diz que sim

Ainda temerosos os motoristas são contestadas pelas autoridades que o reqrstroe feito no Serviço de
de táxi voltaram ontem à' rotina, não policiais. "Não há proibição para Armas e Muniçóes da SS( e que a "Li
escondendo a preocupação e o re- porte de arena em táxis", diz o Dele- cença de Porte de Arma" é também
ceio dos trabalhos noturnos. Alguns gado Manoel dos Santos Dias, titular obtida na mesma repartição.
alegam falta de segurança para traba- da Seguránça Pessoal. Para João AI-

.

O deleqado acrescentou que o

Ihar a noite "'pois se fica indefeso fredo Dobes, da Superintendência da regulamento exige o reqistro da
contra um QU mais marginais arma- �Polícia Civil, a arma "é sempre pes- arma, obrigando-se seu proprietário
dos". soai ,e o seu porte não se estende a a "guardar a arma com a devida cau-

Os profissionais dizem que há terceiros". tela, de modo a não ficar à merçê de
uma proibição, por parte das autori- inocência ou imprudência de tercei-
dades: '''Ninguém pode andar ar- Depois de lembrar qye o registro ros, dando lugar a desastre ou aci-
madc", declarou ontem Itamar Costa, não permite o trãnsito da arma e que dentes". E mais, ainda, "o fEjgistro
motorista de táxi há 2 anos e pai de para tal é necessário o porte, O dele- não autoriza o porte nem o trânsito
um filho menor. gado João Alfredo Dobes revelou que com a arma".

O Itamar, diante da proibição, todos os motoristas que preenche- Quanto ao porte, o bacharel João
tem para qualquer emergência um rem os requisitos necessários pode- Alfredo +ernbrou que "as armas,
cassetete de madeira, que pertencia à rão ter suas armas, desde que 'devi- mesmo licenciadas, quando encon

polícia militar e que "foi achado num darnente registradas no órgão com- .tradas em poder de outra pessoa, que
campo de futebol".· petente, e poderão carregá-Ias desde não seja o possuidor da licença cor-

Mas as alegações dos motoristas que possuam o porte Ieqat, Explicou respondente, serão apreendidas".

Preventiva pedida apenas para .Adüson

As mulheres f! a fotografia: as pistas.

Depois do que consi
derou um "susto nor

mal" em suas atividades,
referindo-se ao movi
mento que se estendeu
até a madrugada de on

tem, o Delegado Sidney
Pacheco informou que
"o inquér-ito sofreu UMa

rnodificaçáo porque se

constatou a menoridade
de um dos envolvidos no

. latrocínio. do motorista
José Carlos Martins".
Ontem Q deleqado exi- c·.

biu â'L(j''ESTADO doeu
mentes comprobatórios
de que um dos elemen
tos - B.P.F. - tem ape
nas 17 anos de idade.
Antes, a própria polícia
havia sido confundida
pelo menor. Foram as

autoridades que infor
maram que ele era,
"maior de 1\8 anos e to

talrnente responsável
pelo ato que' praticara
contra a vida do moto
rista de táxi para
roubar-lhe a féria do
dia",
Adilson de Oliveira

teve asua prisão preven-

principais pontos de atrações
da Ilha, dos bairros �e Floria- Somente mais tarde, quando
nópolis e cidades vizinhas. o motorista de táxi, do ponto Somente na manhã de
No entanto, a qarota que es- do Aeroporto Hercílio Luz, co- terça-feira foi que um policial

teve cornAdilson na ,_agoa (a . nhecido como "Dadai", com- da DSP, de passagem pelo ga
polícia náo revelou seu nome, pareceu na delegacia' ale- binete do delegado Sidney Pa
mas sabe-se que reside na 10- gando que havia' transportado checo reconheceu Adi lson e

calidade de Ponta de Baixo, o casal-na manhã de domingo, ir'lformou que há muito o pro
em São José), sabendo que es- dia 6, (data do crime) forne- curava.i corno suspeito de ter
tava sendo procurada passou cendo.' alérnde tudo, informa- assassinado o 'motorista.
a se esquivar de locais públi- ções acerca das caracteristi- A autoria do latrocínio foi ta
{os. ,cas físicas do rapaz que fOI a cilmente.confessada por Adit-
Por fim, a detenção de sua �DSP concentrou suas diligên- son, que deu a impressão de

irmã se constituiu em mais um cias no encalço de Adilson. 'não tencionar esconder o

passo decisivo para a solução Ao mesmo tempo, a Delega- . crime. Também revelou o

do latrocínio. No interrogátó- cia de Polícia do Estreito tam-· nome' de seu comparsa, o

rio a jovem (que apresenta se· bém procurava Adilson, por menor B.P.F. de 17 anos, que
melhança com sua irmã envol- roubo de cheques, sem con- foi preso no Estreito, na tarde
vida), contestou a acusação e' tudo saber que era ele um dos de terça-feira:

soai, com o auxílio de agentes
da Delegacia de Tóxicos (onde
o marginal já toi anteriormente
indiciado em inquérito por uso
de psicotrópicos), tentava

identificar a garota, contando
com a ajuda do vigia do LlC e

do motorista que a transportou
da Lagoa para o Centro.

A polícia acreditava ser mais

fácil localizá-Ia e vasculhou os

terminou por confessar tudo.o

que sabia sobre o caso.

Com base na revelação, a

verdadeira envolvida foi locali
zada, e interrogada. Porém,

. ainda assim nada havia sido

comprovado contra Adilson e

seu comparsa e, além de tudo,
a polícia nào tinha Gomo loca
lizar o marginal, 'já conhecido
das autoridades.

autores do crime do motorista
"Zeca do Ivo", de Palhoça.

O marginal foi preso na noite
de sequnda-feira, quando pe
rambulava em uma rua do Es
treito e levado para à Delega
cia de Furtos.Enquanto era in

terrogado na Delegacia de Fur
tos, a Segurança Pessoal
ainda andava a sua procura,
contando com uma foto havia
sido.cedida por um pederasta.

ECONOMI�E DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS

BARRÉIROS
ITAPUÃ - Lages pré-fabricadas
ITAPUÃ - Lajs pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO

ÇONSULTE NOSSOS PREÇOS
Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

CONCRETO ITAPUÃ LTOA
CGC 83.049.387/0001-06

Baile a,caba com briga e

morte na frente do clube
disparos mas não atingiu ninguém.
Ficou provado que, quando Mário chegou

em socorro de seu irmão, Antônio Magalhães
pegou um revólver calibre 22, que estava no

porta-luvas da camionete, e, sem que os pre
sentes percebessem, disparou contra Mário

Rogério.

Inicialmente as investigaçôes se concentra

ram em torno de Francisco Tenedihe (até entâo
considerado o autor do disparo que matou Má:

rio), culminando com sua prisão. Posterior

mente a polícia descobriu (Tenedine
defendeu-se da' acusação e falou o nome do

autor) em buscas realizadas na casa. de Antô

nío.a arma do crime, no interior da Pick-Up. Os
dois 'residem na localidade de Linha Pinhal

zinho, Seara.
O delegado de polícia da Comarca de Cha

peco. José Enio Gonçalves, depois de ouvir

várias testemunhas, concluiu por antecipação
que Antônio fora o autor do disparo. Daí em

diante deu outro rumo aos interrogatórios e'
obteve a confissão de Antônio Magalhães, que
procurou esconder o fato, mas terminou por
confessar a autoria do disparo que matou

Mário Roqério. I

O delegado José Enio solicitou a prisão pre
ventiva de Francisco Tenedine e Antônio ,Ma
galhães Ribeiro dos "Santos, devendo ser de

cretada a qualquer momento.

Desde que foi encontrado o

corpo do motorista José Car
los Martins, no rio Maruim, na
divisa dos municípios de Pa

lhoça e Sáo José, às 11 horas
do último sábado, dia 12, por
seus próprios colegas de pro
fissão e alguns vizinhos,
(sendo confirmada' a existên
cia do crime: a vítima tinha três

perfuraçôes de balas nas cos

tas), a Delegacia de Segurança
Pessoal deu novo rumo às in-

{ vestiqaçóes.

Através de inforrhaçôes do

vigia do LlC e do motorista -

que transportou Adilson de.
Oliveira e a moça com quem
passou' a noite no interior do

táxi da vítima placas (São José)
WX-0043 - a polícia conse

guiu elaborar um "retrato ta

lado" do marginal.
De imediato Adilson de Oli

veira (18 anos, residente em

Capoeiras) passou a ser con

siderado suspeito em poten
cial, do crime, ao mesmo

tempo que a Segurança Peso
\ ,

Fil hos, genros, noras, netos e bisnetos da sempre
lembrada

ALVINA SCHROEDER MACHADO

ainda constemados com' o seu passamento, agradecem sensi
bilizados a quantos, no Hospital Celso Ramos, com carinho
e abnegação a trataram durante a sua longa enfermidade,
bem como aos que a acompanharam à última �orada e

aproveitam a oportunidade para convldá-los para a Missa de
70. Dia que em Intenção, de Sua alma. mandarão celebrar
amanhã, sexta-feira, às 19,30 horas, na Igreja de São Luiz,
na Agronômica.
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Andrea - O lindo broto
Andrea, filha do Deputa
do Federal e Sra. Adernar
Paladino Ghisi será uma
das Debutantes do Criciú
ma Clube.

, x-x-x

Almoço .: Domingo no

movimentado almoço no

restaurante do Florianó

polis Pal ace Hotel, vimos
em uma grande mesa, os

'

casais Miguel Herminio
Daux, Augusto Tebaldi e

suas lindas filhas Aida e

Beatriz, Mário Pila e Luiz

Daux, Diretor Presidente
do grupo Emedaux.

x-x-x

Foi encerrado o treina
mento estadual sobre o

atendímen to ao pré-esco
lar para estagiários dos
Cebern's (Centro de Bem
Estar do Menor) e entida
des integradas, realizado
no Instituto São José, em
Barreiros.

x-x-x

Moda - O costureiro Len
zi está de viagem marcada

para São Paulo. Lenzi vai
ver os últimos lançamen
tos da moda, para as de
bu tantes da noite do Baile
Branco, que Se realizará
dia 17 de agosto, no Clu
be Doze.

x·x-x

Coral - Proceden te de
Porto Alegre chegou on

tem a nossa cidade e hoje
estará com sua primeira
apresentação no Teatro
Alvaro de Carvalho, o Co
ral dos Pe quenos Can tores
do Colégio Anchieta,

x-x-x

Os elegantes casais, Lucia
e Luiz Fernando Di Vin

cenzi, Regina e Roston
Nascimento e Ivone e

Senhora Juliana Arp Drolshagen

Newton D'Ávila, domino
go, almoçavam no Santa
catarina Country Club.

x-x-x

Altair Lima - Já confir
mada por intermédio do
Diretor Presidente da TV
Cultura Canal 6, Sr. Dar
cy Lopes, a presença do
ator Altair Lima, na festa
das debutantes do Criciú
ma Clube, dia 31 de ju
lho.

x-x-x

Para apreciação de contra
tos e demais documentos
das empresas que a Proca
pe terá participação esteve
reunido o Conselho Admi
nistrativo do Órgão. Jorge
Konder Bornhausen, Ivan
Oreste Bonato, Sebastião
Netto Campos, Renato
Ramos da Silva, e Jayme
Scherer.

x-x-x

Coral - A Associação Co
ral de Florianópolis ini
ciou uma' série de apresen
tações noturnas', de cunho
didático, nos bairros, colé
gios e igrejas, para "atin
gir os jovens que traba
lham e estudam. A inicia
tiva, pioneira no Estado,
conta com o apoio da

Coorden'ação de Assuntos
Culturais da Secretaria do
Governo.

x-x-x

Palestra - O' financiamen
to oficial como agente in
du tor do desenvolvimen
"to, foi o tema da palestra
do secretário Ivan Bonato,
no Colégio Coração de Je

sus, dando prosseguimen
to ao lo. Seminário sobre

O engenheiro e Sra. Alva
ro Gaioso, em sua visita a

nossa cidade foram hospe-
, des do internacional Flo

rianópolis Palace Hotel.
x-x-x

Noemi - Continua sua

temporada na capital pau
lista, a Sra. Noemi Fonta
na, que regressa a nossa

cidade somente no próxí
mo mês.

x-x-x _

Para o intercâmbio de ex

periências, observação e

avaliação dos trabalhos
desenvolvidos em prol do
menor, a Fundação Cata
rinense do Bem Estar do
Menor (Fucabem) reali
zou-se em Lages, o III
Treinamento de Coorde
nadares dos Cebem's
(Centro do Bem Estar do

Menor).
x-x-x

Casamento - Em Curitiba
na Igreja Santa Terezinha
realizou-se a cerimônia do
casamen to de Lucy
Schrnitt e, o advogado
Ruy Berbenbroch, A-pós a

'

,bênção os noivos e fami
liares recepcionaram con

vidados no salão de festa
do Clube Concórdia. Lucy
e Ruy, em viagem de nú
pcias hoje encontram-se
em Paris.

x-x-x

Já restabelecido mais ain
da sob cuidados médicos,
encontra-se no Rio de J a
neiro o elegante tabelião
Fernando Campos de Fa
ria.

x-x-x

Também está circulando
na cidade o Jornal da

UDESC, editado por Car-
'los Miguel Torres, Sérgio
Schmitz ,e Celestino Sa
chet.

x-x-x

Sabino - Procedente de
B rasilia chegou te rça- feira
a nossa cidade o Sr. Luiz'
Femando Sabino, alto
funcionário da Câmara
Federal. Sabino veio rever

familiares e amigos.

Administração, promovido
'pela ESAG (Escola Supe
rior de Administração e

Gerência), em comemora

ção ao seu 100. aniversá
rio.

_

x·x-x

Jornal - Bom Dia D011Ún

go, o jornal que está cir
culando somente aos do

mingos, sob a direção de

George Richard Daux, Jo
sé Joaquim de Souza e

Nestor Carlos Fadrizzi.
x-x-x

Convite - Do Rio de Ja
n eiro estou recebendo
convite de Norma Brügge
mann Viegas, para o casa

menta de seu filho enge-
,
nheiro Douglas Viegas,'
com a bonita Carmem Ca
sanova. A bênção nupcial
será dia 14 de julho às' 18
horas, na Capela Imperial
Irmandade de Nossa Se
nhora da Glória.

x-x-x

'Agradecimento - Nossos
agradecimentos ao Sr.
Frederico Olindio de Sou
za, Prefeito da cidade de

ltajaí, pela gentileza do
convite para as solenida
des alusivas aos 116 anos

de Emancipação Política
de Itajaí.

•

x-x-x

Chá - Logo mais '110 salão
dourado do Florianópolis
Palace Hotel, .a simpática
e elegante Sra. Juliana
Arp 'Drolshagen, em chá
bene ficente promovido
pela ,Rede Feminina de
Combate ao Câncer, apre
sen ta desfile de modas.

x-x-x

Um grupo de cantores

e bailarinos do coral

"Pequenos Cantores
do Colégio Anchieta",
hoje em sua

primeira apresentação
no Teatro Alvaro
de' Carvalho

Confeccão aInstalação de cortinas em geral.
(SoliciteOrçamento sem compromisso)

HuasSantos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-1791

Florianópolis - SC

RESTAURANTE
CORUJÃO LAGOA

CASA DAS CORTINAS

,

LAJE PRÉ-MOlDÀDA ,1L"PUIA

�-=OFERECE:
Variado Cardápi o

especializados em frutos do mar.

Passe h oras agradáveis no mais I indo
recanto do Brasil.

Lagoa da Conceição - em frente ao Posto.

Consultem-nos

(0482) 22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

PARA FORRO E PISO
Maior rFlDICICZ. Economia de 30°0. Entrega
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assrstênc!a técnica

REG, CREA, N, 517:;, 10," Região
VENDAS RU[l Ermhc Blum. '27 . Hortanópolls > se

Omar
Cardoso'

CIRCULANDO

I'

REGINA NOGUEIRA, jovem atriz' de
teatro participa agora da sua terceira

novela. Em "Papai Coração';' seu perso
nagem é Irani, uma jovem de 17 anos;
milionária, que foge de casa com seu

noivo Gilberto (Walter Prado). Dr. Dio
go (Rogério Márcico) pai da garota
fujona, coloca' dois detetives em seu

encalço. 'A confusão se toma ainda
maior quando lraoi se esconde em casa

de Mário (Paulo Goulart). ReginaNo
gueira estreou na: Cia. Nídia Lícia. E

professora de rock da Academia Center
-

de expressão corporal na Escola de
Teatro de Ivan Mesquita.

, 000
A Editora Abril está lançando a "'Enci
clopédia Médica llust rada". Trata-se de
um conjunto de quatro ,volumes nos

quais são encontradas milhares de res

postas simples, claras e concisas às
perguntas que se· faz sobre doenças.
Explicações ao licance de sua mão,

" que você só conseguiria de um grupo
de mêdícos especialistas de alto nível.

000
ETTY FRAZZER: "Acho muito im

portante o personagem Mrs. Evelyn
Taylor na novela '''Os Apóstolos de
Judas". Ele me dá a chance de fazer
um trabalho diferente. Mrs. Evelyn é
uma mulher dura, cerebral que, deixan
do o coração de lado, zela pela integri
dade da família e para-manter a tradi-
ção de seus pais, ingleses. .

.

Fala o tempo todo em inglês com suas

filhas, e a filha Katherine, que é
brasileira, não entende e' não admite
que uma família que está no B�i1 há
mais de' 50 anos, mantenha costumes

ingleses. Evelyn está sempre em cons

tante luta para manter <I> seus propbsi
tos, pois é uma mulher de princípios

-

rígidos, m� justa.
000

uLlAN' LEMMERTZ, � atriz que está
fazendo sucesso em teatro, cinema e

televisão ao' mesmo tempo tem como

hobby fazer tricô e resmunga quando,
entre uma cena e outra da novela
"xeque Mate", tem que parar.

000

"

Etty Frazer,
do elenco

de "Os

Apóstolos de

JuClas".

Neste sábado, às 21 horas, a TV
Cultura estará mostrando direto de
Brasília a festa que vai acontecer no

Ginásio Presidente Médici, quando será
escolhida a nova Miss ,Brasil.

000

EVA WILMA vem aí.
000

ALBERTINA PRATES é um nome'

anotado na minha agenda. Logo,�a
estará nos vídeos desfilando muita be
leza e classe (-) Grupo movimentando
-se para promover a "Feira da Bonda
de" (-) Luis Melodia, Maria Bethânia,
Chico Buarque, Belchior e Milton Nas
cimento são nomes que estão constan
temente na programação da Rádio Ani
ta Garibaldi (-) Trabalhos de Gunther
Otto Rístow, que, estiveram expostos
na Assembléia Legislativa até terça-feira
passada valorizaram mais ainda o co

mercial realizado. pelas Organizações A
Modelar no local da mostra (-,-) Falan
do nisso, não posso deixar de mencio
nar 'a atenção dedicada por Deodoro
Lopes Vieira, para a realização das
filmagem no Salão de Exposiçôes da

quele Poder. Deodoro é uma pessoa
colunável por vários motivos, e inclusi
ve pela dedicação aos amigos (-) Nove
la Xeque Mate continua marcando o

Ibope do bom gosto no Canal 6, todas
as noites, às 19:45 horas. Uma novela
de apurada produção, muito bem diri
gida e com um elenco composto por
ótimos profissionais da Rede Tupi.

Desenho do

compositor e

cantor

Belchior, que
acabou de

lançar o LP

"Alucinação".

Darci Costa

•

cinema

UM ESTRANHO NO NINHO (One
Flew Over The Cuckoo's Nest) Filme
americano, dirigido pelo tcheco Milos
Forman; ganhador de 5 Oscar de 1975:
Melhor filme, melhor argumento, me

lhor diretor, melhor ator, melhor atriz
(Louise Fletcjer). Para escapar à prisão,
Jack Nicholson faz-se passar por louco
e é internado num hospício, onde
lidera um Q:lovimento contra o sistema,
a tirania e a opressão. Censura 18 anos.
Cecorn tur 2 - 4,30 - 7,30 - 10 hs.

TUBARAO (Jãws) Terceiro filme de
Steen Spiel berg, o diretor de Encu rrala
do e Louca Escapada. Pânico e terror

numa praia de balneário, pelo apareci
mento de um tubarão gigante. devora
dor de seres humanos. Roy Schider,
Robert Shaw e Richard Dreyfus. Cen
sura 14 anos. Sãó José 3 7,45 - IOhs.

QUANDO ,ELAS QUEREM E ELES
NÃO ', pornochanchada nacional. Cen
sura 18 anos. Coral 3-8-10hs ..

SUPERPAl (Superdad) Comédia dos
estudios de Walt Disney, com Bob

o melhor restaurante das praias do Sul

APRESENTA:
- Ataide, o seresteiro jovem,

- Corujão Trio, com o cantor Flavinho

H
O
IJ
O
5
C
O
p
O

ÁRIES - Novas e propí
cias amizades, prosperi
dade profissional, finan
ceira e social e muito
otimismo quanto a uma

vi da tranquil a e feliz, em

próximo futuro, é o que
lhe indica o fluxo astral
do dia.
TOURO - Felizes conta
tos com pessoas de pos
se' financeira elevada e

elevação de sua condição
material, é o que denota
o fluxo astral de hoje
pra você. Boa disposição
para o trabalho e melho
ra total de saúde.
GÊMEOS - Algumas per
turbações passageiras na

vida doméstica e depres
são psíquica estão pre
visto para você neste

dia. Aja com calma e

auto-confiança, que tudo
tende a dar certo. Me
lhora da saúde e das
chances gerais.
CÂNCER - Tome muito
cuidado com falsas notí

cias, com enganos e com

o trato com pessoas de
má conduta, neste e nos

pr6ximos dias. Contudo,
haverá muito progresso
mental e 'terá sucesso em

assuntos ocultos.
LEÃO - Enormes proba
bilidades de realizar suas

mais antigas esperanças e

desejos se apresen tarão
neste dia. Terá, também,
aumentos de lucros e

muito progresso profis
sional. Ótimo às, novas
amizades e ao amor.

VIRGEM - Muita atíví
dade profissional e êxi
to nos neg6cios e novos

e ni p ree n dimentos so

ciais, estão previsto para
você neste dia. Ótimo
estado mental o que lhe
dará mais rapidez ao ter

que tomar decisões im

po rtan te s.
LIBRA - Evite revelar
aos demais os assuntos

que dizem respeito so

men te a si mesmo. É um

bom dia para ganhar di
nheiro em propaganda e

na imprensa falada, es

crita e televisada. Êxito
amoroso e em viagens.
ESCORPIÃO - Deverá,
neste dia, evitar o nervo

sismo e a importância,
pois poderia, vir a sofrer

perda de amigos e até
mesmo de dinheiro. Pen
se somente em coisas sa

dias e procure viver com
mais otinúsmo. Cuide da
saúde.
SAGITÁRIO - É um óti
mo fluxo astral o deste
dia par a entabular novas

associações e para ga
nhar em negócios reali
zados junto a@ sexo

oposto. Boa saú;Be e ex

celente dis posição ao

trabalho e conversações.
Pode amar.

CAlPRiCÓRNIO - Ôtimo
fluxo astral pára tratar

de negócios relacionada;
com líquidos de um mo-

,

do geral e com produtos
de petróleo. O sucesso

profissional lhe sorrirá e

as chances de prosperi
dade financeira se apre
sentarão.

AQUÁRIO - Muito su

cesso em viagens, no tra

to com farniliares e a11Ú

gos está previsto para
você hoje. A elevação
mental será evidente ho

je e seus conhecimentos

profissionais se exalta
rão. Tranquilo à vida

conjugal.
PEIXES - Mente sempre
alerta e voltada ao pro
gresso de um modo ge
ral, muita dispcsição pa
ra o trabalho e negócios
ou empreendimentos
imobiliários e bastante

tranquilidade na vida fa
miliar e amorosa está

previsto para hoje.

Crane, Barbara Rush, Kurt Russel, Joe

Flynn. Comédia, onde um casal enfren
ta preocupações, no sentido de arrartjar
bom casamento para sua filha. Direção
de Vicent McEvety. Censura 5 anos.

Ri tz 2-4-7,45-9,45hs.
O ÚLTIMO EXTASE, com Lilian

Lernertz
ANDRÉ' A CARA E A CORAGEM,

com Ste pan Nercesian.Roxi 2 e 8hs .. ,

W - A MARCA DO TERROR, com
Michale Witney, Twiggy, Censura 18
anos. Jalísco 4 e 8 hs,

3 HOMENS EM CONFLITO, com

Clint Eastwood
UM AMOR QUE DESAFIA, com

Joseph Bologna . 18 anos Glória 4 e

8hs.
'

A HONRA SE ESCREVE COM
CHUMBO, com Anthony Steffen - 18
anos. Rajá 8hs

j:XTRA - Foram cancelados os'

últimos fil mes do ciclo Grandes Mes
tres do Cinema Mundial, face ao mau

estado das cópias recebidas. Informa

ção de Gilberto Cerlach,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estamos financiando
,a solução do seu problema

'

..

/'

,
,

PLAINA DE 4 FACES 450 mm MODELO TETRAMAQ

SERRA CIRCULAR
MULTILAMI�AS

DE ESTEIRA AUTOMÁTICA

'SERRA

CIRCULAR

ACERBI

PRENSAS EXCÊNTRICAS,
DE 60 TONELADAS

• COMPRESSORES
\

Nao importa qual seja a sua necessidade.
� Nem onde ela se situa.

lndustna. oficina. lavoura. construçao civil, extração ebeneticiarnento-.
• FURADEIRAS

• PLAINAS

• CALANDRAS
• CONVERSORES PARA SOLDA ELÉTRICA
• TALHAS ELÉTRICAS
• PRENSAS HIDRÁULICAS
._ POLlTRIZ

\.Js rnalS diversos ramos de �tiv'ldade estao sendo atendidos com rapidez
e efrciencra pela mau.r orqanizacao do Estado.

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS
E PLANOS DE FINANCIAMENTO

E GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS

À SUA ESCOLHA Nove lojas dedicadas exclusivamente

ao interesse dos seus clientes.

,

\ ,. ,..,.. -

FLOR1ANOPOLIS (Estreito) · CRICIUMA· ITAJAI· BLUMENAU· JOINVILLE 'CURITIBA' JOAÇABA· LAGES· SAO l\1IGUEL D'OESTE .

li

(

-,-____,
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GATio AUTOMÓVEIS
Vai ks 1300 Bege Alabastro • OK'
Vai ks 1300 Bege Claro 70,
Volks 1300 Vermelho Nobre .75
Volks 1300 Vermelho Grená • 67
Chevette Superluxo •

'

.••••••••••••••••• 76
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOJEIS - CREDI
to IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980
.

f@)A�:O���E�SOL�:A.@
R, Sandanha Marinho Esq, de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUP� VARIAS CORES.
CHEVRQLET PICK-UP ••.•••

CHEVROLET CARAVAN ••

CHEVETTE VARIAS CORES
CHEVETTE "GP" , •••.•

CHEVETTE PA(S-TROPICAL
OPALA CUP� •••••

OPALA CUPt .••••
CHEVROLET MALlBU
GALAXIE .••••••
GALAXIE ••.••••••
MOTOCICLETA HONDA CB-3600

.'

LANCHA FIBRA DE VI dRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESa. SALDANHA MARINHO
FONE: 22-0192,22-1392 e 22-2952

:S.ETRA
COMERCIAL BEIRA ... .a,A VEICUlOS f R l PR t 5 t ,.. T A C o e 5

--7------·-

Av, Rubens de ....rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22· 5757

Vai kswagen 1300 L. Branco •

Vai kswage n 1 300 L. Marrom '

•

Vai kswagen 1500 Branco
Vai kswagen 1300 Verde
Vai kswagen 1300 Bege .

Passat L.S. 3 Portas Bege
Passat L. Branco "

Brasllia Vermelha
Bras.ília Amarela ••

Corcel Standar Branco
Chevrolet Opala Branco
Chevrolet Camionete C10 Azul

Carmanguia Branco

Dodge 1800 Branco

" DIPRONAl:
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

CORMODELO ANO

:Volkswagen 1300 Vermelho, ....•....•.....•....
.Corcel Cupê Luxo Branco .

,Corcel Cupê Luxo Vermelho .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho Jambo .....

;Corcel Sedan Stan da rt Amarel o ......•
.Dodge 1800 Vermelho .•......... '.

Maveri'ck Cupê Super Luxo com Ar Amarelo·
IMaverick GT Branco com Preto .

!Opala Sedan Azul (

'Opala Sedan Prata .

Variant Azul, .

'Rural 4x4 Vermelho com Branco

Pick-Up 4x2 Azul

Dodge Dart SE Amarelo

IJIPRONAL, paga melhor pelo ,seu ve(culo.

, Rua·Felipe $chmiClt, 60".' , .

Fones: 22'�'332·t· e 22-2197, " :."

, 'I

�I
Rua Gaspar Dutra 90

. Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

Passat - Laranja
Chevette - Verde
Variant - Azul

Corcel - B rance
1600 - Branco

1500 - Vermel ho
1500 - Bege
Brasüia - Violeta
Brasrlia - Verde

Opala SS·4 - Vermel ho

Chevette - Rosa
Variant - Marrom

Kombi - Bege
Kombi Luxo - Azul/Branco

Opala - Vermelho
SP·'2 - Amarelo

1500 - Amarelo

1500- Azul

Pick·Up Kombi - Azul

Variant - Branca o' o

1500 - Azul

POSSU(MOS TODA A LINHA VW ,EM EXPOSiÇÃO.
-

VEféuLOS USADÓS DE QUALQUER MARCA

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA: ANTÔNO LUZ, 179

COMPRA • VENDE - TROCA

CHEVETTE GP AMARELO ..•.
CHEVETTE TROPICAL BEGE ..

CHEVETTE SUPER LUXO BRANCO
CHEVETTE ÉSPECI AL HRANCO
OPALA LUXO AMARELO •.

.

PASSAT LUXO AMARELO .•

CHEVETTE LUXO BRANCO •

OPALA 4 PORTAS MARROM
B'RASI'LlA VERDE ••••••

GALAXIE LTOA LANDAU .•

OPALA 4 PORTAS MARROM •

OPALA CUP� VERDE ••

CORCEL CUP� AMARELO
FUSCA 1500 AZUL •.•••••

.'

DKW 67
Vendo DKW Belcar 67 em ótimo estado, a

qualquer prova. Preço de ocasião. Tratar rua Abel
Capela, 247 - Coqueiros - Florianópolis.

�------------------"-----------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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forisa
Uma Empresa integrante do GrUDO Sulbrasilelro

'DISPONíVEL TODA LINHA

••)
.

VENHA CONHECER NOSSOS
SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
�.....

'.

440001 440401

:�
,

USADOS E REVISADOS
GALAXIE - LTD .•••••
GALAXIE •••.••••••

,MAVERICK cs - LUXO
MAVERICl< - GT .••.
CORCEL - GT •••••

CORCEL CUP� - LUXO
CORCEL STD ••

CORCEL Lo LDO
CO RCE L SE DAN
OPALA - SEDAN

1969
.1970
1970
1971
1971
1974
70/71
1973

,APTO. 3 QUARTOS
No, Edif. l tapoã - 10. andar (vista p/praia) em Itaguaçu.

Todos JS quartos com armários embutidos e carpete (1 c/ar
condlconado), sala e sacada c/lajotas coloniais, cozinha
c/azutelos decorados até o teto e armários tipo americano
banheiro social com azulejos decorados e box dependência
completá de empregada e garagem. Preço - Cr$ 370.00000
(Cr$ 80.000,00 de sinal, saldo financiado). Tratar na 'rua
Felipe Schmidt, 27 'EDI F. DIAS VE LHO sobreloja salas
15/16/17 Régis Imóveis CRECI 58 - Fone 22-3537

EM CRICIOMA - VENDE-SE
1 casa de alvenaria nova, 2 quartos, demais dependências,
garagem, telefone, ar condicionado, no centro.

c-s 200.000,00.
1 casa de madeira no Bairro São Luiz por Cr$ 60.000,00 (à
vista).
1 terreno de esqui na com 1.350 m2. ótimo p/construção
industrial ou comercial, na Rua H.Lage.

NA PRAIA DO RINCÃO - VENDE-SE
1 casa nova de alvenaria, mobiliada a 100 m. do mar, 2

quartos e demais dependências, Cr$ 210.000,00,
1 casa mista, próxima ao mar, mobiliada por
Cr$ 120.000,00 (à vista).
2 terrenos contquos, área 750 m2, prôxlmos do mar, por
Cr$ 95.000,00.
Tratar com Francisco, na Rua Santo Antônio, 114-10.
andar. Fone: 33-33-30.
CRCI - 617 - CRICIÚMA

1973
70 e 71

1974
1974

'72 e 73�
72 e 73

1972
. 1975-
. \.,1973
70 e' 71

CASA NO BALNEÁRIO ESTREITO
I

Vende-se sem habite-se. Área total de 166m2. Rua

Tupan, ao lado do' no. 54, 'com 3quartos, sendo um com

banheiro privativo, amplo living, sala de, coppa-cozinha,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem para dois carros, banheiro social, instalação para
telefone, som e ar condicionado. Preço: Cr$ 570.000,00.
Tratar Av. Santa Càtarina, 266 - Estreito. -

CASA - PRÓXIMA RUA DEP. EDU "'IEIRA
TODA DE ALVENARIA - CONTENDO 2 QUARTOS,
SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO. TERRENO 18x20

(360m2) - CASA 58m2

PREÇO Cr$ 160.000,00 (Financiamento até

Cr$ 150.000,00).
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - REGIS IMó
VEIS - CRECI 58 - FONE: 22-3537

COELHAO AUTOMOVEIS

•
VENDE-SE lANCHONETE

Rua Francisco Tolentino,
11 Fone 22-7180.

VOLKS 1300 - VERMELHO .•••.
VOLKS 1300 - VERMELHO ••••
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE
VOLKS 1300 - AZUL DI AMANTE
BRAS(LlA - AZUL CAiÇARA ..•
VARIANT - AZU,L DIAMANTE ••

DODGE DART - SUPER EQUIPADO

Na rua Pedro Demoró" -. Lanchonete Ponto
Quente. Tratar: no local.

CLlNICOR

Clínica de Doenças Cardiovasculares
Edifício Fleming 60. andar '

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22-6860

Dr. Jauro Collaço
Dr. JoãJ Gerk
Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurilio Lopes Silva
Ora. Maria Helena Lopes Silva

Clínica
E letrocardi agrafia
Clcloerqometr ia

Chek- Up Cardiológico
Gardi 01 ógia Pediátrica

cAtende com hora marcada,

DR. CELSO lOPES'

Clfnica do aparelho digestino com moderno ínstru
mental de endoscopia - Gastroenterologia e Proctoío
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Chet:k-up
<li9@St,iyo. ,_

.,

Atende às terças e ,qui r.:.:.: �.. iras - Av;- Othon-Gama
D'Eça, 153. Tel.: 22-4252

.

TERRENO 2.800 m2
,EM ITACORUBI, VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS IJE FRENTE PARA O ASFALTO, POR 80 NAS
LATERAIS (JA DENTRO DO NOVO PLANO DIRETOR !'
POSSI\tEL FAZER 6 LOTES.
PREÇO: CR$ 250.000,00 (89,00 o m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 R�GIS IMÓ
VEIS - FONE 22-3537 - CRECI 58

ENNIO lUZ
ADVOGADO

,

CAUSAS C(VEIS - COMERCIAIS - TRABALHISTAS,
Ruas dos II héus, 8 - Ed: Aplub, s/91 - 90. andar. '

Atende da; 11 horas às 18 hs. O iari amente.
Fones - 22-4420e 22-2779.- Fpolis SC.

300.000m2 no Ribeirão da Ilhá

Bel íssima -chácara O asfalto passará por dentro da

propriedade. Acerta-se troca por apartamento ou casa.

Informações detalhadas: fone 22-4291, Centro Comercial

ARS, conjunto 410 - Creci 630.

TOMAl
�rrrf:;riºs Embutidos, cozinhas americanas é

�

'com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fone 22-5888.

ITAGUACO
Confortável casá com 17. dependências, fase ·final de

construção. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre localização.
Aceitamos apartamento em troca. Detalhes pelo fone
22-4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 410 - CRECI
630•

VENDEDORES
Firma Distribuidora de ProdutOs Alimentfcios,

precisa de Vendedores com experiência, Paga-se salá
rio fixo mais comissão. Tratar: à rua Nossa Senhora
do R'osário 796 ,- Estreito (ponto fi nal Vila São
João).

Terreno em Carl'asvietras - Cachoeira do Bom
,Jesus, medindo 450m2, 520m2 e 680m2, a 50m da
praia. Preço de ocasião. Cr$ 35.000,00 cada. Tratar:
fone 44-2171.

VENDEDORES
Pessoas ambos os sexos, com vontade de ganhar muito

dinheiro. ,Diariamente com um produto de fácil aceitação e

viagem para todo o Estado de Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul. Falar com o Sr. Alfredo dia 17 unicamente,
no Hotel Sumaré à rua Fel ipe Schmidt, 53 - Florianópolis

OTIMA OPORTUNIDADE

TELEFONE RESIDENCIAL u22"
Vende-se um em Florianópolis ou, troca-se por ou

tro em Joinville. Tratar fone 44-1029 ou com Verea
dor Nagib Jabôr.

TROCA-SE TELEFONE
,Prefixo '''2'Z' comercial, por um "44". Tratar:

pelo fone: 44-3397.

VENDE-SE TELEFONES
Vendo urgente um comercial e um residencial. Já

ativados no Estreito. Tratar: rua, Aracy Vaz Callado, 474 -

Fone 44-4474.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado os seguintes docu mentos: Ceertificado de Pro

priedade do ve(culo marca Dodge 1800 SE, ano 1975, placa
AB-8317, Certificado no. 638782 e demais documentos pertencen-.
tes ao Sr. Elias Vidal da Hpcha..

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o cerii!i<:lcJode propriedade de um veCculo

Vai ks Sedan, motor no. BI�.:.?'H•.!391, placas TB-1972, pertencente
ao Sr. Pedro Luiz de Oliveira.

,.

,

Tubarão, 15 de. junho de '1976

DECLARACÃO
Foram .extravladcs os documentos' de propriedade do ve ículo

Ford-Willys, éamionete Plck-Up, modelo. 1973,.cor laranja, chassis
no, LA3BNG28343,. certificàdo de pro priedade no. 712031,
pertencente ao Sr. Wilmuth Kurtz. ....'

Chapecõ, ·14 de junho de '1976.

CERT\IFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veCculo

Volks, ano 1967, chassis no. BF425432, motor no. BF96644,
pertencente ao Sr. José Fmacisco Medeiros.

Tubarão, 15 de junho de 1976

COZINHEIRAS E BABAS
Curso para cozinheiras, e Babâs, Inscrições grátis

I Agência de Empregos Portãozinho - Rua Aracy
Vaz Callado, 186 - Estreito.

ADCESC - ADMITE
03 (TR�S) FUNCIONARIOS, COM EXPERI�NCIA EM

CONTABILIDADE, INCLUSIVE COM PRATICA EM ME
CANOGRAFIA -NCR-MOD 31.
SALÁRIO EXCELENTE, ÓTIMO AMBIENTE DE TRABJI.
LHO - LARGO BENJAMIN CONSTANT, 28.

Extintores -l\JIanglleira's
Vendas - Reéargas ;_ Insta,lações

'SUL PECAS Fones: ::= �:�;
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratas, D�ía-'
ração I. R. (Pessoa F (sica e ju ridiçal) e Servi-ços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito T" Florianópolis -

SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

EMPRESA, DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTDA.

rjEDESCO

RECEPCIONISTA
Estamos' admitindo moças, com excelente aparên

cia, responsável, comunicativa, documentação com

pleta, português e matemática indispensãvel. Apresen
tar-se no horário: 8:00 às 9:00 e das 11:00 às 12:00
horas. Ótica Scussel - Felipe Schmidt, 32.

rgJ·�l ��,����. t��iN!l�
R s.rn ImoBlUIlRlA CIlECl- 512
C13 ;._ FINA RESI DÊNçl.A, c/living de· 70m2, 4 quartos (1
suite), BWC social, lavabo c/ajúlejos oecorados e mármore,
sala de jantar, copa-cozinha c/azulejos decorado e mármore,
toda em massa' corrida e gesSai' armários embutidos em 2

quartos dep. completa de empregada, lavanderia, churras
queira, garagem fechada, terraço, gãs central, toda jardi na
da, área conto 217m2, área do terreno 480m2, 2 imos de
construção. Aceita-se imóvel como parte do pagamento.
Aberturas em alumlnlo.
C23 - CASA EM COQUEIROS, c/4 quartos (1 suite);
armários embutidos, living sala de TV, copa-cosinha c/an'ná�
rios, BWC, dep. de empregada, garagem, área consto '160m2,
área do terreno 400m2.
A23 - ED. PORTI NARI BLOCO C, apto. c/2 quartos,
li iti ng, BWC, copa-cozinha, dep. completa de empregada,
.carpet, ar refrigerado, área de serviço.

.

A22 - ED. CARINA, BEIRA MAR, apto. c/4 quartos,
garagem e demais dependências, área .227m2
A21 - ED. MEDEIROS FILHO apto. c/3 quartos, (1
suite), garagem, demais dependências, área 161 m2
,A27. - ED. ALEXANDRA apto. c/1 quarto, living, BWC,
copa-cozinha, área de servo carpet
TERRENO localizado na beira da estrada do SACO
GRAi\JDE, c/11.000m2 PREÇO Cr$ 160.000,00

FONE: 22-5510 - 22-9092

VENDEMOS'
Apto. no 10. andar do Ed. Bianca - Centro - 3 quartos;

sala de estar e jantar, cozi nha, dep. completa de empregada,
BWC c/banheiro, garagem, todo carpetado. Cr$' 420.000,00.
Rua Rafael Bandeira - Apto. cóm 3- quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte de entrada e

saldo financiado.
- Ótima Residência em Coqueiros - com 3 quartos, cozinha,
copa, BWC, dependência completa de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. Cr$ 450.000,00.
- Casa à R. Major Costa - Boa conservação. Cr$
300.000,00.
- Coqueiros - Apto. com 214,54m2. - 4 quartos, 4 BWC,
sala de estar social, copa, cozi nha, dep. completa de emprega
da, garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, 113m2. por Cr$
335.000,00. Entrada facilitada.
- f-pto. Ed. Velasques - Prox. ao COlégiC!l'Sàgrado Coração de
Jesus - 3 quartos, toge, acarpetado, entrega imediata. Cr$
475.,�00,00. . ,hl\� "r

.

- Trindade - Jardim Sul Brasil - Casa de 278m2, c/5 quar
tOS, (2 suite), BWC, sala de estar e jantar, lavabo escritbrio
cozinha-copa, quarto de empregada com WG sal� de estudo"
garagem, churrasqueira, depõsito e telefone. é�$ 830.000,00:
- Estreitó - Casa à Rua Aracy Vaz Callado com 3 quartos,
s ala, c op a-co., lha, BWC, a. serviço e garagem. Cr$
350.000,00.
- Capoeiras - Casa de 104m2, com 4 quartos, sala de estar e
jantar, cozinha, BWC e gáragem. Cr$ 2�Q:.0�0-,-QQ.

IMOBILlARIA
PREDIBENS LTOA

Av. Rio Branco,l04- CREeI 25
PREDIBENS- Fones: 22-6099-22-2804-22-6756
m.�r ��roIJ�r;, o .,'n�lru(�r;t ,o im��iti.lrlol .

,

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no, 1825
Estreito -:- Horianôpolls - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-29,66 - 44-03€-8

CONSTRUÇÃO FINANCIADA - RESID�NCIAS
OfERECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRUllvIos A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QtJALlDÁDE -

'T�CNICA APRIMORADA.
VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇÃO.

, BERCATON - SEGURANÇA EM IMÓVEIS
'

VENDEMOs

ÓTIMA RESID�NCIA DE ALVENARIA
Vendemos casa nova, com 3 quartos, living, cozinha, BWC,
garagem, área serviço e jardim. Acabamento de 1a. qualida
de. 100m2 de área constru rda. Pequena entrada e o saldo
fi nan ci ado.
RESID�NCIA DE ALVENARIA EM CAPOEIRAS
Vendemos ótima, residência de alvenaria, com suite, 2
quartos, ·Iiving, copa, cozinha, BWC, dependência emprega
da, garagem li área serviço. Terreno alto, Cr$ 360.000,00
CASA EM BARREI ROS - NOVA - 85m2
Terreno grande, casa nos retoques finais, contendo 2
'quartos, BWC, living, cozinha, garagem e área ·de serviço.
Cr$ 190.000,00

.

TERRENO COM 405,OOm2 - J.ATLANTICO
'. Vendemos muito bem localizado, plano e alto.

'

EXCELENTE APARTAMENTO AV. OTTO GAMA D'EÇA
Vendemos ótimo apartamento no 30. andar, com

150,OOm2, contendo 3 quartos, BWC, living, copa/cozinha,
área serviço' e garagem. Cr$ 480.000,00 - Aceitamos
apartamento até Cr$ 200.000,00 como entrada.
COQUEIROS:"" ÓTIMA RESID�NCIA COM 157,00m2
Vendemos residência de fi no acabamento, com jardim,
abrigo para 2 carros, living amplo copa/cozinha, suite, 2

quartos, dep, empregada, I avanderia, área de serviço e

churrasquei ra, Carpet, azulejo decorado atê o teto, 3 BWCs.
Piso abrigos e trilhos entrada carros com caco de mármore.
Cr$ 500.000,00 - Aceitamos terreno com Parte de paga
mento.
APARTAMENTO NO ED. ITAGUAÇU - Cr$ 180.000,00
Vendemos com 2 quartos, living, copa/cozinha, BWC, área
serviço, garagem, armários embutidos.
Apartamento Ed. Sul Brasileíro, de frente para Praça XV -

Cr$ 3.000,00 mais condomrnio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Meio-dia: a nova
.ponie S.B transtorma
numa grande fila.

,. <..-'

Invariavelmente, todos os dias,
o mesmo problema provocado pela

falta de acessos adequad_?S.

o florianopolitano cbm�ça a abandonar lentamente o

hábito da travessia Ilha-Continente pela eínquentenãria
� Hercílio Luz. E a nova ponte já apresenta- incômodos

pontos de preocupação para os atribulados motoristas e às

autoridades do confuso trânsito da Capital. Ontem, por
volta das 12 horas, uma longa filá se formava na ponte
Colombo Salles, do lado esquerdo que dá acesso a

I Coqueiros e ao Continente.

O congestionamento ocorrido tem também concretos

culpados. Os acessos existentes da Ilha para o Continente
são de uma precariedade exemplar.

'

Todo o esquema q,e. trânsito desses acessos deverá se

I apoiar no viaduto que está sendo construído e que faz a

, ligação com a BR-IOl. Enquanto ele não vem, o anel de

acesso para o Estreito está com a pista de Coqueiros
interditada na altura onde se processam 'as obras. Como.

resultado, a fila de ontem dava a volta em semi-circulo- na

cabeceira da nova ponte, por baixo, e entrava pela
pequena faixa também embaixo da velha ponte e seguindo
para o Estreito, tendo que antes furar a "barreira" dos

veículos que usavam a velha ponte.

Proibido emitir
cheques menores
que Cr$ 100,00?

Se dependesse da aprovação
dos bancos, o projeto que tramita
na Câmara Federal estaria em vigor.

O projeto de,zproibir.-se a, emissão de cheq.ues
comrvaiores menores 11' -lOO'-cruzeiros-'-"apreentado°'_ \

"jf ;;.:J-\ �"I 'na Câmara Federal pelo deputado lturival Nasci"
'

imento e já aprovado pela Comissão de Justiça- sob
o ponto de vista técnico tem todo o apoio do
Banco do Estado, Besc, que é o estabelecimento que
mais correntista possui na Florianópolis - em tomo

, de 32 ma. O Besc também está lançando o cheque
personalizado com uma novidade que é o canhoto
de requisição, possibilitando ao cliente ou a um seu

procurador, retirar um novo' talão e recebê-lo ime
diatamente.

DÁ PREJUlZO
Os cheques de pequeno valor são, segundo o

autor do projeto de proibição "uma das principais
causas do encarecimento do custo operacional nas
organizações bancárias ':

'

O gerente do Centro de Processamento de
Dados, do Besc, Octacílio Schiller, endossa a opini
ão do deputado' dizendo que cheques de menos de
100 cruzeiros traz.'!Jfl prejuízos porq_lf!!: rJ4� compen
sam o trabalho que o banco tem com seu processa-

,

menta.
- Um', talão de cheque custa pata o banco Cr$

0,56; a personalização mais Cr$ 0,38' e além disto
estes cheques como todos os demais participam de
um fluxo de trabalho que vai desde o registro, passa
pela contabilidade, até ao processamento, percorren
do um total de 10 fluxos que são onerosos para a

entidade bancária.
Aproximadamente' 40% do total dos cheques

recebidos por dia pelo Besc têm valor igualou
mesmo menor a Cr$ 100,00,- mas apesar do preju-'
lZO o gerente do CPD acha que "se o projeto for
aprovado mas se for declarada facultativa a não

aceitação pelos bancos estes não deixarão de receber
os cheques em questão".

Schiller fala do serviço ao cliente como motivo
para tal conduta, más se o projeto trouxer uma

proibição generalizada "isto não irá refletir nos

depósitos, que são mais uma garantia de segurança
do dinheiro e para empréstimos futuros para o

cliente, porque somente quem tiver um bom saldo
médio é que poderá r�ceber um financiamento ':

PERSONALIZAÇAO ,

O che.que personalizado já está .sendq entregue
na agencia da Praça Xv. desde o dia 17 de maio e

começou a circular nas outras duas agencias da
cidade e em 13 agências de diferentes cidades do
llstado.

'

,,

Consta basicamente da identificação 'impressa dr
cliente, no çheque, com nome, endereço, número da
conta e dgência e, diferente dos -demais talões
emitidos por outros bancos, com um canhoto de
requisição entre o 70. e 80. cheque. Colocado nesta
posição tem o objetivo de alertar o cliente do final
eminente d� seu talão' e então ele ou um seu

procurador, sem necessidade de identificação, pode
rá retirar um nqvo, já pronto na agência. Casa vez:

que o canhoto é entregue na agência, no mesmo dia
ele é remetido para o Centro de Processamento de
Dados, que no dia seguinte já transfere ao banco um

novópara poder ser retirado.
.

,

Os talões continuam a distinção que já ocorre,
entre talão nobre, para quem não tem depósito mas

é de confiança para sacar quantia entre Cr$ 1 mil e
Cr$ 10.000,00, e talão popular, para os clientes.
Como é comum, também não precisa ser pago pelo
requis-itador:

Atualmente, o Besc está entregando '850 talões
,personalizados na agência central e passará a entre- �

gar 1.257 nas 15 outras agências que serão incor
poradas na próxima semana ao sistema. As demais
51 agências no Estado cOm 142 mil correntistas e as

5 em oútros Estados, receberãb o serviço nas
, .

/

proxlmas semanas.
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de ?o�ário de trr:,n�portes r-

iii§ doviános e aeronanos .

"

Somente u� anormalida
,

de no sistema, iI, Telesc admi
te: a demora para ouvir-se o

sinal de discar indicando trá
fego congestionada. E explica
que isto começou a ocorrer

com o esgotamento da capaci
dade anteriormente dimensio
nada na Central do centro,
lUIS mesas de terminais comer

ciais \
e troncos PABX, pela

inclusão não programada para
o momento, dIZ terminais que
foram destinados a empresas
como a Bletrosui; procedentes
de outros Estados. o. proble
ma já está sendo resolvido,
afirmo.

...',.

terminais

lefônicos atualmente instala
dos nos municipios que for
mam a área. metropolitana de

Florianópolis, " Btguaçú, São
José e Palhoça - resultado lo
cal de um planejamento a

n ivel estadual iniciado em

1973 denominado Plano Di
re tor de Telecomunicações
de Santa Catarina a Telesc

conseguiu definir na região
uma situaçâo em que entre

100 habitdntes 6 são proprie
tários de um aparelho. ,

A evolução que se proces
sou de 70 a 76 no sistema
de telefonia da região, au

mentou de 2 'mil' para
17. 700 "o número de termi

nais, enquanto que a região
cresceu em população de
217 mil habitantes, segundo
o censo de 1970 do Ibge,

, para 261 mil, dados na esti-
mativa de julho de 75 do

mesmo órgãa. o. que equiva
le dizer que enquanto a po
pulação crescia em 20,4 per
cento em cinco anos a' rede

telefônica foi redimensionada
até 785 por cento maior no

pertodo, ,
considerando-ee po

rém que em 70 nem sequer
1 por cento da população
era dona de um terminal te

lefônico.
ANOS DE CONGESTIO

NAMENTO
Na região dê Ftonanbpdis

existem agora ainda 1. 427
extensões e 4. 368 ramais de'
PABX que junto com o total
,de terminais situam o núme
ro de telefones em 21.500 já
a tivados. Representam urna

densidade telefônica de 8, te

lefones por 100 habitantes
"o que é mais significativo
sé considerar-se que no Brasil
todo apenas 3 por cento da

população possui, telefone e

em São Paulo, apenas 12 por
cento".

Em 1970 existia para o

municipio de Florianópolis,

menau; Foram 5 ma termi- ca de 1.400 já têm dono, e

nais para o Centro, 2, ma pa- quando de Sua ativação em

ra o Estreito até São José setembro, provavelmente, se

além de 250 terminais em incorporarão aos cerca de

Canasvieiras: Bigueçú teve 400 aparelhos já. instalados
ativados 200 terminais e Pa- no bairro em 75 e ativados

lhoça 250. desde o ano passado através

AMPliAÇÃO da, central <to Centra. Aten-
Para 1976 ficaram os pia- derá também, Saco Grande,

nos: ampliaçíio da 'rede em
_

Pantanal e Lagoa.
mais 7 ma terminais, ativa- O Plano DiretorCiilTelesc
ção da Central da Trindade e é elaborado a cada ano, para
ativação pela Embratel de os próximos cinco ano!4 Para
sua Central de Trânsito (já sua execução conta com re

inaugurada) embora inicial- cursos provenientes de con

mente se prevesse o seu fun- tratos de empréstimos com

cionamento ainda em 75. entidades financeiras estran-

Os 2, mil aparelhos âesti- geiras no valor de U$ si
nados a expansão do Estrei- milhões; �m a Caixa Bconõ
to, foram todos vendidos e 'mica Federal, no valor de

já estão ativados; No Centro, Cr$ 33.0l0.000,00. e, do
ainda já cerca de 200 tetmi
nais à venda, mas os .2 800
vendidos também já foram
ativados; Dos 2 mil terminais
da Central da Trindade, cer-

Os preços em vigor até 30
de junho para ($ terminais
ainda a venda são: residen
ctais, à .vista '_ Cr$ 7.400,ODj
em 12 meses » Cr$ 727, 00 e

�
em 36 meses : Cr$ 335,00"
por mês; nijo residenciais, à,

�, vista - Cr$ Ja57S, QOj em 12
meses » Cr$ 1.0.38,00, e em

36 • Cr$ 479,00, por mês;
troncos, ,à \ vista • Cr$
13. 742,00; em 12 meses .

Cr$ 1.349,00, e em 36 meses

Cr$ 623, OO! por mês.
A Telesc não fala em mer

cado negro quando se refere a

venda paralela de telefones e

também não Se interessa por
isto 'porque não lhe traz ne

nhum prdútzo; Inclusve
aquele que compra de um

antigo proprietário,'além do
direito de uso pode receber as

ações da empresa em poder
,

do vendedor.
.

A instalação âce aparelhos
é feita pela própria Télesc
quando inicia-se um plano ge
ral de instdações sendo. que a

'atividação depende das provi
dências na nova Central Para
a instalação cobra-se uma ta.
xa de Cr$ 116,00, que é
incorporada a primeira fatura
do aparelho.

S.eis telefones
para cada

grupo de 10,0
habitantes

A Telesc está completando a' lotação
das centrais da Grande

Florienêpolis que já contam com

quase '18 fuiI aparelhos. E segundo
a empresa seus usuários não

têm motiva; para queixas: o ún'ico
defeito que a Telesc admite existir
é a demora do ruído de discar.

então, com 138.556 habitan

tes, ,uma Central Telefônica
instalada em 1951 no tempo
da antiga Companhia Telefô
nica Catorinense; com 2. 000
terminais. Pela exigência do

desenvdvimento, em 1971, a

então Cotesc • criada em

1969 no GovernO Ivo Silve;'
ra . instalou uma rede de

emergência acrescentando
mais L 200 terminais e sobre

carregando a Central para
con stantes reclamações dos
usuários a respeito do tráfe
go congestionado.

A 21 de maio de 75, a,

Telesc - organizada em 1975
como subsidiária da Telebrâs
. ativou a ,!ova Central do

, centro e a -do Estreito f! 7
mil novos terminais, ligando
imediatamente a região ao

sistema de discagem direta a

distância' . DDD • através da
Central de de Blu-

Banco Mercantil de Investi

mentos, em dois empréstimos
de Cr$ :3 mühões e Cr$ 8
milhões.

tra com Cr$ 60.500. 000, 00;
a Teleb,rás c om Cr$
234.500,00 e por auto fin,a.
'ciamento: Cr$ 45 milhões e

i n c o r p o r a ç õ es : C r $
14.500.000.,0.0. O plano de

expansão- em, Florianópolis
em 76, consistiu num investi- •

menta de Cr$ 45 milhões.
\0 PREÇO A PAGAR'
Integrado ao sistema de

discagem: direta a distância e

ao de discagem -direta interna-
'

cional, o usuário. da Telesc,
segundo a Telesc não teria
mais nada a reclamar de mo

'mento; E lhe oferecido tam

bém o serviço de hora ceita;
de música, despertador, de

telegrama fanado em conjun
to com a

-

ECI', de reclama

ções e informações: Para bre
ve anuncia-se o Bip, aparelho
de bolso para contatos tele/ô.,
nicos; affÚncio de programa-
ção de televisão, de cinemas,

A Divisão de Transportes da Prefeitura pretende acabar com estas cenas que já se transformaram numa absurda rotina para os usuários dos ônibuS.

Melbores ônibus para o interior
Promessa da prefeitura: dentro em breve os moradores do interior da ilha não terão motivos para queixas.

Mas por enquanto sõ haqueixas

bairro, agora colocou oito".
CONforme Décio, "Espe.

ridião Arnin desde que as

sumiu, tem pressionado as

empresas para que com·,
prem carros novos. A Trin
dadense já adquiriu 20 õni
bus zero".

Um novo sistema de a

tendimento está' sendo pes
quisado pela Divisão, levan
do- em conta, segunçio °

diretor da Divisão de Trans
portes, à necessidade de no

vos horários devido ao au

mento dê passageiros, que
com o' encarecimento da

,gasolina deixaram de 'utili
zar seus carros, além' do
aumento, da população,
"Todo este estudo pretende
também evitar que as em
presas sofram prejuízos, le
vando apenas dois passageí
ros em cada viagem.

, Nove fiscais estão diária
mente, das 7 às 19 horas,
nos' terminais da cidade e

às vezes são deslocados pa
rf o ponto final. Eles têm

qomo tarefa controlar o ho
/Jiário dos ônibus, as condi·
ções de tráfego do veículo
�,limpeza, além do troco.

A Divisão de Transpor.
tes da Prefeitura está fazen
do um estudo para implan-

.

tação de novos horários pa
ra os ônibus municipais que
percorrem o interior da
Ilha. Décio Gomes de Mel·

10, diretor da Divisão, reco
nhece que o atual sistema
"está caduco" e que deve
haver uma transformação
nos horários.

Com a Dova administra·

'ção, diz Décio, oomeçou-se
a sentir que o sistema" de
linhas de ônibus e a fiscali

zação precisavam ser atuali-

zadas, pois já não atendem
bem, devido as transforma
ções da cidade e do aurnen

to da população, Na .prí
meira vistoria, ocorrido no

fim do ano passado, 125
ônibus foram revisados e

26 considerados sem condi- ,

ção de tráfego, foram reti
rados para reformas. "Um
problema que atualmente
foi resolvido-,.,é o dos horá
rios que, servem a cidade
universitária. De 66 horá.
rios passou para, 86 e a

Trindadense, que colocava
três ônibus para aquele

ção ou mesmo demissão do
faltoso. A Divisão está ain
da promovendo um curso

de 'relações humanas com
os motoristas e cobradores,
"para que o atendimento se

tome a altura do usuário".

bus, para cujo cumprírnén
to a Divisão só está aguar
dando determinação. Para

evitar-que os motoristas dí

rijam de sandálias e gorro,
a Divisão de Transportes da
Prefeitura, determinou que
,fossem uniformizados, o

que já está sendo feito.

Outra medi'da em 'vigor é .o
cad3itramento dos motoris-

tas e cobradotes para ,que,
a

- qualquer queixa do 9'
suário, -a Divisão possa to·
mar providências para puni.

tADASTRAMENro
Várias providências já es

tão sendo tomadas' para
melhorar o atendimento em

matéria de transportes cole·_
tivos.:'Na Seocetaria do Es·
treito, está, em estudo a

pro�bição de fumar, em ôni.

hospital s6 coméçam às 1 S.
horas e o atual horário aos

dorrúngos é ou as 6h30J,11
QU às 16h30m. "Ele não se

confoFma I que durante o

verão existam ônibus de
hora em hora e que no

inverno eles sejam tão difí
ceis. "Quem perder na se

mana o das 18h15m s6
pega às 22h15m e' vai che
gar em caSa depoi,s das 23
horas, para no outro dia
levantar às 5 ou 6 horas".

o ônibus às 5h15m "Como vessemos ônibus mais amiú- (Ribeirão, Pântano do Sul,
opção há o horário, das de, seria melhor para a pOo Rio Mervelho-Rota Sul;, Rio
6h50m, mas com a demora p.ulaçã�'-' Precisava, por, Tavares, Canto da Lagoa e

da viagem, as c:rianças aca· exemplo, de um carro à Caieira-Barra Sul) e que em

noite para servir cis que ábril transportou 76.162
bam perdendo· á primeira estudam e trabalham na cio pessbas e a Cariasvieiras,aula, que começa às ,dade" Eles têm qUê vir a pé ,qu� serve o norte da Ilha,7h3Orn", Agora, as meninas lá da estrada e acabam che- (Ponta das Canas, Aranhas!
passar�m a estudar à noite, gando em casa dep\�fl. da Ponta Grossa, Rio Verme.
mas como o último carro meia-noite". '

sai 'clã cidade às 18h30m,
_ lho, Vargem Grande, Var-

ele vai de Kombi ao trevo' LINHAS I, E gem Pequena e Canasviei-
que dá acesso ao balneário, ,'REGISTROS ras, além das seções Ponta
esperá-las no ônibus que vai São'

c

sete ,as empre_sas Grossa-Canasvieiras, Ponta
para Canasvieiras. controladas pela Divisão de Grossa-Santo Antônio, San-
,J Transportes da Prefeitura, to Antônio-Ceritro' da ci-

Outros moradores de Ju- que ainda .está em fase de' dade; Vargem Pequena-Ca
rerê se queixam: Zadir estruturqção, e ainda nãÕ' nasvieiras e Rio Vennelho
Amália Coutinho diz que têm seus registros organiza- Canasvieiras. Por esta' em
"só, temos cinco horários dos. S6 duas puderam ser presa, foram conduzidos,
que não favorecem em na- verifiqdas: a Ribeironen�e, em abril 37.316 passagei
da o pessoal 'daqui. Se ti· que atende

.
o sul da Ilha ros.

I

"t�m 'que se apressar, pois
senão terá que esperar qua
tro horas pelo último cole·
tivo".

-

As 3.895 pessoas que
utilizam diariamente 'os ôni
bus das empresas Canasviei
Ias e Ribeironense, que ser

vem o interiot da Ilha, são
unânimes em suas queixas:
os coletivos não são conser

vados, as estradas, são in
transitáveis e os horários,
inadeqtÍados.
\ Bertolina Ferreira, mora·

dota de Sambaqui, reclama
que os ônibus são velh0s.
"O meno� ruim deles é

,apenas reformado. Em dias
de chuva, se não ficam ato-
lados na estrada de Cacupé,
quebr�m". Segundo Bertoli
na, à noite s6 existe o

,horário das 18h15m e das
22h15m. Portanto, quem
sai às 18 horas do trabalho,

,

Com a filha doente e

internada no Hospitfll Go
vernador Celso Ramos, Val
demiro Rosa, pescador de
Sambaqui, vai visitá-la to·
dos oS dias,,- Duran te a st}o

mana, ele não encontra di·
ficuldades em s'e locolnover
até o centro da cidade, mas

n0S domingos, se encontrar
carona, precisar ir a pé até
a localidade de Saco G_ran.
de para apanhar o ônibus.

"Gostaria que tivesse um

ônibus às B ou às 14
horas, pois' as visitas ,no

HORÁRIO: MAIS
QUEIXAS

O comerciante João
Leão Silveira, de Jurerê dis
se que suas netas, para irem
à aula, tinham que se levan
tar às 4h30m para apanhar

'_i.""'_ "'<.'.,;.' "",
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"Nem sempre os professores
estão capacitados para 'lecionar", re
clamam os estudantes ao mesmo

tempo em que relembram o episódio
"tarzan versus estudos das popula
coes primitivas na África".

Mas, se nenhum dos dois lados
está devidamente equipado cultu
ralmente, qual a referência usada
para avaliar a atuação de urna e de
outra parte? Onde é encontrada a

medida que determina que .o nível
técnico, didático e cultural dos cor

pos docente e discente da UFSC, em
geral, está aquém do de outras outras
U n iversidatíes ?

Para o professor Paulo Lago, do
departamento de Geociências, o

aluno sabe que determinados profes
sores não estão adequadamente pre
parados porque, ainda que superfi
cialmente, eles dispõem de outras
fontes de informação além da Univer
sidade, que são' a televisão, jornais e

alguns revistas especializadas, Nes
ses meios, explicou o professor, o es

tudante muitas vezes encontra uma
informação muito mais rica e variada

qU2 nas escolas, Daí sua insatisfa

ção"
l'''I\'ERSIDADE "Ao TE�I
�LUS EXCLllSI\'IDADE
Mas em termos gerais, Paulo

Lago reconhece que as mútuas mani
festações de insatisfação têm algum
fundamento e esse quadro de
monstra uma "verdade recíproca",

Remetendo-se ao funciona
mento das universidades durante a

Idade Média, explicou o professor
que naquela época os mestres tinham
a exclusividade do conhecimento e

da pesquisa, Por isso, qualquer in

formação prestada por um professor
era inédita, e não enfrentava ne

nhuma ,competição com outros
meios ou outras fanfes de conheci
mento,

Mas, atualmente, as universida
des não são mais as únicas detento

ras da cultura, Organizações científi
cas e centros de pesquisa funcionam
paralelamente às escolas, e às veze.s

com recursos e mão-de-obra muito
melhor remunerada e capacitada que
a das Universidades, E a divulgação
desses estudos e pesquisas, a nível

público, quase sempre funciona
como refef'encia c'ultural ri como in
dicador do grau de competência
tanto para os, alunos como para os

professores. Aparece então a defasa

gem, o que os professores acreditam
como baixo nível do estudante uni

versitário, e eles por sua vez falta de

capacidade de certo número de pro
fessores, Em ambos os casos, e refe
rencial seria entãó a criação e produ
ção paralela de conhecimento,
sempre TT,lais rica e inédita, que o pro
duzido e também reproduzido pelos
professores dentro das universida
des,
BUHOCHACIA \IATA
A CHIATIVI DADE
Então, em termos gerais, tanto os

professores como os alurios estariam
embebidos superficialmente por esse

conhecimento mais amplo e mais

atual, mas tanto um como o outro,
seria incapaz de reproduzí-Io e

enriquecê-lo dentro da Universidade,
Mas para Paulo Lago esta situa

ção não é a responsáve.l, sozinha,
I pelo nível didático e ,cultural de,

UFSC, Nos ú,ltimos anos a adminis:
tração da UFSC se burocratizou a tal

o
-

ensno

na Ufsc
é bom,
é regular.

'O nível cultural dos alunos é
baixo", queixam-se os professores da
Universi�ade Federal de Santa Cata
rina,

Qual a finalidade da

universidade nos dias atuais?
Texto de Raimundo Caruso, ilustração
de Jayro Schmidt, fotos Orestes Araújo.

ponto que a malar parte da energia do
corpo docente, em vez de desenvol
ver um aperfeiçoamento mais pro- ,

fundo de seus componentes, foi diri
gida para setores que quase nada têm
a ver com a parte realmente viva e

dinâmica da instituição, que é o en

sino e a atuação cultural do elemento
humano",

Nesse ponto também concorda o

professor Osvaldo de Oliveira Maciel,
do Departamento de Biologia:
"sempre que recorremos à adminis

tração para reivindicar algum equi
pamento, em vez de encontrarmos
um colega, descobrimos um buro
crata" ,

Mas para Paulo Lago a burocra
cia da administração' tem conse

quências ainda mais sérias, É que ab
sorvendo grande número de profes
sores para otrabatho de calcular e

encaminhar ofícios, registros e esta-

tísticas, a burocracia acaba transfor
mando a administração, que é apenas
um meio; num fim em si mesmo, ao
mesmo tempo em que se reflexiona
cada vez menos sobre os vitais pro
blemas da Universidade,

Mas em .geral o professor reco
nhece que os alunos também sáo mal

preparados, "Para um estudo sobre a "PROFESSORES TÊ\1
zona cacaueira da Bahia, eu lembrei CAPACIDADE OCIOSA,"
alguns aspectos de um livro de Jorge De acordo com o professor de
Amado sobre o assunto, E de uma bioquímica, a sobrecarga de alunos,
turma de mais de 30 alunos, nenhum 'essa explosão demográfica" dent-o
conhecia .esse escirtor". da Universidade, quase sempre é

E com relação aos professores truto de decisões tomadas de cirr.a
ele recorda que certos concursai" tipara baixo: sem qualquer consulta
foram divulgados--somente em cima prévia junto aos professores ligados
-da hora, o que por questão de tempo diretamente ao ensino, Há pouca
mesmo, contribuiu para afastar can- comunicação entre a direção e os di-
didatos melhor capacitados, inclu- rigidos, e muitas vezes quando um

sive os professores em disponibili- professor é convocado para trabalhar
dad� em outros centros culturais, "à junto à administração ele acaba se

que é inadmissível, dada a importân- transformando num burocrata, o que
cia desse recurso para .a seleção de dificulta'ainda mais as coisas" São os

professores, é que isso não tenha professores que por alguma razão se

sido convenientemente divulgado esqueceram da origem, que foi o tra

junto aos prováveis interessados, E balho direto e vivo junto dos alunos".
isso se repeti u durante mu ito tempo", Outro problema' i mporta'nte para
E:'IJSI�O �IASSIFICADO Osvaldo Maciel é o do professor que
PREJUDICA O ENSINO estudou dois, três e quatro' an<;.s em

Ainda que também reconheça centros mais avançados e que 'de

que os níveis cultural, técnico e didá- pois, ao retornar a Universidade não
ti co tanto dos professores como dos pode ou não encontra condições
alunos muitas vezes estejam aquém para repassar o conhecimento
das necessidades de uma universi- aprendido, Por isso ele acredita que
dade moderna, o professor Osvaldo existam na UFSC muitosprofessores
llti'aciel é um pouco mais otimista e trabalhando com capacidadeociosa,
para ele "todo o material humano o que em parte é responsável pela
que chega à Universidade é moldável, baixa produção de experiências téc

ajustável e até mesmo recuperável, nicas e científicas e de con.hecimen
desde que se dê melhores condições tos novos,

de trabalho tanto para um como para SOBR,E CARGA DIDÁTICA
outro", "DIFICULTA PES(){)ISA

E estas condições, segundo, o A Universi<dade Federal de Santa

professor, dizem respeito priorita- Catarina produz pouco ou até mesmo

riamente ao professor, Por exemplo: não produz satístatoriamente conhe
no segundo grau se exige demais dos cimentos científicos novos, A pes
professores e se paga pouco, Encon- quisa, setor importante para qualquer
tramos então por um ladó professo-' universidade, tem sido 'uma ativi-'
res excessivamente ocupados para dade quase que marginal" dentro di:)
poderem continuar se aperfeiçoando UFSC,

e, por outro, professores frustados e E uma das causas fundamentais
descontentes com a remuneração, o ,para esse estado de coisas, é se

que quase sempre termina obrigando gundo Q professor Osvaldo, asobre
o profissional a desdobrar-se em vá- ca.rga didática a que é obrigada su

rias ocupações diferentes, ,portar a maioria dos professores, No
Osvaldo Maciel também respoí:t- departamento de Biolo\]ia, mais de

sabiliza a existência de !-Im "ensino, 50% dos 60 professores têm mais da
massificado" pelo baixcnível cultural, 'metade do tempo disponível dedi
e técnico nas escolas, "Muitos pro- ,óada ,às aulas, E poucas vezes, o

fessores são obrigados a' lecionar tempo que sobra para a pesqu'isa é

para tu rmas de até 50 alunos, quando contín'uo, Por ISSO, além das turmas
o ideal seria -apenas 20 de cada vez, com 50 e até 60 alunos os professores
'Com isso o professor' não pode in- sâo obrigados a ajustar períodos fra
fluenciar e dirigir os estúd-os do aluno cionadqs de tempo com os trabalhos
de acordo com sua potencialiaade; e de pesquisa, 'que quase sempre exi
como também não pode observú as gem atenção demorada,

diferenças individuais nos alunos e a A Universidade não conta tam-

partir daí orientá-lo cientificamente",
�m consequencià" QS alunos

'aprendem mal e os professores
I
se

desgastam demais e se frustam em

.virtude dos baixos resultados conse

guidos junto ao corpo discente,

bém com muitos cursos de pós-:
graduação, Por isso, conforme expli
cou o professor, parte dos récu rsos
humanos deve vir de fora, de outras'

Universidades,
Mas a remuneração desses pro

fissionais nem sempre é suficiente
para atraí-los e fixá-los em Florianó
polis, 'Temos aqui no Departamento
uma professora pós-graduada em

Curltibã com um contrato detrabalho
de 12 horas de aulas semanais, o que
representa um salário de dois mil cru
zeiros 'mensais, O profissional é bom,
mas nessas condições, como ele po
derá dedicar-se à pesquisa ou então
aperfeiçoar-se ainda mais? Um pro
fessor nessa situação vai, necessa
riamente, ter, que desdobrar-se em

outras ocupações e em muitos casos
se desgastar e pagar sua potencial i
dade",

Por isso, acrescenta os setores
mais vivos e dinâmicos da UFSC de
veriam influir um pouco mais nas de
cisões da ,cúpula da Universidade, já
que eles oonhecem de perto todos
esses problemas,
UNIV_t:RSIDADE DEVE
SE ENGAJAR NO MEIO

,

O professor de bioquímica tarn
bém reconhece que muitos chegam
atualmente mal equipados cultural e

cientificamente, a UFSC, E que, ape
sar de a longo prazo eles poderem ser

"moldáveis e recuperáveis"; uma

turma do Departamento de Biologia
não terá mais de 50% dos alunos

aprovados' neste ano, "E, ao que tudo
indica, o nível vai piorar ainda mais".

Mais em têrmos estruturais o pro
fessor Osvaldo acredita que a UFSC,"
por estar localizada numa comuni
dade peculiar, que é a ilha de Santa
Catarina, deveria desenvolver pes
quisas e até mesmo inaugurar um

setor de estudos sobre a biologia ma

rif)ha",
Uma iniciativa desse, tipo apro

ximaria a Universidade do seu meio
ambiente, e engajaria a instituição à
sua realidade, econômico-social es

pecífica,
. 'Temos um litoral de mais de 500

quilômetros ainda completamente
desconhecido pela ciência, temos um
potencial riquíssimo no oceano e não

contamos com, nenhuma pesquisa,
Apenas repetimos conhecimentos

precárros e não nos incorporamos ao

que nós é mais característico e fun
damentai: o mar",

Por tudo isso, Osvaldo Maciel
acredita ser a pior omissão da UFSC
não haver criado' ainda um setor para
estudos da biologia marinha em

Santa Catarina,

Os pontos fundamentais da qucs
tâo universitúria residem na qual i
dade da matéria prima a ser trahalhada
c na quulidudeclos recursos humanos
docentes.

No momento, apesar de grandes
esforços empreendidos no sentido da
melhor quulificaçúo desses compo

nentes, pode se constatar que ambos
se encontram aquém de uma demanda
que se faz na sociedade moderna. A
Universidade recebe um conteúdo
humano heterogêneo, e, em média, de
qualidade deficiente. Por outro lado,
esse conteúdo humano de discente,
por sua parcela mais bem ditada, pro
duto igualmente do mesmo processo
de fonnação (20 grau, 10 grau e pré
vestibular, e crescentemente, oriúndo
dos supletivos) se desencanta com a

prediria qualidade que, em média, se
ohserva na faixa docente.

Em verdade, ocorre uma exí gen
cia recíproca quanto a qualidade dos
recursos humanos que, por sua vez,
resulta de complexo mecanismo de

inserçiio da realidade universitária no

mundo moderno. Detectando-se essa

ordem I de situaçôes, perguntamos
como se poderá corrigir os níveis de

desempenho de docentes e discentes.
No meio da questão, sem se conside
rar outros fatores relacionados com as

condiçôes econômicas, existe o com

plexo de atividades administrativas
que elabora 'com grande esforço para
melhorar os dois uiveis de desem

penho.
A mais óbvia reside no aperfci

çoamento dos esquemas seletivos
tanto de alunos quanto de docentes, e
náo poderia ser d� outra forma, pois a

Universidade é eminentemente sele
'tiva. Não se poderá, contudo, afirmar
que a administraçào tem' conseguido
selecionar adequadamente, tanto alu
nos quanto professores. A questão
vestibular, continua, ainda, acesa.

A razâo reside na suspeição de
que as fórmulas seletivas nào atingi
ram fins idealizados, segundo um

maior grau de exigencia. Há, inclu
sive, quem postule 'que um simples
sorteio de candidatos equivaleria ao

mesmo resultado que decorre de uma

intricada operação que transforma o'

rato !lO maior ritual da sociedade hra_
silc íru, e pelo menos uo maior aSSunto
ele interesse social.

()uanto ii sul ctividadc dos reCUr_
sos docentes, menos a gost(�.\ divulga_
çâo jornalística, J)ois afeta alguns in
divíduos, encontraremos ineorrcçües
imensas. () próprio atual reitor da
UFSC pronunciou-sé a respeito, afiro
mando que o problema da má seleçúo
de docentes é da maior gravidade,
pois se vinnll;.,,' permanetemente à
Urii versj dacle, pessoas que nâo pode_
riio contribuir para a clevaçâo de seu
nível qualitativo.'

Eu também concordo com eSSe

ponto de vista. E, pura mim, de maio!'
importância uma administraçiio se

preocupar mais com a boa seleção de
docentes, do que com a requintada
operaçào de selcçáo de candidatos à
faixa discente. Nesse aspecto, temos
falhado muito. E,. pouco adiantará o

esforço evidente do Governo, abrindo I
oportunidade_para cspecializaçôcs e

pós graduaçáo, se o material qu e é o

objeto desses implícitos invextirnen,
tos nâo consegue assimilar a energia
despreendida. Os espanhóis têm um

<i itado, ainda inquestionável, que ex.

plica melhOlnosso. pensamento: "lo
(file Ia nat u ralc:a 1/(1 da, Sala nut nca
110 urestu",

E a udministraçâo, quais os pro
blemas que enfrenta? Há muitos tipos
de problemas que se defrontam à ad
m inistracáo universitária/Observa-se
que ela tel';] se conduzido para uma

atividade' mais burocrática do que

própriamente administrativa, isto é,
segundo um mecanismo que lhe per
mite crescente integraçâocorn as "ati
vidades fins".

O distanciamento da admi nistra

ção - me io - dos fins, pe la asfixia
burocrática, tem anulad;J ou e sterilí
zado muitos esforços de recursos hu
manos. Por isso, enfrentando uma

tendência de ornamentalização, a ado

ministração universitária acaba se

afastando do campo de maior gravita
çâo da Universidade, aquele onde se

-dinamizam as relações professores
alunos, alunos-trabalho, professores. '

pesquisa, enfilT\,\" recurso humano
criatividade.

Inicialmente saliento que as mi
nhas opiniões se referem ao Departa
mento de Biologia, onde atuo na divi
sáo de Bioquímica e que conheço
mais profundamente. ASI várias disci
plinas contam com equipes de profes
sores suficientemente preparados
para suprir às necessidades do ensino
de graduação.
A qualidade de ensino, no entanto,

poderia e deveria ser melhorada me

dianteiniciativas que visassem sobre
tudo: 1) Uma maíor integraçâo entre

os conteúdos dos "Programas e Planos
de Ensino", evitando-se i\ miuistruçáo
repetitiva de conhecimentos em vá
rias disciplinas, ou a falta de ministra
çáo de certos conhecimentos indis
pensáveis a uma disciplina por parte
de outra. 2) Uma melhoria qualitativa
constante da capacidade do corpo do
cente por meio de cursos de recicla
gem (aperfeiçoamento, espeeializa
çáo e pós-graduaçáo a nível de mes

trado, pe lo menos).
,A instituíçúo de um programa desse

tipo viria a concorrer muito para a me

lhoria do nosso corpo docente, em

termos didáticos, mas especialmente
no campo da pesquisa 1'11 rtt ou 1/ ul i
cada, o qual, atualmente, pode ser

considerado corno incipiente.
Para isso concorrem vários fatores,

entrc os quais citamos: a) limitaçiio de
meios materiais incluindo laborató-'
rios, equipamentos, animais e mate

riais; b) sobrec�\l'ga de atividades e

obriga�'ôes didúticas em alguns casos;
e) falta de um plane,íamento global de
pesquisas dt: carútcr multidiscipl'inar
com, objetivos pcrmanentes el11 um

campo cspecífico do conhecimento
das ciências biológicas.
Cito aqui um deles, por ille parecer

altamentl! priôritút:Ío, dcvido às carat'
terísticas ela prúpria liniversielade: o

da Biologia \larinha L' disciplinas (.'01'

I'clatas O,lI afins.
Na minha opiniúo l' neccssúrio algo

mais cOllcreto, dc carútcr pennanellte
c que sirva de lI1otivaç\'1O para o nosso

corpo doeenk. Hefiro-me à criaçüo lia

úrca de Cii!llcias Biolúgicas de Ulll

curso de nível de pós-gradua<,,!io, que
sirva para o apt'd'ei(,'oam�'lIt() dos 'inte-

'grantes do nosso COIlJO Docente,
ainda não suficientemente qualifica
dos e no qual uma das opções lógicas
em termos de linha de pesquisa seria o

da Biologia Marinha.
As vantagens seriam muitas, entre

as quais as mais aparentes podem ser

citadas: 1) oportunidade para os do
centes do próprio Departamento bus-

, curem aperfe içoamento técnico, cien
tífico, didático e cultural; 2) oportuni
dade para que 'os docentes classifica
dos do Departumento com cursos de

pós-gradunçáo já concluídos em ou

tros centros de pesquisa possam exer

cer o seu papel de promotores de pro

gresso técnico científico do departa
mento, o que nâo tem ocorrido em

muitos casos com enormes prejuízos
riam o, investimento realizado na for

maçáo desses recursos; 3) oportuni
dade para que a Universidade exerça a

parte que talvez seja a mais substan
cial em termos de compromissos com

o futuro do País: a criação de conhe
cimentos através da nest; li isa nrigiuuí,
o que � sempre possível às nossas

Universidades porque situam-se em

zonas determinadas do País com uma

carga própria de peculiaridades, das

quais decorrem problemáticas espífi
cus, que frequentemente súo coloca
das como verdadeiros desafios às uni
versidades.

A nossa própria Univer!>'idade tel11

experiência nesse setor pois alguns
dos seus cursos de pós-graduaçúo nas

ceram com esse compromisso. Cito
l,llI1 úpenas, por ser o que conhc(;o: o

programa dc pós-graClua(;'i1O do Depar
tamento de ()uímica em quc as úrcaS
dc peStlllÍsa dizcNl respeito ao Can'úo,
aproveitamento tecnolúgico c ilidus
hial c a ()uímica dos produtos naturais
de intL'I-csse potenGial para o uso hu
mano.

Santa Catarina possui ill1eilsas rc

scrvas de carv'-IO L' uma Hora qUC
dizem ser riquíssima. O mL'SI1l0 de\'l'
acolI,tecer na (\rea de engenharia onde
se situam os nossos llIelhOl'L's progra
mas de pós-gradu'H;úo, mas dos quais
núo posso falar porquc núo s.io do lI1eu'
['(O)nh ceimento.
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